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INTRODUCÇÃO. 


r 


- X 


S. entre as Nações mais adiantadas na escala da civilisa- 
%o são cuidadosamente produzidos, depois das laboriosas 
fadigas, e investigações dos sabios amantes das antiguida- 
des, os monumentos 'neditos de sua Historia Civil, e Politi- 
éa, como não será importantissimo para O nosso Portugal, 
que desgraçadamente não. possue huma Historia systemati- 
ca, o conhecimento dos innumeros monumentos ineditos 
seus, que existem nas differentes partes da Europa? Este co= 
nhecimento he pois não só de huma imperiosa necessidade ; 
mas tambem de mui grave resultado por apontar os mate= 
riaes, com que se deverá compór a Historia geral de hum 
Reino fertilissimo em feitos gloriosos, em gentilezas inimi- 


“taveis, e em esforços de hum genio mui superior ao de 


muitas Nações, quando ainda entre ellas a luz moral pare- 
cia permanecer quasi apagada pelo sopro barbaro dos Povos 
do Norte. 

Só por meio destas investigações, e pela publicidade 
dellas poderá algum dia hum Escritor com os talentos dos 
Humes, dos Robertsons, dos Gibbons , dos Rolins, dos An- 
drades, e outros, escrever huma Historia Civil, e Politica 
do Reino, em que se recontem factos, € circumstancias , 
que interessem à razão, à moral, e á politica. 

Este espirito de investigação documental em parte algu- 
ma se tem desenvolvido mais, do que em Alemanha, Fran- 
ça, Italia, &c. (1) Os progressos das sciencias tem mostras, 
do palpavelmente , que os Documentos são o Tarol da Histo- 
ria, diante dos quaes o imperio da critica faz desapparecer 
a impostura, e a credulidade , com que à ignorante singele- 
za de nossos avoengos recebia montões de fabulosas rela= 
ur ERR Tão 10 À E É A ci ia Gt ab ao pr ad 
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(1) Vid Bulletin des Seienc. Historig. Antiquit. Philolog, 1824 — 
1825 — 1826. o x q ps 
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(2) 


ções; com que seus Historiadores, € Annalystas os entreti 
nhão. | 


avidez em todo o mundo civilizado os monumentos ineditos, 
ue o espirito de investigação documental vai desenterrando 
A poeira dos seculos; mas até com enthusiasmo acolhidos , 
e admirados os fac similes dos homens celebres , que hão fis 
gurado entre as Nações. o Hp? E a 
Como seria possivel, sem esta investigação terem os mos 
dernos os mais espantosos conhecimentos nos diferentes ra 
mos da Archeologia ? Como seria sem ella possivel saber-se 


“hoje, que os mais antigos Mss. encadernados, que existem, 


não remontão além do If. seculo? Como seria possivel sem 
ella conhecer Tertulliano as Epistolas originaes de S. Paulo, 
Gelio ter visto o segundo Livro original da Eneida, Casley 
citar os Mes. das Bibliothecas Francezas, que remontavão a 
1500 annos, Winkelmann analysar os Mss. do Herculannm, 
Hamer explicar o Mss. em papyrus Egypciano de Mr, de 
Fontana, Champolion o moço publicar em 1822 o seu Alfa- 
beto hieroglifico, descuberta importantissima, cuja exactie 
dão foi plenamente verificada na identidade da inscripção 

rega das duas Momias de Mr. de Cailliaud, lida por Mr. 
Pelotie » com a hieroglifica, que se achava nas mesmas 
Momias , decifrada pelo mesmo Champolion? Como poderia 
sem esta investigação cahir a impostura de muitos Eserito- 
res de huma remota antiguidade, se a geração actual não 
descubrisse sobre os papyrus Egypcianos a verdade, com- 
parando as relações daquelles Escritores com estes monu- 
mentos ineditos daquella Nação , onde foi o berço das Scien- 
cias, e das Artes nos mais remotos tempos, e donde se dif- 
fundio a civilisação, e a sciencia para o antigo mundo ? Co- 
mo poderia sem esta investigação Hase publicar o Mss. gre- 
go o hoiad das Obras de Lidius? Como finalmente poe 
deria a Europa conhecer trinta volumes de Mss. Cingalis 
sobre a religião, historia, e linguas Malabares, senão fos- 
sem as investigações de Mr. Rask ? 

He por tanto de incontestavel importancia scientífica o 
conhecimento dos Documentos ineditos: esta verdade de cris 
tica he tão palpavel, que me não demorarei em accrescene 
tar novos argumentos, que a reforcem, ou a inculquem. ; 

Os mesmos Povos, e Nações mais civilizadas da anti- 


À cada momento não só estão sendo lidos com a maior 


(3) 


guidade tinhão já huma veneração singular por seus Docus . 


mentos ineditos ; foi por isso, que os Romanos tiverão sem- 
pre os seus Archivos guardados conjunctamente com seus 
thesouros no interior do templo de Saturno. Entre nós erão 
já tão respeitados os Documentos antes do Reinado do Se- 
phor Rei D. Fernando, que o Archivo, que no mesmo Rei- 
nado foi chamado da Torre do Tombo, se achava na Torre 
Alvarrãa conjunctamente com o thesouro da Coroa, e com 
as preciosidades della. (2) ê 
A Historia, que se não funda em Docnmentos genuis 

nos, não he Historia: póde deleitar, mas nunca convencer , 
e persuadir., ” 
“sgadá a Historia do nosso Portugal tem ganho muito com 
as publicações documentaes, que nestes ultimos trinta annos 
tem visto a luz publica (3), e ainda mais soccorros poderá 
obter, se em algum tempo, com hum bem entendido amor 
das letras, e afincado auxilio do Governo, se mandarem 0c- 
cupar nas differentes partes da Europa pessoas habeis, que 
investiguem os diversos Archivos, e Bibliothecas, ordenane 
do-se por circulares aos Ministros Portuguezes residentes nas 
rekpectivas Côrtes, que auxiliem tambem officialmente estas 
emprezas. Este plano não seria menos glorioso para Portu- 

al, do que foi para a França o de Luiz XIV, quando or- 
Em huma similhante diligencia, pelo que pertencia par-” 
ticularmente á4 Numismatica ás Antiguidades, &c. - 

Convencido como estava destes principios, do quanto 

ganhará a nossa Historia com similhantes investigações, e 
ie e rr ii e a A e e recem 

(2) Vid, Chron. de D. Pedro 1. por Fernão Lopes, Cap. 123 Chron. de 
D. Fernando no princip., e no Cap. 483 e o Discurs. Prelim. no Tom. IV 
de Ineditos ; publicados: pela Academia Real das Sciencias de Lisboa. 

(1) Apenas bastará lembrar os seguintes 4 Nov. Hist. de Malta — 
Mem. sobre às Behetrias -— Mem. para a Hist. das Iuquirições dos primei- 
ros Reinados — Mem, autentic. para a Hist. do R, Archivo — Mem, dos 
Foraes do Reino — Mem. para a Hist. das Confirm. Geraes — Dissertaço 
Chronol,; é Crutic. — Dissert, sobre a reforma dos Foraes — Mem. sobre 
a origen dos nossos Juixes de Fora — Mem. sobre as Fontes proximas da 
Codigo Filippino — Mem. para a Hist, da Agricultura em Portugol — 
Varios Documentos na Coll. de Inedit. da Academ. R. das Scienc,— Mem, 
sobre qual seja a época 'da Introducção do Direit; dos: Decretaes em Portr- 
“gal — Elucidar. de palavras; e termos antiquados da Lingua Portuguesa , 
que se encontrão nos seus Docum. antigo y Sc, Er : 
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conhecendo, que em quasi todos os Arquivos, e Bibliothe- 
cas publicas, e ainda particulares da liuropa existem pre- 
ciosos Documentos ineditos concernentes a Portugal, ainda 
dos mais remotos tempos da Monarquia”, de que oflerecem 
publicas provas as de Roma (4), Milão, Florença, Pares 
ma (5), Crotona (6), Hespanha (7), Inglaterra (8), Hol- 
Jlanda (9), &c., assentei logo na minha chegada a París 
no anno de 1820, começar buma similhante investigação 
nos Mss. das diversas Bibliothecas daquella Capital, e para 
esse efleito principiei pela Real, que he o deposito mais 
completo dass Produções do espirito humano (10), e onde 
existem mais de 800:000 volumes impressos, e 72:000 Mss. ; 
collecção, que na sua origem começou por huma grande 
quantidade de Mss. concernentes à Escritura Sagrada, e San= 
tos Padres, collocados por S. Luiz no Thesoiro da Sainte 
Chapelle. Durante a Revolição a ella se recolhêrão os Mss. 
preciosos de muitos Mosteiros, e Conventos, que se extih= 
guírão, e com a Expedição do Egypto se augmentou 'coné 
sideravelmente a Col. dos Miss. Orientaes; possuio finalmen- 
te, quanto as Bibliothecas de Italia continhão de mais raro, 
e précioso. Os mais curiosos pela antiguidade, e pela forma 
estão expostos sob laminas de vidro, taes como as Doações 


(4) Vide Indice Mss. inedito dos Mss. Portuguezes, que existem na 
Italia, por Manõel Pereira de Sampaio, o qual existe na preciosa Coll. dos 
Mss. da Bibliot. R. da Ajuda. ; 

(5) As noticias dos Mss. Portuguezes existentes nestas tres Bibliothecas' 
me forão communicadas em París pelo Sir. José Corrêa da Serra, que dus 
rante as suas viagens (nas quaes tanto honrou a Patria, que lhe dera o ber- 
Go) as havia com luminosa critica examinado. 

(6) Vid., entre outros, * Instrucções dadas a hum Nuncio de S. San- 
»» tidade, que passava a Portugal no Reinado do Senhor Rei D. João HI, 
»» publicadas em Londres em 1824,, onde vem hum Indice de 58 Docum, 
ineditos concernentes só aos Judeos gd Nin existentes nesta Biblio 
theca. i 
“) Vid Apontamentos para a Hist. Civil, e Literar. de Portugal, e 
seus Dominios, collisidos por Mons. Ferreira em Madrid. — Mem; de Liter; 
da Aced. R. das Sciene., Toms HI. 

(3) Vid Rymer, &c. 

(9) Vid. Mem. cit. em a Not. 7. ci 
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Gio) A” vista de!le não temos que deplorar muito a perda da: famese 


Bibliotheca: de Alexandria dos Ptolomeus: 


8) 


citas é Toreja de Ravenna, sobre papyrus, Os Mss. de Gas 
Hiteo, de Leonardo da Vincio, Virgiho com as Notas de Pes 
trarca , o Quadro Anatomico de Hailer, &e. 

Esta Collecção desde N. 1 até 6.700 são Mss. Hebrais 
cos, Siriacos, Caldaicos , Samaritanos Armenios, Ethiopes; 
“Cophiticos, ou Egypciacos , Arabicos, Turcos, Persianos; 
Chinezes, Canarins, Gregos, e Latinos. Deste numero em 
diante são pertencentes à Historia , Literatura, e Scienciás 
das Nações modernas: com tudo este numeramento he poss 
terior ao tempo, em que escreveo Montíaucon , porque vejo 
na sua Bibliotheca citados alguns pertencentes à Portugal 
entre os dois numeros marcados, como são os Codices 1345, 
1346, 1385, e 1386. Entre os mesmos numeros marcados 
existem supplementos , tomo se verifica nos Codices Supple- 
mento N. 137, N. 940, &c., e além destes a Coliceção dos 
Mss.*'de Baluzio, dos quaes não só se servio o mesmo Balue 
zio para a composição dos seus vastissimos trabalhos, mas 
tambem os Authores da Noticia de alguns Mss. da Biblothe- 
ca Real, que ordenárão em cinco tomos das collecções da 
Academia Franceza, segundo pude colligir (11). 

No Reinado de Luiz XVI se creou por ordem Regia 
huma Commissão na Academia das Inscripções, e Bellas Les 
tras, para examinar estes Mss., a qual publicou os seus trae 
balhos em París no anno de 1787, em 3 vol. de 4.º, com 
o titulo: Notices, et Extraits des Manuscripts de la Bibliothes 

e du Roi, lás au Comité établi par Sa Majesté dans V Ácam 
démie Royale des Inscriptions, et Belles Lettres. 

-Os Mss., de que trata o 1.º volume, são quasi todos 
pertencentes à classe dos Orientaes, 4 excepção dos Codices 
N.º 5962, e 5963, que pertencem 4 Eistoria de Carlos VIH, 
e Luiz XI, por Amelgard. | 

Em Direito Publico Diplomatico, e Relações Exteriores 
existe alli a noticia do Codice 8448, com o titulo: Ambas 
sades. Era o N. 22 dos Mss. de Baluzio, e a analyse he de 
Mr. De Gaillard. 


E SD O DD a O 


(11) Existe hum Catalogo impresso, com o titulo: Billiothêgue His- 
torique de la France, contenant le Catalogue des Ouvrages imprimés, et 
manuscripts, qui treitent de [Histoire de ce Royaume E et qui y ont rape 
port; par Jacques Le Lohg. Foi continuado: per Fontaine, Neste trabalho 
se encontrão citados muitos Miss, e Codíces da Eibliotheca Real de París. 


i (6) 


* Na 2.º. Parte deste Codice vem: Relation de P Ambassade 
PArnaut PEspague Seygneur de Montespan Seneschal de Car- 
cassone, Raymond Bernard de Flambuc, et Jehan Forest, ena 
voyês par Loys duc dº Anjou à Henri Roy de Castille et à Je. 
han 1.º Roy de Portugal touchant les Royaumes de Maillor= 
que, et de Munorgue au mois de Janvier de 1377 (12). 

O Duque de Anjou reclama de ElRei de Castella a me- 
diação , para se estipular huma Alliança com ElRei de Por 
tugal. As pertenções do Duque vem perfeitamente desenvol- 
vidas nesta noticia, e a analyse do Codice mostra, que El... 
Rei de Castella se obrigára a intervir, para que o de Pore 
tugal entrasse na Liga contra ElRei de Aragão: passa Mr. 
Gaillard a referir todo a Negociação, e-diz, que estes Em 
baixadores partirão de Castella para Portugal a 6 de Abril de 
1377, e que chegdrão a 15 a Santarem, onde a Corte se achas 
va: que a sua Embaixada fôra feliz, achando ElRei disposto 
a unir-se ao Duque de Anjou contra ElRei de Aragão. 

Esta Embaixada não podia ser dirigida ao Senhor Rei 
D. João L, como diz Mr. Gaillard, e o Codice, mas sim a 
ElRei D. Fernando, que reinava no dito anno de 1377, e 
acho notavel, que estes Embaixadores chegassem a Santa- 


rem em 15 de Abril, quando em 25 de Março do mesmo | 


anno o dito Rei D. Fernando havia celebrado, e-firmado a 
Carta desta data, obrigando-se a não fazer Tratado algum 
com KlRei de Aragão, e ligando-se com o Duque-de An. 
Jou, como existe no authografo, que se acha no Codice 
9675 D, da Bibliotheca Real de París, de gue dou noticia. 
nestas Memorias, e a cita Duarte Nunes do Leão na Chroni- 
ca deste Rei. : 

Estas datas estão pois em grande confusão, porque Fer- 
não Lopes no Cap. 98 da Chronica deste Rei diz: Em Abril 
(e aqui apparece a coincidencia do mez) vierão a Portugal 
os Embaixadores do Duque de Anjou, Roberto de Noyers, 
e Ivo de Gernal, que aili concordárão estas cousas, e que ou- 
tras ficdrão por concordar, em consequencia do que ElRei 
mandou por seus Embaixadores a França, com os do Du. 
que, o Chanceller Mor Lourenço Apnes Fogaça, e o Secre- 


vers Coe ear e ei ma pa ir mm rm e air 1 ima 
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(12) Vid. a observação adiante sobre a incompetencia desta data no 
Reinado, queso Codiçe lhe designa. cad void tz 08 
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tario João Gonçalves, mas não falla este Chronista nos Eme 

baixadores, que Mr. Gaillard cita. 

“ » Não refere o mesmo Author, se concluírão a Negocias 

ção, mas somente, que partirão a 2 de Maio, em conse 

quencia de terem recebido Cartas d' ElRei, em que lhes 

commnnicava haver reccbido outras d' ElRei de Aragão, e 

de os dever chamar a Valhadolid. 
Nestas mesmas Noticias se encontra na do Codice N. 67 

dos Mss. de Baluzio: Negociation de Forget de Fresne en Ess 


pagne 1589, Nesta se trata dos Pertendentes à Coroa de Por= | 


tugal, e dos singulares direitos, que deduzia Maria de Me- 
dicis. Í 
Não me pareceo ocioso dar aqui a noticia: da existencia 
destes trabalhos, pela relação immediata, que tem com os 
que executei nos Mss. da Bibliotheca Real de París: devo 
todavia accrescentar, que o curto espaço da minha residene 
cia na Corte de França só me permittio examinar, e analye 
sar, e colligir os Documentos de 125 Codices, e dispor, é 
“ordenar hum Indice particular de 667 outros Codices da 
mesma Bibliotheca, que pertendia examinar, entre os N.ºº 
marcados 8:432, e 10:349. Cumpre tambem notar aqui, que 
estes trabalhos forão muitas vezes interrompidos por cutros, 
que tambem impedírão, que verificasse o exame dos Archis 
- vos da Secretaria dos Negocios Estrangeiros, faculdade, que 
me foi concedida pelo Ministerio de Sua Magestade Christia- 
nissima, por intervenção do Embaixador Marquez de Mas 
tialva. 

O meu plano na publicação destas investigações foi o 
de ordenar huma Collecção geral systematica destas Noti- 
cias, a incerteza porém da minha residencia em París, e as 
instancias de alguns Literatos sobre à importancia da publi. 
cação progressiva destes trabalhos, me dispuzerão a fazer 
successivamente produzir alguns delies nos Annaes das Sciene 


cias, parecendo-me além disto, que taes, quaes se achas 


vão, não cedião no merecimento analytico aos intentados 
pela Commissão da Academia das Inscripções, e que com 
esta mesma-fórma fornecerião logo a Portugal vestissimos 
soccorros para a sua Historia Politica e Eitcraria: he por is. 
so, que elles se achão destacados naquelle Jornal. 

endo porém augmentado o nemero de noticias subre 
este assumpto depois da publicação das primeiras Memorias 


x 
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(8). 


“assentei em as offerecer à Academia Real das Sciencias de 


Lisboa, depois do meu regresso, com o titulo de Addita- 
mentos, o que verifiquei; e tendo sido os mesmos Addita-. 
mentos escolhidos para serem lidos na Sessão publica, que a 
Academia celebrou no 1.º de Julho de 1824, por outra Re- 
solução sua de 12 de Julho de 1826 determinou , que fossem . 
reimpressas as Memorias publicadas nos Annaes, com os | 
Additameritos ineditos offerecidos. 

Cumpre finalmente observar aqui, que a importancia, e 
continuação deste trabalho meregeo huma particular consi- 
deração do Senhor D. João VI, e do seu Ministerio, em 
consequencia do que se me expedio pelarSecretaria de Es- 
tado dos Negocios do Reino em data de 21 de Setembro de 
1824 hum Aviso, em que, de ordem de Sua Magestade; se 
me communicava, que houvesse de remetter à mesma Se- 
cretaria huma relação, e Instrucções para se haverem da Bi- 
bliotheca Real de Paris os exemplares dos Mss., e Docu- - 
mentos Portuguezes, que alli existissem. Nesta conformidade 
enviei para a referida Secretaria com Officio meu de 26 de 
Novembro seguinte huma Memoria, que devia acompanhar 
as relações dos Mess. da Bibliotheca Real de París, e dos 
Archivos de França, que tambem forão remettidas conjun- 
ctamente. É 

Passou logo o Ministro, e Secretario de Estado dos Nes 
gocios Estrangeiros a fazer esta remessa ao Conselheiro Fran 
cisco José Maria de Brito, que então residia naquella Corte 
com o caracter de Enviado Extraordinario, e Ministro Ple- 
nipotenciario, ordenando-lhe da parte de Sua Magestade, 
no seu Officio de 11 de Dezembro do dito anno, que pros 
cedesse a esta diligencia, o que effectivamente cumprio, 
nomiando hum Poriuguez, que se empregou nas copias dos. 
dois primeiros Codices marcados na 1.º relação, N.º” 10.242, 
e 10.243, que se recolhêrão ao Real Archivo da Torre do 
Toinbo, com Aviso da Secretaria de Estado dos Negocios 
Estrangeiros de 5 de Dezembro de 1825. Tendo porém fale= 
cido aquelle Enviado, não pôde esta diligencia progredir 
pela falta de Instrucções, e meios pecuniarios, e por outros 
inconvenieutes. e AM 

O Governo porém, continuando a reconhecer a sua uti- 
lidade, me expedio, pela Secretaria de Estado dos Negocios 
do Reino outro Aviso em data de 26 de Janeiro de 1826, 


í 
pes 
ini 


«(8A) ; É 
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ara eu interpôr o meu parecer sobre o proseguimento da | 
dita investigação, e sobre as difficuldades, que sobrevie- 
rão; e em consequencia fiz novamente subir á Presença de | 
Sua Magestade o Senhor D. João VI, com o meu parecer de a. 
9 de Fevereiro do dito anno, à Memoria, e Instrucções de [E 
96 de Novembro de 1824, à vista de cujos Documentos o | 
Mesmo Augusto Senhor foi Servido pelo seu Real Decreto ) 
de 4 de Março de 1826 Mandar continuar esta diligencia , | 
e solver todos os obstaculos , que ao seguimento della se ha- | A 
vião opposto. | ' 

Novos inconvenientes vierão momentaneamente suspen- | 
der o disposto naquelle Decreto, mandando:se ficar sem ef- Lp 
feito pelo Ministerio da Fazenda, por outro datado de 21 de Re 
“Abril do mesmo anno; todavia tão importante julgou ulie- 
riormente o Governo a mesma investigação, que fui novas 
mente mandado ouvir sobre este assumpto por Portaria ex= 

edida pela Secretaria de Estado dos Negocios do Reino em . 
“data de 31 de Agosto do dito anno, em consequencia da 
qual fiz subir á Presença de S. A. a Senhora Infanta Regen- 
“te, pelo mesmo Ministerio, o meu Officio, e parecer de 16 ! 
de Setembro ácerca da utilidade desta empreza, e quanto | 
convinha, que o individuo encarregado della passasse nova- 
"mente à París a continuar a dita Commissão nos termos do 
“Real Decreto de 4 de Março (13), é das Instrueções remet- 
tidas para a Secretaria de Estado, e desta para a Legação 
' Portugueza na mencionada Córie. | 
| Assentou novamente o Governo em adoptar este parecer, 
e à commissão foi definitivamente mandada continuar por 
“outro Decreto datado de 19 de Setembro do mesmo anno. 
Concluo finalmente, que tudo, quanto deixo substancia- E 


do nesta Introducção, mostrará a importancia scientifica dos 
trabalhos desta natureza, de que Portugal mais do que Na | 
ção alguma necessita. | 


| | É 


[o A 
4). Arch. R. da Torre do Tomb. Liv. 40 de Reg. E 164 Y. 
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NOTICIA 


Dos Manuscriptos, que se achão na Bibliotheca Real de Paris, 
pertencentes ao Direito Publico Externo Diplomatico de Por- 

tugal, e Historia, e Literatura do mesmo Paiz. Exami- 

nados e colligidos pelo Visconde de Santarem. Paris 1820. 


O. Manuscriptos, de que trato nesta Memoria, tem sido 
examinados, e copiados no espaço, que decorreo desde os 
primeiros dias do mez de Fevereiro d'este anno, em que- 
entreguei a noticia dos que sobre os mesmos assumptos ha- 
via examinado até aquelle tempo ; a qual se acha já publi- 
“cada no Vol. XII dos Annaes. ; 

A difficuldade da leitura dos antigos Documentos, O 
tempo da extracção das copias, a investigação de muitos 
Codices, em que se não encontrão Diplomas, que nos per- 
tenção, (1) os diferentes exames, que tenho feito nos Ar- 

“chivos de França, onde encontrei importantissimos Docu- 
mentos sobre -izempções, e privilégios commerciaes conce-. 
didos aos vassallos Portuguezes durante O periodo do Rei- 
nado do Senhor Rei D. Pedro T., sendo estes dos annos 1950, 
1351, 1361, 1362, 1969, 1364, &c., de que darei noticia. 

em outro - volume dos Annaes; publicando depois as suas 
integras na minha obra do Corpo Diplomatico Portuguez. Os 
| 2 


1 


[1 


6 


(1) Desde o Codice n.º.1 até O nº 6700 são Manuscriptos Hebraicos » 
Syriacos, Chaldaicos, Samaritanos , Armenias, Ethiopes, Cophticos ou 
Egypciacos , Arabicos, Turcos, Persianos, Chinezes, Canarins, Gregos , 
e Latinos. Deste numero em diante são pertencentes à Historia, Literatu- 
ra, e Sciencias das nações modernas: os pertencentes à Historia, que te- 
nho examinado, e em que não existem Documentos Politicos, que direc- 
ta, ou indirectamente interessem ao Direito Publico externo de Portugal, 
são os seguintes: 8393-5, 8409-2, 8456, 2577-4., 8928, 8959, 8961, 
8963, 8964, 8966, 8967, 8968, 8969, 90143 9015 3 9016, 90173 
9018, 9019, 9139, 93495 93505 93515 93533 93545 93552 95943 


- 9688, 9691, 9692 ,-96953 9720, 97232, 9724» 9725, 97263 97275 


9728, 97323 9732-2, 9734 1053545» 
: 
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dias, que gecupei em examinar os Indices dos Manuseriptos 
da Bibliotheca de Santa Genoveva, boje chamada do Pan- 
theon, não me permittem dar aqui huma noticia tão anipla, 
como desejava, produzindo apenas as indicações dos Docu- 
mentos, que encontrei, as quaes ligadas com as differentes 
analyses, que lhes fiz, fazem o objecto d'esta Memoria; 
apressando-me em as publicar, pela convicção, em que es- 
tou, de quanto he interessante á Nação qualquer trabalho 
-Weste genero, pela grande penuria em que se acha de Dos 
cumentos publicos, que comprovem as suas Chronicas , prin- 
cipalmente na parte da sua Historia Politica. 
Divido esta Memoria em duas partes, Na 1. trato dos | 
Documentos Diplomaticos; e na 2. dos Manuscriptos perten- 
centes à Historia, e Literatura Portugueza. 


PART E 1 
DOCUMENTOS DIPLOMATICOS. 
CopicE 8394-4. 
Recueil des Affaires de France depuis 1508 o 1540, 


Neste Codice encontrei a pag. 174 a copia de humã 
carta do Senhor Rei D. Affonso V., de 8 de Janeiro de 
1475, para ElRei de França Luiz XI. He traducção da ori- 
ginal, que se acha no Codice 9675 D, de que tratarei no 
exame do mesmo Codice. 4 

Quasi tudo quanto este volume contêm, são negocios 
internos da França, > 


+ 


Copice 8410 d. 
Histoire de France de Bourdel, 


Encontrei a pag. 36 d'este Codice as Instrucções de Jus 
nho de 1516 para o Tratado de Noyon, e alem destas o 
Tratado em o 1. de Agosto do mesmo anno entre a França. 
e Castella, 4 cerca da Soberania do Reino de Napoles, &c. 

“Estas Instrucções forão dadas por ElRei de França ao 


e CEA , A 
A pb ig 


Cit) 


Bispo de Paris, e a Jacques Oliverio, Presidente do Parlas LE 
mento da mesma Cidade , seus Embaixadores nomeados para E 
a conclusão da paz com os de ElRei Catholico. “- 
— O 6 44 destas Instrucções pertence-nos na classe dos E 
Documentos indirectos, provando-se por elle, que a França 

tratára com Portugal sobre os negocios de Italia. 


Copice 8577-5. 
Do Traitez et Instructions de Françoys 1º. 1 


Encontrei huma Instrucção datada de Madrid, segundo h 
o estylo de Hespanha, de 25 de Março de 1525. B ] 
- Esta Instrucção, e Memoria foi dada pelo Imperador i | 
Carlos V. ao Dugue de Bourbonnoys, ao Vice-Rei de Na- | 
oles, e a outros, sobre o modo com que devião tratar com 
Sea de França , ' então seu prisioneiro, para à conclusão. 
“da Paz. PRA 
| "O 6 5.º trata do casamento do Delphim com a Infanta | 
— de Portugal D. Maria, filha do Senhor Rei D. Manoel, é | 
-— da Rainha D. Leonor. 
Este artigo das Instrueções servio de base à estipula- 
ão do tratado de Madrid, concluido entre os dois Sobera- 
nos a 14 de Janeiro de 1526, o qual tambem se acha neste 
Codice, tratando-se nos artigos 14, 15, 16, 17, e 18 do ca- 
samento d'ElRei Francisco I. com a Rainha, D. Leonor, 
- Yiuva do Senhor Rei D. Manoel; e no artigo 19 do casa- 
mento da Infanta de Portugal D. Maria com o Delphim. 
Estas Instrucções são muito interessantes, porque só se “A 
- achão publicos o sobreditto Tratado no Tomo 4.º Parte 1.º - 
pag. 399 do Corps Diplom. Univers. de Dumont; na Collec- 
- ção dos Tratados de Paz entre Hespanha e França, pag. E 
| 1; em Leonard, Tomo 2, pag. 220; em Sandoval, Hist. RR o 
| de Carlos V:, Part: 12., livi 14, pag. 519; em Moetjens, 
Recueil des Traités de Paix, Tomo 2, pag. 11250 de A miens E 
de 18 de Agosto de 1527, entre Francisco I., e o Rei 
de Inglaterra sobre o casamento daquelle Rei com a dita 
Rainha viuva de Portugal, no Tomo +, Part. 1., pag. 492 E: 
do Corps Diplom. Unmivers., e em Leonard, Tomo 2; pag. :-E 
| 282; e as propostas entre Francisco I., e o Imperador Car- ! 
Jos V. em 10, 15, 20, e 21 de Septembro de 1527, no To- 3 
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mo 4, Part. 1. pag. 496 do Corps Diplomat. Univers. ; e em 


"Leonard, Tomo 2, pag. 297. 


Encontrei a pag. 179 deste Codice o Tratado de Cam- 
bray entre o Imperador Carlos V. e ElRei de França Fran- 
cisco 1., de 5 de Agosto de 1529, que nos pertence na clas- 
se dos Documentos indirectos, porque se estipulou — que os 
casamentos com Portugal se devião effectuar na conformida- 
de do Tratado de Madrid. Este Tratado acha-se publico no 
Tomo 4, Part. 2, pag. 7 do Corps Diplom. Univers., e em 
Leonard Tomo 2. Eoaia A : y 

Encontrei a pag. 204 do mesmo Codice hum Summario 
das Instrucções, que Francisco I. deo em 26 de Agosto de 
1538 ao Bispo de Tarbes, para negociar com o Imperador 
Carlos V. : 

He o 1.º documento, que se encontra neste Codice so- 


“bre a negociação, que se concluio pelo Tratado de Soissons. 


O $ 2.º das referidas Instrucções pertence-nos na classe 


dos Documentos indirectos, formando buma parte da nego- 


ciação dos casamentos, de que tratei nos documentos acima 
citados. | ALEC 


Encontrei a pag. 217 do mesmo Codice huma Resposta 


sem data, do Imperador Carlos V. ao Senhor de Cordres, 


Enviado da Rainha D. Leonor, viuva do Senhor Rei D. Mas 


noel, a este tempo Rainha de França. : 
No 4 4.º trata-se do casamênto do Duque de Orleans 


' com a Infanta de Portugal; e no $%.º se trata igualmente 


do mesmo casamento. y 

Encontrei a pag. 264 do mesmo Codice huma Instrucs 
ção original assignada por ElRei Francisco I. para o Bispo 
de Labaur, do que devia responder ao Imperador sobre os 
artigos, e das novas proposições, que” devia adiantar por 
M. de 8. Vincent seu Embaixador. : 

No $ 8.º trata ElRei sobre o que se devia dizer à cerca 


do casamento da Infanta de Pertugal; e no $ 11 diz”, quese . 


existem algumas desintelligencias entre elle Rei de França, e o 
de Portugal, que, logo que este Soberano se lhe dirigir, en 
contrará boa vontade da sua parte , UC er À 

Esta Instrucção he datada de 4 de Abril de 1540. 

As desintelligencias, a que ElRei de França alludia,, 
erão as questões das prezas feitas entre navios Portuguezes 
e Francezes, para a decisão das quaes estiverão Commissa- 
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rios, e Juizes de ambos os Reinos, juntos em Bayonna, 
achando-se no Archivo nacional da Torre do Tombo huma 
serie de documentos desde o anno de 1531 até 27 de Junho 
de 1539, relativos áquellas conferencias. 

Encontrei a pag. 267 do mesmo Codice huma resposta 
do Imperador Carlos V., datada de Gand em 16 de Abril 
de 1540; aos Artigos das Instrucções dadas por Francisco 1. 
ao Bispo de Labaur eim 4 do referido mez , que são as que 
se achão a fol. 264 d'este Codice. 

No $ 11 responde O Imperador ao negocio do casas 
nrento da Infanta de Portugal; e no $ 14 offerece a sua mes 
diação para terminar as desintelligencias entre o Senhor D, 
João LII., e ElRei de França. 

Encontrei a pag. 270 do mesmo Codice outra Instruce 


ão original assignada por Francisco 1. com a data de 24 


de Abril do referido anno de 1540, para OS Bispos de Las. 


baur, e de Heslin, do que devião replicar. ao Imperador à 
cerca da sua resposta de 16 d'este mez, que acima citei. 
O $ 4 he muito importante, pór ElRei ordenar áquelles 


* Embaixadores, que do Imperador declarem, que no tocante 


aos Tratados de Madrid, e de Cambray , elle Rei declarou 
sempre, e por seus Ministros fizera conhecer , que nunca assen= 


tára, em os ratificar ; pelas causas, que muitas vezes particte 
“párão. 


“No $ 9.º ordena, o que devem dizer sobre os casamen» 


“tos, e do quanto convinha demorá-los,. &c. 


De: todas estas Instrucções, que encontrei neste Codice ; 
não fazem menção Os nossos Chronistas e Historiadores, vem 
o incansavel Autor da Historia Genealogica da Casa Reah 
Portugueza, e por isso dão grande luz a esta parte da His= 
toria Politica do Reinado do Senhor D. João PLINIO 
, Encontrei a pag. 290 do mesino Codice o Tratado de 
Paz de Soissons entre Francisco 1., e Carlos V. no anno de 
1544, que nos pertence na classe dos Indirectos. 
“Encontrei a pag. 361 do mesmo Codice o Tratado de 
Paz entre Henrique IL. Rei de França, e o de Hespanha Fi- 
lippe II., celebrado a 3 de Abril dé 1559 em Chateau 


“Cambresis, que nos pertence na classe dos Indirectos, por- 


que no Artigo 10.º se estipulou sobre o dote da infanta de 
. . h 
Portugal D. Maria, filha da Rainha D. Leonor, que esta 


“Senhora tinha em França. 
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Este Tratado acha-se publicado em Dumont Corps Di- 


ptom. Univers. Tom. 5, Part. 1. pag, 34; em Maillarditre, 
Abrégé des Princip. Traités, Tom. 1.º da 2. Part. pag. 10, 


N Copice 8960. 


Encontrei a fol. 111 d'este Codice hum documento mui 
curioso, com o titulo: Conselho importante dado ao Rei de 
Hespanha sobre a utilidade do casamento da Infanta de Castel- 
la com o Principe de Inglaterra. 


Este papel foi escripto depois da independencia da”. 


Hollanda, e antes da nossa: O autor d'este escripto extensi s- 
simo, faz hum bosquejo do estado politico, commercial e 
militar dos diferentes Reinos da Europa, deduzindo do 
mesmo bosquejo , qual deva ser o systema do Gabinete Hes- 
panhol. ; | PA RA 
Este documento serve muito para a Historia do nosso 
captiveiro , e para demonstrar o estado das nossas conquistas. 


= 


Copicr 8962. | 


Encontrei neste Codice huma Instrucção de ElRei de 
França Henrique 1V., dada em 30 de Septembro de 1592 a 
M. de Breves, seu Enviado em Constantinopla. . 

No $ 47 trata da usurpação, que ElRei de Castella fi- 
zera do Reino de Portugal. 

No 4: 72 ordena ao ditta Enviado, que exija da Porta, 
que se empregue em favor PEIRei de Portugal D. Antonio , 
espoliado do seu Rewo pelo Rei de Hespanha, e refugiado em 


Inglaterra; &c., esperando'o mesmo Rei, que a Porta lhe 


preste todo o soccorro de que necessitar. 

Este documento he muito interessante pela ligação , que 
tem. com as negociações, que o Senhor D. Antonio, Prior 
do Crato, estabeleceo com os Estados Geraes, com o Impe- 
rador de Marrocos, e com a Rainha de Inglaterra, cele- 


brando com esta Soberana o notavel Tratado de Julho. de 


1589, que copisi de fel. 46 de hum dos livros, que forão 
do Cardial Regedor, com é titulo — Collecção de Cartas , e 
Respostas de alguns Reis de Hespanha, e outros Papeis Polis 
ticos, que se conservão no precioso deposito dos Miss. per= 
tencentes à Bibliot. R. do Rio de Janciro. Sp 


| 
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Copice 8965. 


Tncontrei neste Codice huma Instrucção d'ElRei de 
França para o Conde de la Rochepot, mandado a Hespanha 
no anno de 1600. atá 

No $ 66 ordena ElRei áquelle Ministro, requeira em 
seu nome a ElRei de Castella, permitta aos Fidalgos Por= 
tuguezes, que se retirdrão para o seu Reino, e O servirão dia 
rante a guerra, que possão voltar para as suas casas, e entrar 


na posse de seus direitose bens , allegando, que ElRei de Cas. - 


“tella tinha procedido com os Aragonezes com indulgencia ; 
tendo havido só excepção para os Portuguezes. 
Este documento vem augmentar as numerosissimas pro- 


“vas das fataés consequencias, que experimentâmos com a 


batalha dºAlcácer, perdendo a Nação a sua independencia, 
e a gloria militar e politica, que durante os primeiros pe- 
xiodos da monarchia havia adquirido; deixando de ser nas 
«ção por 60 annos...... 


CoDice 9350 à Iô. ! 
Instructions domnées à plusicurs Ambassadeurs s'en allans 
dans les Pays Estrangers. 


Encontrei a pag. 23 d'este Codice huma Carta Patente 
«ale Luiz XIII. Rei de França, datada de 27 de Novembro 
de 1624, nomeando a M. Ravardiere e a M. Loudrieres, 
seus Tenentes Generaes na America , desde o Rio das Amazos 


-— nas até á Ilha da Trindade, &c. 


— Nem as noticias, e documentos impressos e manuscrip- 
tos, que colligirão os laboriosos Barbozas, e que existem 
na Bibliot. R. do Rio de Janeiro, debaixo do titulo: Noti- 
cias Militares da America, nem Vargas na sua Restauração 
da Bahia, nem Berredo nos seus Ínnaes do Maranhão tratão 
deste documento; apenas este ultimo escriptor traz huma 
Carta Patente de Luiz XIII. para o mesmo Ravardiere, da- 
tando-a do 1.º de Outubro de 1611, para estabelecer buma 
Colonia no Brasil, &c., dando-nos tambem anoficia, no liv. 
4 , pag. 124, de bnma carta do mesmo Ravardiere, escrip- 
ta a Jeronymo de Albuquerque em 19 de Novembro de 


É “614; governando naquella epocha o Maranhão, 
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Este documento he pois mujto interessante, não só por 
se referir a dutros, como a Carta de Henrique IV., e as de 
10 de Outubro de 1610, que Berredo, errando, datou do 
1.º de Outubro do anno seguinte de 1611; mas, tambem por 
demonstrar claramente as vistas politicas e militares da. 
França naquelle tempo sobre o Brasil. 

as 


" » Copice 9345. 


Encontrei neste Codice, com a data de 20 de Septeme 
bro de 1643, huma: Instrucção de ElRei de França, dada 
ao Duque de Longueville, e ao Conde d'Avaux, seus Em- 
baixadores para a Paz geral de Munster. | | 

Nas Sessões 6., $3.º; 12,0 1.0;13,08.0521,9007.ºe89se | 
ordena o modo-de tratar os negocios de Portugal; e o ul- 
timo $ he terminante sobre o ponto do soccorro, que ElRei 
de França poderia sempre prestar a ElRei de Portugal, sem 
comtudo lhe attribuirem o haver por isso violado a“paz. 


CoDIcE 9346. 


Mémoires du regne du Roy Lows 13. 
Encontrei a pag. 31 d'este Codice hum documento , em 
que se trata de Portugal, quando em 7 de Janeiro de 1647 
representárão os Plenipotenciarios de França, e das Provin- 
cias Unidas, sobre o Tratado de Tregoa, que no 1.º-de No-. 
vembro do anno precedente se concluio em. Munster entre 
as dittas Provincias, "e ElRei de IHespanha; propondo de 
accordo os dittos Plenipotenciarios huma igual Tregoa com 
Portugal. . | | io Ps Apaos 
Encontrei a pag. 39 do mesmo Codice,. huma Memos 
ria muito importante sobre o que se passava em Munster, 


“contendo as difficuldades, que se encontrárão antes de en- 


trar nas Conferencias para a Paz entre'a França e a Suecia, 
de huma parte, e o Imperador eo Rei de Hespanha , da 
outra, nos mezes de Agosto, Septembro, e Cutubro do an- 
no de 1644. b. 

O Art. 14 refere-se ás condições do Tratado de Confe- 
deração p celebrado entre o. Senhor Rei D; João IV., e 


" Luiz XIII. Rei de França, em o 1.º de Junho de 1641; 
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que se acha eni Barboza, Not. das Embaix. Tom. 1, dito 
cluid. na Peç. 14, pag. 119; nos Mss. da Bibliot. da Cas, 
do Infantado, no Rio de Janeiro; em Dumont, Corps Dis 
plom, Univers. Tom. 6, P. 1, pag. 214; em Bretodano, Col- 
“Tec. dos Trat. de Filip. IV. Tom. 3, pag. 570. 

- Os dois primeiros são sem duvida os mais exactos, fas 
zendo com tudo grande falta a copia fiel d'este Tratado , 
que de Wrança remetico em 6 de Junho do ditto annos 
Christovão Soares de Abreu, Secretario da Embaixada Pors 
tugueza em Paris, a Antonio de Souza de Macedo, Secres 
tario da de Londres como vi referido no Tom. 2. das Ne 
gociaç. orig. de Francisco de Andrade Leitão , que se con- 
servão no precioso deposito dos Mss. da Coroa, no Rio de 
Janeiro. 

Encontrei a pag. 61 do mesmo Codice, com à data de 
21 de Março de 1646, a proposição , € offertas dos Plenipo- 
tenciarios de Hespanha aos de França, para tratarem da 
paz, explicando-se a respeito de Portugal no Art. 7.º pelo 
modo seguinte, vendo-se, que à politica Hespanhola queria 
autilisar as estipulações. do Tratado de 1641. — De plus que 
lá Couronne de France iussiste directement les rebelles du Roy 
PEspagne, qui est à dire, les Catalans, les Portugais , et mê- 
me les Holiandois. ra 

Esta mesma proposição sustentárã ainda com mais for= 
ça os diitos Plenipotenciarios no segúinte anno de 1647, 
quando forão admittidos a negociar em Munster os Envias 
dos Portuguezes , por intermissão da França ; protestando do mos 
do mais solemne;, como se vê a pag. 65 do Tom. 2.º da 
Obra Négociatious Secret. touchant la Pair de Munster. 


Copice 9347. 


Choses diverses soubz le regne du Roy Louis 13. 


Encontrei à pag. 111 d'este Codice, bum papel com o 
titulo — Munster — Interesses de Portugal no Tratado de Paz 
1647. E 

Os Art. 41, e 42 relativos a Portugal, são de grande intes 
resse: o 1.º destes trata do Armisticio com este Reino, e 
o 2.º das difficuldades com Castella.. 

Encontrei a pag. 115 do mesmo Codice, à replica dos 
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Plenipotenciarios de Castella, feita aos dois Artigos acima | 
citados, dada a 16 de Março d'aguelle anno; seguindo-se los 
go a declaração dos Embaixadores de França , sobre os in- 
teresses de Portugal, em Maio do mesmo anno. 

Neste documento se explicão os Plenipotenciarios Fran> 
cezes, à cerea do modo definitivo, com que estabelecerão 
no Tratado os Negocios de Portugal, em consequencia da 
obstinação dos Embaixadores de Castella, em não consentis 
rem que esta Potencia seja Parte Contractante. Ê 


CoDicE 9352. 
Négociation POsrabrug par M. P Avaus en 1647, 


Encontrei a pag. 51 d'este Codice, hum Officio de M. 
dºAvaux para o Duque de Loengueville, tratando dos inte- 
résses de DA nos 49 8, e 4, datado de 20 de Feverei- 
ro de 1647. UN : 

A pag. 78, outro officio de 2 de Março d'aquelle anno ,. 
para o mesmo Buque, tratando no .4 4 dos nossos interesses, 

À pag. 80 v.º, outro Officio de 4 do ditto mez, tras 
tando-se no $ 9.º dos nossos interesses. . 

A- pag. 87, buma Memoria do mesmo Plenipotencia- 
rio; com a data de 11 de Março do mesmo anno, tratan= 
do-se dos nossos interesses nos $$ 10, 11, 12, 17;re 18. 

A pag. 98, outro Officio para M. de Brienne, de 1) 
de Março, tratando dos nossos interesses no 6 4º. - 

A pag. t12, outro Ofíficio para o Duque de Longue- 
ville, de 15 do ditto mez, tratando dos nossos interesses: 
nos 60,0, 13,e 16. 

Estes documeútos achão-se todos impressos na Obra Né- 
gaciat. Secret, touchant la Pax de Munster, Tom. 4. pag. 
22, 83; 84,37, 41,648: RA da 

A pag. 123, outro Ofíicio ao Cardial Mazarino, de 8 
“de Abril, tratando-se dos nossos interesses no $ 1º. 

Este documento, que julgo inedito, he muito curioso, 
e interessante, mostrando a duplicidade diplomatica do Con- 
de de Trotmansdorff, Plenipoteneiario Imperial. . 

“o A pag. 13815 outro Officio com a data de 8 de Abril 
de 1647, que julgo tambem inedito, tratando-se dos nossos 
interesses Do 4 13, 
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A pag. 147, outro Despacho de 22 de Abril, tratandoé 
se do Armisticio com Portugal no $ 10, que julgo tambem 
inedito. À A 
A pag. 150, outro Despacho para o Duque de Longue- 
ville, de 23 de Abril, tratando-se dos interesses de Portu= 
gal no 4 3, que combinando-se com o de pag. 125, prova 
mais a tortuosa politica da Côrte Imperial, 

Este ultimo documento acha-se publico no Tom. 4; 
pag. 66 das Négociat. Secret. touchant la Puis de Munsiere 


Copice 9675 Ds 


Recueil des Affuires de Bourgogne, Portugal, Alemagne ; 
&c., depuis 1343 jusqu'en los. 


- Encopirei neste Codice, em que quasi todos os docus= 
mentos são autographos, huma Carta Patente original do Se- 
nhor Rei D. Fernando, de Portugal, datada de 25 de Mar: 
ço de 1377, dada” no seu Palacio de Tentugal, pela qual 
promette 20 Duque de Anjou não fazer Tratado algum com 
o Rei de Aragão; obrigando-se a cerias condições. 

- Este precioso documento he, não só mui curioso, pas 
leographicamente examinado, mas tambem muito interes- 
sante, como documento politico. He escripto em. pergami- 
“nho , achando-se bem conservado , só apenas rasgado no iu- 
gar, onde devia ter o sello, vendo-se perfeitissima à singu- 
lar assignatura d"ElRej. Serve tambem este documento para 
provar, é esclarecer à singela, e alterada indicação, que 
dá d'esta transacção diplomatica Duarte Nunes de Leão, na 
sua Chron. Tem. 2, pag. 298. 

Por este documento nos consta tambem de htma Em- 
baixada do mesmo Dugue de Anjou a ElRei, que não ten= 
do podido os Plenipotenciarios obter, conforme as suas ins-. 
trucções, hum dos pontos principaes , concordando hum Tras 
tado de Liga Offensiva entre o Senhor D. Fernando e o Du- 
gue, contra ElRei de Aragão, dispuzerão com tudo, esta 
convenção em que ElRei, entre outras cousas, promette 
dar ao ditto Duque de indemnisação mil marcos de OIrO 5 
no caso de celebrar Tratado com ElRei de Aragão. 

Encontrei no mesmo Codice huma Carta original do Se- 
ahor Rei D. Affonso V., datada de Elvas a 23 de Abril 
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de 1464, para Luiz XI. Rei de França, relativa a D. Pe. 
dro de Portugal, que se dizia ter ido a Barcelona, toman- 
do o titulo de Rei. 

Este documento original he tambem interessante para a 
historia politica do Reinado dºeste Soberano ; está bem cone 
servado, e as Armas Reaes estão quasi perdidas, conservan- 
do-se perfeita a assignatura d'ElRei. 

Encontrei no mesmo Codice outra Carta original do Se- 
nhor Rei D. Affonso V. para Luiz XI., datada de Estre- 
moz, de 8 de Janeiro de 1475, participando-lhe o seu pro- 
ximo casamento com a Infanta D. Joanna, filha d'ElRei D. 
Henrique de Castella. am 

- Este documento he eseripto em pergaminho; conserva- 
sc perfeita a assignatura d'ElRei, e perdido o sello das Ar- 
mas Reaes. | 


No mesmo documento sustenta ElRei com muitas ra-. 


z0es a ligitimidade da Infanta D.. Joanna, os seus incontess 
taveis direitos à Coroa de Castella, &c., elucidando muito 
esta peça as negociações desta epocha, 

Encontrei no mesmo Codice outra Carta do Serhor Rei 
D. Affonso V. para Luiz X1., datada tambem de Estre- 
moz de 30 de Janeiro de 1475, sobre o assumpto da ante- 
cedente. He original, eseripta em papel, assignada por El- 
Rei, faltando-lhe o sello. : 

Este documento he cheio de provas importantes para 
a historia politica de Portugal; tratando, entre outras cou- 
sas, das pertenções dºElRei de Aragão à Coroa de Castella , 
fazendo o Senhor D. Affonso V. varias promessas a Luiz 
XI. , prevenindo-o das communicações, que fazia ao Sacro 
Collegio sobre o mesmo objecto, mardando seus Embaixa- 
dores ao Pentifice; esperando, que o ditto Rei se opporá 
vigorosamente à ambição d'ElRei de Sicilia, &c. 

Este documento finalmente dá grande luz á historia da 
Embaixada á Curia a Xisto 1V., a que fói o Conde de Pes 
namacor; depois das conferencias, que o Senher D. Affonso 
V. teve em Paris com Luiz XI. - 

Encontrei no mesmo Codice huma Carta de Luiz XI, 
datada de Paris, de Abril de 1475, para o Senhor Rei D. 
Affonso V. ú LEIO 
- Neste documento responde ElRei de França, que de- 
pois de ter sabido pelas suas Cartas (que são as antecedentes) 


RE 


RE ao 


en 


a morte VEIRe: de Castela, e o que se passava naquelie Reis 
no a sem respeito, lhe envitra Ohweiro le Rouv, seu Secretas 
rio, &c., e lhe promeite escrever ao Papa em favor das 
suas pertenções 4 Coroa de Castella. 

Encontrei no mesmo Codice as Instrucções de Luiz XI. 
para o ditto Embaixador Oliveiro le Roux; no anno de 
1475. 


Este documento he interessantissimo : apontarei apenas. 


álgumas indicações, que serão summamente curiosas para 


o conhecimento do mesmo Codice, 


Luiz XI. ordena ao ditto seu Enviado, que, depois de 
entregar as suas Cartas Credenciaes, assegure a ElRei de 
Portugal, que tendo recebido as suas Cartas por Lisboa, 
seu Arauto, diga ao mesmo Rei, que, supposto o ditto 


“Arauto não viesse duo de Carta Credencial para tratar 


qualquer. objecto alheio da commissão da entrega das Car- 
tas (sobre as cousas de Castella,) elle o ouvira em tudo, 
que lhe quiz communicar. di 
Segue em outro Artigo das Instrucções a ordenar, que 
peça explicações de como entende ElRei de Portugal o es- 
tabelecer alliança e confederação com a lrança, tendo al- 
liança com os Inglezes, antigos inimigos d'esta Coroa. 
* Os Artigos que se seguem, põem em toda à clareza a, 


“politica tortuosa de Luiz XI., sobre as negociações, que 
“ao mesmo tempo sustentava com ElRei de Aragão. 


- Este documento contêm pois muitas provas diplomati- 
cas, e historicas; confirma, e elucida os motivos da Embai- 
xada a França de Lopo de Almada; mostra, que ElRei de 


“Portugal não respondêra. com reciprocidade à lmbaixada , 


que de França se lhe enviára, nem acceitára o Pleno Po- 
der, que o Embaixador Francez trazia, &c. 


Copice 9690. 
“ Ratifications des Traitez de Venize. Année 1468. 


Encontrei a pag. 13 d'este Codice o extracto do Tratado 


“de 1527 entre Francisco I. Reide França, e Henrique VIII. de 
Inglaterra, que nos pertence na classe dos Indirectos, por= 


“que no Art, 9.º se estipulou, que os navios Portuguezes não 
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do-se em França, e Inglaterra as especierias ; e que no caso; 


“em que ElRei de Portugal não concordasse neste ponto , seria 


considerado inimigo , e, as propriedades Portuguezas confiscadas. 

Este Tratado foi celebrado para estabelecer o modo de 
fazer a guerra ao Imperador; porém neste anno não só o 
Senhor Rei D. João Ill. tratava ainda com o Imperador a 
diuturna negociação das Molucas; mas tambem», per sua 
mediação recebeo Sancho Bravo, que veio a Portugal tra- 
tar dos negocios d'ElRei de Hungria, em virtude da sta 
Carta Credencial de 6 de Março do ditto anno de 1527; de 
modo que o Art. 9.º d'aquelle Tratado nunca alterou a ne- 
gociação, que -pendia entre o mesmo Imperador, e o Senhor 
D. João IIl., que se concluio pela Convenção de 20 de Ju- 
nho de 1530. pise 

Encontrei a pag. 35 do mesmo Codice hum extreato do 
Tratado de Paz e Confederação, feito em Londres em 1518, 
entre o Papa, o Imperador, e os Reis de França, de Inglas 
terra, e de Hespanha; que nos pertence na classe dos Indi- 
rectos, e de que trato adiante no exame do Codice 9730. 

Encontrei a pag. 46 “do mesmo Codice, hum Tratado 
de Alliança entre ElRei de França, e onze dos Cantões das 
Ligas, em 7 de Junho de 1549, que nos pertence na clase 
se dos Indirectos. io 

Este Tratado vem em Dumont, Corps Diplom. Univers. 
Tom. 4, Part. 2, pag. 348; em Leonard, Tom. 4; em Lu- 
nig, pag. 233, &c. Ay 

Encontrei a pag. 80 v.º do mesmo Codice, o Tratado 
de Madrid, de 14 de Janeiro de 1526, entre Carlos V., e 
Francisco L., de que tratei no exame do Codice 8577-5. 


Copice 9694. 
* Mémoires des Regnes des Roys Charles 7, et Louis 11. 


Encontrei a pag. 102 d'este Codice o Tratado entre 
Luiz XI., e o Duque Carlos de Borgonha, feito em 13 de 
Septembro de 1475. ah É Udo 

Este Tratado pertence-nos na classe dos Indirectos,. 
occupando hum lugar importante no periodo politico do Rei- 
nado do Senhor D. Affonso V. Foi publicado por Da 
mont, Corps Diplom. Umiverss 


aa ÃE rm ro ep 


(23) á 


PNY 


/ 


| Copice 9696. 
- Ratifications des Traitez de Venize. En Von 1478. 
Encontrei a pag. 10 d'este Codice, o Extracto do Tratas 


do de 1527, de gue tratei no exame do Codice 9690. 
Encontrei a pag. 36 do mesmo Codice o Extracto do . 


Tratado de Londres de 1518, de que tratei no exame do 4 
Codice 9690. “ma : | 
Encontrei a pag. 50 do mesmo Codice o Tratado de Al- A 


» liança de 7 de Junho de 1549, de que tratei no exame do 
Codice 9690. q 


Copice 9721. 
Traitez et Procês , &c.' 


| Encontrei a pag. t d'este Codice o Tratado de Madrid 
de 14 de Janeiro de 1526, de que tratei no exame dos Co» 
dices 8577-5, 9690. 
Encontrei no mesmo Codice o Tratado de Cambray , de 
15 de Agosto de 1529, de que tratei no exame do Uodice 


B977-5De $ É 

Copice 9722. A 
e Mémoires du Regne du Roy François 1. | E 
- Encontrei a pag. 107 d'este Codice o Tratado de Noyonm, ] 
entre Francisco 1. de França, e ElRei de Hespanta, » 
feito em 13 de Agosto de 1516, que nos pertence na classe | E 


| dos Indirectos, e se acha publicado em Dumont, Corps Dis 
plom. Univers. Tom. 4, Part, L., pag. 224; e em Leonard, E 
| Tom. 2, pag. 138. | E 


E Rir * CopkE 9723. 
— Délivrance du Roy François 1. E 


4 


“Encontrei a pag. 42 deste Codice hum documento com 
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otitulo—Les moyens de paix baillez par le Conseil de P Empereur 
à Madame la Duchesse dº Alençon et de Berry, &e. . 
Propõe-se no Árt. 3.º, como melhor meio de estabele- 


“cer a paz, o casamento da Infanta de Portugal D, Maria 


com o Delphim. 

- Este documento pertence ao anno de 1525, como se vê, 
comparando-o com a Instrucção de Francisco I. de 25 de 
Março do referido anno, que se acha no Codice 8577-5. 


CoDicE 9729. . 
Mémoires du Regne du Roy Louis 13. . 
Encontrei a pag. 1 d'este Codice o Tratado de Madrid 
de 14 de Janeiro de 1526, de que tratei no exame dos Co- 
dices 8577-5', 9690, 9721. 
“CopicE 9730. 
Mémbires du Regne du Roy Franpois 1. 


Encontrei a pag. 1 deste Codice o Tratado de Cam- 
bray de 5 de Agosto de 1529, de que tratei no exame dos 
Codices 8577-5, 9721. 


Encontrei a pag. 81 do mesmo Codice o Tratado de Lie . 


ga Defensiva entre o Papa Leão X., o Imperador Maximi- 


“Yano, e os Reis de França, Hespanha, .e Inglaterra, que | 


nos pertence na classe dos Indirectos, tendo sido Portugal 
comprehendido na Confederação, pelo Art. 10,º por parte 
da França e Inglaterra. He do anno de 1518. 


Este Tratado he o da Liga contra os Turcos entre Fran- . 


cisco I. de França; Henrique VIH. de Inglaterra por inter- 
missão de Leão X., de 2 de Outubro de 1518; approvado 
pelo Imperador Carlos V., que interveio nele por huma 


clausula inserida no mesmo Tratado em Saragoça a 14 de Ja-. 


neiro de 1519, depois da morte do Imperador Maximiliano , 


que Robertson fixa a 12 do ditte mez. 
Este Tratado foi publicado por Dumont, Corps Diplom. 


— Univers. Tom. 2, P. 1, pag. 87, e Leonard Tom. 2, page 


169. 


(25) 
“Doutros extractos d'este documento tratei nos exames 
- dos Codices 9690, 9696. 

Esta Confederação ficou sem efícito, pela guerra que se 
agitou entre os Principes Christãos, e tenho noticia da exis- 
tencia de tres documentos pertencentes á sua negociação, tos 
dos d'ElRei Catholico,. que se conservão em Roma, como 
vi no Codice 10,031-4, da Bibliot. R. de Paris, com o titus 
lo: Index Alphabeticus Actorum Monumentorum Rome mn Ara 
chivio Árcis ddrunc servatorum.. 


Copicr 9731. 
“Mémoires du Regne du Roy François 1, 
“ Encontrei a pag. 49 d'este Codice o Tratado de Crespy 
“ entre Francisco 1., e o Imperador Carlos V., de 18 de Sep= 
tembro de 1544, que nos pertence na classe dos Indirectos. 
Este documento foi publicado por Dumont, Corps Dis 
plom. Univers., Tom. 4, P. 2, pag. 280. 
CoDicE 9735. 


Traitez de plusieurs Roys. 


Encontrei a pag. 39 d'este Codice huma Liga entre O 


Papa Pio V., ElRei de Hespanha, e a Republica de Venes 
za, contra os Turcos, celebrado em 1571, que nos pertene 
ce na classe dos Indirectos, conservando-se pelo Art. 10 hu- 
ma parte na mesma Confederação para ElkRei de Portugal, 
e para o Imperador. | 

“- Este documento, que sem duvida he inedito, porque 
delle não fazem menção os Compiladores, nem o laborioso 
Martens no seu Cours Diplomat., be muito importante, não 
só porque, em consequencia de suas estipulações, se deo 
a famosa batalha do Lepanto, mas tambem por se ligar 
com os outros, que Barboza nos deco nas Mem. do Senhor 
Rei D. Sebastião. y 
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Covicz 9736. 
“Meémoires dy Regue du Roy Berry 2 


Encontrei a pag. 15 dºeste Cedice o Tratado de Vaucel- 
les de 5 de Fevereiro de 1555, feito pelo Almirante Coli- 
gny, em nome d'ElRei de França Herrique Il. de huma par 
te, e o Imperador, eo Rei de Inglaterra, seu filho , ca ontra. 

Kste "Tratado perterce-nos na classe des Indirectos, é 
foi publicado por Dumont, Corps Diplom. Univers. Tom. 4, 
pag. 82. à Ê 

Encontrei a pag. 43 do mesmo Codicê, o Tratado de 
Cambresis, entre Hevrique IJ. de França, e Filippe H. de 
Hespanha, de 3 de Abril de 1559, que nos perience na 
classe dos Indirectos, e de que tratei no exame do Codice 
89770 


Copice 9737. 
Traitez de plusieurs Roys. 


Encontrei a pag. 61 d'este Codice os Artiges do Trata- 
do celebrado entre o Duque d'Anjou, e os Deputados dos 
Estados Geraes dos Faizes Baixos, em 19 de Septembro de 
1580, que nos pertence na classe dos Indirectos; e foi pus 
blicado por, Dumont, | | 


as Copice 9738. 
“ Traité de mariage de Monsieur le Dauphin , et de la Reine 
Marie d Escosse, 


Encontrei a pag. 51 dºeste Codice hum Officio dos Ple- 
nipotenciarios Francezes, para ElRei Henrique II., com a 
data de 26 de Outubro de 1558, sobre as negociações do 
Tratado de Cambresis. , Rs 
Este documento interessa muito a nossa bistoria politi- 
ca, por se tratar, que ElRei de Portugal seria juiz na 
questão que então pendia entre a França, € a Inglaterra, 
sobre a posse de Calais. 


(27) q | É 
- Encontrei a pag. 89 do mesmo Codice o Tratado de E 


Cambresis de 3 de Abril de 1559, de que tratei no exams 
dos Codices 8577-5, e 9736. . 


CoDicE 9739 
“Traités entre la France et PEspagno. 


Encontrei a pag. 7 d'este Codice o Officio dos Plenipos 
tenciarios Francezes, de 26 de Outubro de 1558, sobre as | 
negociações do Tratado de 3 de Abri! do auno seguinte; 
d'este documento tratei no exame do Codice 9788. 
Encontrei a pag. 43 do mesmo Codice o referido Tratas Y 
do de Cambresis, de que tratei no exame dos Codices 8577-5 , : o 
9736, e 9738. | | 


Copice 9740. 


Conclusion de Pair à Cambresis entre le Roy Henry , et le 
Roy Philippe PEspagne; &c. 


Encontrei a pag. 14 d'este Codice o Officio dos Plenie 
potenciarios Francezes, de 26 de Outubro de 1558, de que 
tratei no exame dos Codices 2738, e 9739. E a pag. 113, 0 


Tratado de Cambresis, Ge que tratei no exame dos Codices 
8577-5, 9736, 97380, € 9799. 


CopicE 9741. 
* Divers Traités de Pair, et Contracts de Mariage, &c. É 


Encontrei na 1.º pag. deste Codice o sobréditto Tratas | 
do de Cambresis. ga 


Copice 9746 a 974% 


Dépéches du Marquis de St. Sulpice, Ambassadeur de Chara : 
les 9% Roy de France prês de la Cour d'Espagne. 


O Codice 9746 não contêm documento algum relativo 
a Portugal. 
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Encontrei a pag. 22, v.º do Codice 9747, huma carta 
secreta do Marquez de St. Sulpice pura a-Rainha de Fran 
ça, datada de 11 de Outubro de 1563. 24 

No $ 1.º trata do casamento do Senhor Rei D, Sebastião. 

Este documento elucida muito as noticias que Barboza 
nos dá nas suas Mem. do Reinado a'este Soberano, e as 
que se achão no Codice 10,254, da Bibliot. R. de Paris, 
de que tratarei na 2.º Parte desta Memoria. Transcreverei 
parte de hum $ d'este interessante documento, para mos- 
trar, quanto a França receava a união da Casa de Portugal 
à de Hungria, pelos efeitos, que da mesma poderião re- 
sultar. Diz aquelle Embaixador — Que celuy (isto he o casas 
mento) qu! pouuoit estre le quatriesme de ta seconde fille du 
Boy des Romuins, estoit desja conclu auecques te Roy de Por- 
tugal, dont pô le grand interest que d'ong: costé ta Royne Cas 
tholr y pouuoit auoir et encores vng trop plus grand et ptus cui- 
cent qui y couro pô le Roy, et gencrallement pour toute la . 
Chrestienté de laquelle les aultres Princes ct Potentats ne ses. 
tonnent peu de sentir par ce moyen tant de couronnes de pays , et 
de forces saller ung matin jomdre en une main, nous fusmes 
plus sogneur que jamais de taster de touts costés ce qui en 
pouuoit estre, &c. GR 

"* Encontrei a pag. 91, v.º do mesmo Codice , outra car- 
ta do ditto Embaixador para a Rainha de França, datada 
de 12 de Junho de 1564. ' 

Neste documento pertende .aquelle Ministro dissipar os 

receios, que a ditta Rainha havia mostrado pelo grande ar- 
mamento naval, que preparava ElRei Catholico, seu filho ; 
e no $ 2.º referindo-lhe o numero dos navios da armada, 
diz, que Portugal juntaria áquellas forças oito navios de 
guerra. “ 
Encontrei a pag. 4, v.º do Codice 9748, outro despa- 
cho para a Rainha de França, de 3 de Septembro de 1564, 
no qual lhe communica, que a Armada Naval, de que-tra- 
tei no exame do Codice antecedente, dera á vela de Cadiz 
para a Africa, acompanhando-a as forças Portuguezas , ac- 
crescentadas com oito Caravelas mais. 

Encontrei a pag. 18, v.º do mesmo Codice, outro des- 


““pacho para a Rainha de França, datado de 7 de Outubra 


de 1564, participando-lhe , que os dias passados se tinha tra= 


E(29) - 


“tado o casamento da irmãa (1) de D. Duarte, Condestavel 
de Portugal, prima co-irmãa d'ElRei, com 9 Principe de 
Parma. 


CoDicEs 9749 à 9751. 
Ambassade à Rom: de M. PEvesqu: dº Angoulesme , &e, 


Encontrei a pag. 41, v.º deste Codice 9749, hum des- 
pacho do Bispo d'Angoulême, Embaixador d'ElRei' de 
França em Roma, escripto ao mesmo Rei, em data de 18 
de Dezembro de 1568. 

Neste Oficio participa o Embaixador a communicação , 
que lhs fizera o Papa, do quanto importaria à Christandas 
de, e ao socego da Europa, o casamento do Senhor Rei D. 
Sebastião, o de ElRei de Hespanha, e do de França. 

Encontrei no Codice 9750 outro despacho do mesmo 
Embaixador para ElRei, com a data de 8 de Agosto de 1569. 

Neste Officio lhe participa, que a Bulla de dispensa 
do casamento dºEBlRei Catholico fôra entregue ao Jimbaixa- 
dor Castelhano, e que o Papa lhe mostrára a carta, que O 
ditto Rei lhe escrevêra, para o mover a conceder-lha , alle- 
gando ,* entre outras cousas, que do seu casamento depeduito 
os PERA de Portugal, e do de França, que erão uecessarios 
para o repouso da Europa, e accrescenta o mesmo Embaixas 
dor, que o Papa os julgava seguros, &e. 


Encontrei no mesmo Codice outro despacho do diito . 


Embaixador para ElRei de França; com a data de 29 de 
Agosto de 1569, em que lhe participa, que havia apresentas 
do as Cartas de 8. Magestade sobre o seu casamento com a fi 
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KO Embaixador chamou irmãa do Infante D. Duarte, « Infanta D. 
Maria , sua filha, a qual casou com o Principe de Parma Alexandre Farnezi, 
provando-se pela confirmação do Contrato dó seu casamento , aquelle erro, 

Esta confirmação: publicou Souza no "Tom. 2 das Prov. da Hist. Ge- 
neal, da Cas, R. n. 114, pag. 650, que extrahio do Arch. da Torre do 
Tombo, e da Cas. de Braganç. maç. dos Contract. dos Casam. dando-lhe 
a data do 1.º de Janeiro de 1565, differindo do que diz Barboza nas 
Mem. d'ElRei D. Sebast. Tom. 2, pag. 510, que o contracto se fizera a 14 
de Março, e a ratificação, em presença da ditta Infanta, a 20 de Maio 
do mesmo anno, y 
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ha segunda do Imperador, e sobre o da Princeza Margarida 
com ElRei de Portugal. as | 

Este documento he interessantissimo, vendo-se em des 
talhe o estado, em que esteve a negociação do casamento 
do Senhor Rei D. Sebastião, sobre o qual tão poucas noti- 
cias nos deixárão as Memorias publicas, e ainda algumas 
particulares manuscriptas, d'aquelle Reinado. | 

Pelo seguinte $, se poderá julgar , quanta attenção mes 
rece sobre este assumpto. Diz o Embaixador no $ 2, fallan- 
do do casamento — Sa S.té en estot desja toute aduertie, eb 
sen tenoit fort asseurée par ce que les ambassadeurs de |" Em- 
pereur, Roys Catholigue, et de Fortugal luy auotent dict , &e, 

Em . outra parte c'este interessante. documento, diz 
aquelle Ministro, que o Pontífice espera, que S. Mugestade 
quererá, quanto antes, mandar us suas procuracões para Hespa- 
nha; eque sobre a partida da Princeza Margarida para Por. 
tugal, o mesmo Pontífice lhe havia encarregado , que escrevesse 
a S, Magestade. 

Segue-se outro despacho do mesmo dia para a Rainha 
de França. ) Eva 

Neste continua o Embaixador a tratar das procurações, 
e do modo da viagem da Princeza Margarida. E para que 
se veja provado com hum documento tão authentico, como 
este , quanto esteve adiantado o casamento do Senhor Rei D: 
Sebastião, antes que a, intriga Jesuitica de Luiz Gonçalves. 


“da Camara fizesse mallograr esta alliança, transcreverei o 


seguinte $ d'este despacho, que, ligado com, os exames dos 
que se lhe seguem, porá em toda a luz os tenebrosos mas 
nejos, com que preparárão a morte da ipdependencia da. 
Diz o sobreditto 9. ....cussy fasoit le Roy “de Por. 
tusal, qui par sor ambassadeur faict contwuellement solliciter 
le Papc dinterposer son authorité , et moyenner que ces marids 
ges Sacheuent. 
Encontrei a pag. 45, do mesmo Codice, hum despacho 
do ditto Embaixador, datado de Roma de 31 de Agosto do 
mesmo anno, para o Dugue de Florença, em que lhe diz,, 
que ElRei seu Senhor lhe havia ordenado por carta sua de 12, 
participasse ao Papa, ea elle Dugue; que estava resolvido a 
casar com a segunda filha do Imperador ; e accrescenta: et ma» 


we 
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pituro al Sor Re di Portugallo Madamma Marbarita sum 
sorelin, &. 

Íguaes participaçõ 
com a moesiua data, pa 
Cardial, seus filhos. - | 
! Encontrei a pag. 43, do mesmo Codic:, com a data 
de 12 «e Septembro do mesmo anno, o despacho, em que 
o referido Ministro certifica a ElRei de França ter dado 
execução ás suas ordens, fazendo as participações dos casas 
meixtos ao Duque, Principe, e Cardial de Iiorença. 

Encontrei a pag. 73, do mesmo Codice, outro despa- 
cho para ElRei de França, com a data de 5 de Dezembro 
do mesmo anno. 


- 


s se encontrão na mesma pag., & 
1 


ra o Principe de/Florença, e para O 
i ç b) 


Este despacho mostra, que o Ministerio-Castelhano cos. 


meçava a querer demorar os casamentos. O Embaixador 
diz, que o Papa pensava, que a culpa não provinha d'tiRei Cas 
tholico, mas sim de sous Ministros; e acerescenta , failando da 
audiencia, que Sua Santidade lhe dera —... .etm'a dit fran- 
chement auoir esté prite de Pumbassadeur du Roy de Portugal de 
la part de son maistre pour aúer et temr ta maw a son marage. 

Encontrei a pag. 22, v.º do Codice 9751, coma data de 
97 de Fevereiro de 1570, outro despacho do mesmo Miniss 
tro, em que commuíica a ElRei de França, que o-Papa 
deseja, do mesmo modo que S. Magestade, a conclusão do 
Tratado de casamento da Princeza Margarida com Elkei de 
Portugal; e que lhe ordenára expressamente cserevesse a 5. 
Magestade , que elle esperava destruir todas as difficuldades , 
que até então existião , visto que O Embaixador de Portugal lhe 
tinha pedido se expressasse deste modo, &c, 

Encontrei a pag. 72 deste Codice, huma Instrucção, 
dada pelo mesmo Iimbaixador a seu irmão M. de Fargis, 
com a data de 28 de Agosto do mesmo anno, do que ha 
de dizer a S. Magestade sobre o que se tem passado entre 
elle, e o Papa á cerca do casamento da Princeza Margarida 
com ElRei de Portugal. 

Esta Instrucção contêm 37 Artigos; até o 15.º pertencem 
ás negociações do casamento. ' 

Este interessante documento contêm hum relatorio de to- 
da a negociação; he cheio de indicações curiosissimas para 
à nossa historia politica d'esta epocha. A sua extenção me 
não permitte dar aqui huma ideia dos pontos principaes d'elle, 
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Encontrei a pag. 87 do mesmo Codice, hum despacho 
para a Rainha de K'rança, com a data de 23 de Outubro do 
mesmo anno. : 

Neste despacho, entre muitas cousas impórtantes, que 
o Embaixador refere, sobre a negociação do casamento, 
conclue, dizendo: Vre Ma. ma pas tort destre en quelque 
defiance de lPambassadeur de Portugal, resulent en ceste court , 
car cest vne mesme chose auec les deux Jesutes qui gouuernent 
le Roy de Portugal desquels le Pape west pas fort bwn satis- 


ait et coonoist bien qurts out plus Pambition en la teste » que 
Ss q 7g 


de zele, et religion, dont se plaignant quec le dict ambassa- 
deur, it se mist a les defjendire bicn estroict et louer extraordis 


mairement, mais enfim U luy eschapa de die que celuy duquel 


le Pape parloit plus, et qui estoit confesseur du Roy esto son 
cousm german, 
Encontrei a pag. 102 v.º do mesmo Codice, outro des. 
pacho para a Rainha de França, com a data de 6 de Nos 
vembro do mesmo anno, no qual o Embaixador lhe com- 
munica, o que o Papa lhe havia ditto naquelle dia, à cer. 
ca dos negocios do casamento, 
Encontrei a pag. 106 do mesmo Codice , outro despacho 
para a Rainha, datado de 4 de Dezembro do mesmo anno, 
participando-lhe, entre outras cousas, o que tinha passado 
com o Papa na audiencia do dia 24 de Novembro, para sa-. 
ber o que M. de Torres havia tratado em Portugal, e o 
conteúdo das cartas, que trazia d'ElRei, accrescentando o 
que o mesmo Pontifice lhe dissera na segunda audiencia so- 
bre a incoherencia das diitas cartas. é 
Refere mais, que M. de Torres publicava, depois da 
sua volta de Portugal, o rompimento da negociação. 
Encontrei a pag. 108, com a data de 11 de Dezembro 
do mesmo anno, huma Instrucção do mesmo Embaixador 
para o seu Secretario, do que ha-de dizer à Rainha, a res- 
peito do que se passava em o negocio do casamento da 
Princeza Margarida: com ElRei de Portugal. 

- Este documento he a continuação do relatorio da outra 
instrucção, com que o mesmo Embaixador expedio M. de 
Fargis em 28 des Agosto do mesmo anno; porêm mais intes | 
ressante, principalmente desde o Art. 16 em diante, vendo- 
se o modo, com que em Portugal se trastornou a negocia- 
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ção do casamento, contra a boa politica, é opinião da Rai» 
nha a Senhora D. Catharina, como se prova pelo Art. 21. 


Copice 9791. 


Fastruction pour négocier ta Paim en p Assemblée générale de 
Munster et Osnabrug. 1642. 


Encontrei a pag. 1 d'este Codice a Instrucção dada ao 
Cardial Mazarino, e ao Conde P'Avaux, Plenipotenciarios 
Francezes em Munster. 

Nas Secções VERA Gui; DU GONE bed 4 65 5 , 
31 se lhes prescreve o modo; por que deverão tratar os Nes | 
gocios de Portugal. UR a 


eo - Copice 9792. 
Mémoires du Regne du Roy Lows 14. 


Encontrei neste Codice, huma resposta do Conde d'A« 
vaux, datada de Munster de 5 de Julho de 1644, em que 
trata dos negocios de Portugal. 

Encontrei a pag. 23, outro Officio do mesmo Ministro, 
datado de 6 de Agosto do mesmo anno, em que tambem 
trata dos negocios de Portugal. 

Todas as peças das negociações de Munster, em que se 
trata dos negocios de Portugal naquelle Congresso , dão 
grande soccorro à historia politica da nossa restauração , à , 
pezar dos muitos documentos, e relações historicas, que S0- 
bre a Paz de Westphalia tem visto a Juz publica, merecen- 


do toda a attenção as Obras de Adamus Adami, do P.º Bou- | 
jent, de Meiern, Acta Pacis Westph.; Registre Uniwersel Ê 


sur les Actes de la Paix de Westphatie , publicado em Gots | 
tingue em 17405 &oc. + 
| | 


CoDICE 10,344 


Confirmation de P Alliance avec te Grand Seigneur , par “É 
Henry 4. 1597. “É 


“ 


--Escontrei a pag. 1 d'este Codice , os ajustes, e convens, 
7 5) 
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ções feitas entre Henrique IV., e o Sultão Mahomet, por 
Acto celebrado em Constantinopola a 25 de Fevereiro de 
1597, em consequencia da negociação do Embaixador Frane 
cez M. de Breves. 

No Art, 2.º se estipuleu, que es Portuguezes poderião 
commerciar debaixo da bandeira Franceza nos portos do do- 
minio do Gran-Senhor. 

Este documento he huma ampliação do que haviamos 
obtido da Porta em 1520, servindo muito para a intelligen- 
cia do Tratado de Commercio concluido entre Mahomet IV4; 
e Carlos II., Rei de Inglaterra, em Septembro de 1675, o 
qual se acha publico na Collec. Ingleza de Carlos Jenkins 
son, com o titulo: 4 Collection of all the Treaties, &e. 


A 


Copicg 10,523. 


Este Codice contêm os Privilegios concedidos aos Alle- 
mães, em Portugal, He huma publica forma, passada em 


Lisboa em 1601. 
A pag. 6, vem a Carta de Privilegios concedidos pelo 


' Senhor Rei D. Manoel ás Cidades Hanscaticas, com a data 


de 18 de Septembro de 1517, que Martens cita no sem 
Cours Diplomatique; com a autoridade de Cassel, pro gr. 
1776:, “pag. 16. 0, Í 

Vem depois huma Confirmação de Privilegios, feita pes 
Jo Senhor Rei D. João IIL., dos que seu Pai havia concedi- 
do aos Hanseaticos, com a data de 17 de Novembro de 1528; 

Este documento cita Martens, na mesma Obra, -com a 
autoridade de Cassel, pro gr. 1776, pag. 18, na data de 2 
de Septembro do mesmo anno. 

Vem a pag. 10, os Privilegios concedidos pelo Senhor 
Rei D. Affonso V. aos Allemães, em Evora a 28 de Março 
de 1452. 

Este documento cita iartens, com a autoridade de 
Cassel, pro gr., &c. pag. 4; de Pustlethwayth, diction, 
art. Treaties. REAd 

Vem depois a Carta de Privilegios concedidos pelo Ses 
nhor Rei D. Manoel aos Mercadores de Augsburgo, é de 
outras Cidades.de Allemanha; dada em Lisboa a 13 de Fee 
vereiro de 1508. 

Este documento cita Martens, na data de 13 de Janeiro 
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do ditto anno, com a autoridade de Cassel pro gr. 1771; 

ag. 5. s 
ii Segue-se huma ampliação da Carta antecedente, com 
a data de 3 de Outubro de 1504. 

Este documento não conheceo Martens. 

Vem depois outros privilegios concedidos aos Allemães 
pelo Senhor Rei D. Manoel, em 22 de Fevereiro de 1510. 

Este documento cita Martens, com a autoridade de Cas- 
sel, progr., &c.;, pag. l5. 

Seguem-se os Privilegios de 7 de Fevereiro de 1511 
aos mesmos Allemães, em confirmação de outros. 

Este documento cita Martens, de Cassel pro gr. 1776, 
pag. 7. : AR) k 

Segue-se outra Carta de confirmação de Privilegios aos 
Allemães pelo Senhor Rei D. João IIl., de 6 de Agosto de 
1528. : 

Este documento cita Martens, de Cassel pro gr. 1776; 
pag. 19. ; | 

Segue-se outra Carta de Confirmação de Privilegios aos 
mesmos Allemães, pele Senhor Rei D. João II., dada em 
Evora a 22 de Dezembro de 1524. 

Este documento não conheceo Martens. 

Vem depois a Provisão passada em Lisboa a 9 de Dea. 
zembro de 1539, pela qual se manda guardar aos mesmos 
Alemães todos os Privilegios concedidos pelas Cartas antes 
cedentes. 

Segue finalmente huma Taboa dos contentos dos mese 
mos Privilegios, que be a seguinte: 

S. M. concede priuilegio d'Alemão aos Esterlins, e An 
ses sem limitação de tempo, e posto que não tratem contia 
de dez mil cruzados. fol. 6. 

- Pera que não paguem em nenhúas nossos ped.º* peitas 
fintas, nem talhas. fel. 10. » 
— Pera que não vá com prezos nem com dr.º nê seja tUs 
tor nem curador. fol, 10. ; » 

Pera que não sirua nem vá seruir por mar, nem por 
terra a nenhãas partes nem tenha cauallo nem armas pera 
nosso seruiço. fol. 10, 

Pera que não lhe pousem em suas cazas de morada ades 

gas caualharices nem lhe tomem seu pão nem vinho. fol, 11, 
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Pera que possão andar em besta muar de ssella e freo 
por todos nossos Reinos c Senhorios. fol. 11. 

Pera que lhe não dem suas cazas de apposentadoria 
sobpena de nosscs encoutos de seis mil Reis. fol. 11. 

Pera que pessão liuremente negoccar e tratar vender e 
comprar por todos nossos Reinos. fol. 12. 

Pera que não paguem dizima nem portagem nem direi» 
to algum de prata q trouxerem a nossos Reinos. fol. 12. 

Pera que não paguem senão dez por cento destas mer- 
cadorias —S — latão cobre por laurar vermelhão. fol. 13. 

Pera que se comprarem especiarias ou Brazil em peque- 
na ou grande quantidade não paguem sisa. fol. 13, 

Pera que possão leuar fora de nossos reinos toda a moe- 
da douro e prata, que lhes sobejar. fol. 14. 

“Pera que se fizerem algãas naos ou nauios em nossos 
“Reinos gosem com elles nossos priuilegios. fol. 14. 

Pera que se edificarem algãa casa os Alemães dentro 
ou fora dos muros desta cidade não lhes seja dado varejo 
em suas mercadorias. fo). 15. | 

Pera que sejão liures e não sejão obrigados a colações 
ou pagamentos, de peitas ou pedidos. fel. 15. 

Pera que não recebão detrimento algum em suas pes- 
soas e mercadorias e todos os seus bens. fol. 15. 

Pera que tenhão faculdade de se escolherem hum so 
corrector pera tratar suas mercadorias. fok. 15. | 

Pera que suas mercadorias sejão primeiro desdimadas e 
despachadas, tanto que vierem a alfandega. fol. 16. 

Pera que sua prata seja primeiro laurada, que a outras. 
fol, 16. 

Pera que os ditos mercadores guozem destes priuilegios 
e immunidades por tempo de quinze annos. fol. 16. à 

Pera que não sejão presos: nem reteudos por caso q seja 
de crime saluo de João Cotrim Corregedor. fok. 17. 

e Pera que não entre outra nenhãa justiça em suas casas 
guando conuier, por bem de justiça saluo seu Corregedor, 
io). 17. 

Pera que quando suas mercadorias vierem ao porto des- 
ta cidade, e se ouuerem de descarregar lho faram saber. 
fol, 18, 

Pera que tanto que suas mercadorias forem as Alfande- 
gas paguem logo a dizima, e sisa, fol, 19. | 
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Pera que possão leuar mercadorias pera onde quiserem 
como forem despachadas sem fazerem saber as mudanças. 
fol. 19. 

Pera que possão carregar todas suas mercadorias em 
quaesquer nauios, e nos que quizerem. fol, 19. 

Pera que nenhã official né rendeiro, nem outra pessoa 
entre em suas casas a lhe dar varejo. fol. 19. 

Pera que não paguem direito algum dos mantimentos ; 
e alfaias, que vierem pera suas casas. fo!. 19. 

Pera que possão comprar, e vender todas as mercado» 
rias que quiserem caro ou barato. fol. 20. 

Pera que lhes não dem debates em suas mercadorias. 
fol. 20. j 
" Pera que tanto q lhe for entregue qualquer especiaria 
a possão leuar liuremente pera suas casas. fol. 20. 

Pera que tanto que algum contrato for celebrado entre 
os Allemães, e o nosso feitor o fação logo assentar. tol. 20. 

Pera que todo o ouro on prata que trouxerem nestes rele 
nos se leue a Alfandega como as outras mercadorias. fol. 20. 

Pera que tenhão e ajão todas as liberdades priuilegios 
e isenções como aos nossos naturaes. fol. 21. 

d Pera que possão ter pescs, e balanças, em suas casas pes 
ra justificarem suas mercadorias. fol. 21. 
- “ Pera q milhor possão auer despacho de suas contendas;, 
e demandas o nosso Corregedor seja seu duiz. fol. 21. ) 
; Pera q seu Corregedor tenha alçada até contia d'dez 
mil rs. sem delle auer apelação, nem aggrauo. fol. 21. 

Pera que nenhús Officiaes de justiça entrem em suas 
casas satuo indo a justiça apos algum malfeitor. fol. 22. 

Pera q possão trazer armas de dia e de noite antes do 
sino de correr, e depois delle corrido. fol. 22. 

Pera q se algum dos feitores falecer, o seu Corregedor 
vá a casa do defunto, e fará inuentario da fazenda. fok. 22. 
- Pera que possão andar em mullas e facas, e lhes sejão 

dadas pousadas e mantimentos por seus dinheiros em todos 
os lugares por onde forem tirando lisboa. fol, 22. 

Para q o que toca a quinta de nossos direitos entender= 
sea que usem delles acabado o arrendamento dos rendeiros, 
fol. 22. 

| Pera que outro privilegio geral que de nos tem lhe se; 
- ja alargado , como de feito por este alargamos. fol. 22. 
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Pera que todos nossos Corregedores, Juizes e justiças 
cumprão e guardem, e fação cumprir esta Carta. fol. 23, 

Pera que ajão os ditos Alemães por Vz.º* desta Cidade , 
e lhe cumprão seus pruilegios. fol, 24. 

Para qué não paguem senão dez por cento destas mr. 
latão, cobre não laurado e pera que quando a alfandega 
se despeiar suas mercadorias se tirem della, e as ponhão 
em. hãa casa junto com ella que tera duas chaves. fol. 24, 

Pera que como suas mercadorias forem na alfandega 
sejão primeiro dizimadas que as cutras. fol. 25. 

Pera que tanto que pagarem a dizima e sisa das mers 
cadorias não fação mais saber as. mudanças. fol. 25, 

Pera que possão carregar suas mertadorias em quaes» 
quer nauios que quizerem. fol. 26, 

- Pera que o Corregedor Braz Afonso Correa seiá seu 
Juiz. fol. 26, 

Pera que nenhum official de Justiça não entre em suas 
cazas sem mandado do Corregidor Braz Afonso. fol. 27. 

Pera que não seião presos senão por Juiz ou Alcaide, 
e sejão leuados.... ; 

Aqui ficou imperfeita esta Taboa, 


N. B. A extensão desta interessante Memoria, fructo e prova do zelo 
e fadigas do seu benemerito autor, nos obriga a deixar para o Tomo XIV. 
a 2. e ultima parte della, 


OS REDACTORES, 
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NOTICIA 


Dos Manuscriptos, que se achão na Collecção da Bibliotheca 
Real de Paris, pertencentes ao Direito Publico Externo Dis 
plomatico de Portugal, e à Historia, e Latoratura: do mesmo 
Paiz. Examinados e coligidos pelo Visconle de Santarem. 
Pariz 1821 a 


PARTE II. 
HISTORIA, E LITERATURA, 


0, exame dos Manuscriptos, de que trato nesta 2.º Parte 


-da presente Memoria, he não só muito defeituoso e acas 


nhado, mas tambem menos interessante, do que a noticia ; 


que d'elles me propunha dar, se o tempo, que me faltou. 


até hoje, pelas investigações que tenho feito nas Chronicas , 
e Historias do Reino para os elucidar, mo não houvesse 


' impedido. 


“Podavia, a pezar dºeste obstaculo, levarei á lembrança 
dos homens doutos da Nação, os nomes, e trabalhos de al. 
guns de seus compatriotas, que, honrando as letras, illuse 
trárão a Patria com seus escriptos, 


Copice 940, Supplemento. 


Este Codice he in fol., escripto em letra Portugueza: 
trata varias materias da menoridade, reinado, e perda do 
Senhor Rei D. Sebastião; e contêm 322 fol. Seria digno só 
per si, de huma Memoria particular: direi apenas o que 
contêm. 

De fol. 1 até 29 se encontra o seguinte trabalho : Com» 
mentario que trata de la infelice jornada que ElRey D. Sebas- 


tar hyzo en la Berbaria el aíio de 1578. Donde se cuenta mauf 


ex particular tolo lo que alli succedio con la muerte delRei”, 
Y otras cosas dignas de admiracion, y de ser sabidas, El qual 


te 
nsbsaiesaçon 
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comentario hyzo el Capitan Luis de Oxeda, que alli se allo 
presente. 

A fo), 30 segue-se bum Tratado do Cerco de Mazagão , 
e do que no mesmo se passou. 

Gomo não tinha á vista a historia do mesmo Cerco. 
por Agostinho Gavi de Mendonça , publicada em Lisboa em 
1607, nem a Relação do mesmo Cerco, que escreveo o P. 
André de Carvalho, e se.conservava no Collegio dos Padres 
Jesuitas de Coimbra, conforme a noticia da Bibliotheca Lu- 
sitana: nem tão pouco a outra historia do mesmo Cerco, 
que escreveo Miguel de Castanhozo, e sc publicou em Lis- 
boa em 1564; não posso dizer com certeza, se O Tratado , 
que se encontra neste Codice, he huma obra diferente dº 
aquellas, ou copia de alguma d'ellas: não sendo na verda- 
de, o que sobre o mesmo Cerco deixou manuscripto em 147 
Capitulos, e dedicou à Senhora D. Catharina, Álvaro Re- 
bello ; porque, o que se encontra neste Codice, não he es- 
cripto em systema, apparecendo logo a fol. 45, Cap. 3.º, 
a notavel declaração: Do Liuro da Embaixada de Laurenço 
Pires de Tauora, sobre a Primazia de Braga; e 4 margem: 
Visconde ; seguindo-se a negociação em Roma d'aquelle Em- 
baixador sobre a questão da Primazia do Arcebispo de Bra- 
ga; vindo a fol. 50 na data de 4 de Novembro de 1563 
huma carta do referido Arcebispo, escripta de Salvaterra a 
ElRei, sobre o estado do Reino, &c. 

Segue-se a fol. 55 Memorial, que devem mandar a Ele 
Rei Catholico, de 22 de Júnho de 1562. | 

A fol. 58 vem as reflexões sobre o ponto, que se devia, 


“votar no Conselho, em que se diz no 4 2.º, que havendo 12 


do Conselho Ordinario, e havendo de entrar netle mais os Ste 
rhores D. Duarte, e D. Antonio, Duques , Marquezes, e Ar- 
cebispo de Lisboa, &c., não parecia conveniente augmentélo. 
Segue-se a fol. 64 o Tresludo dos Capítulos de Paz, que 
22 0 Viso-Rey D. Antão de Noronha com o Hidalcão em 
Goa a 13 de Dezembro de 1571. 
A fol. 65 vem a falla feita nos Paços da Ribeira a 
13 de Junho de 1557, quando foi levantado Rei o Senhor: 
D. Sebastião. 


4 


Na mesma fol. segue a Relação do principio do Gover-. 
no d'ElRei D. Sebastião ; tendo huma cota, que parece ser 
de D. Luiz Lobo, que diz; Para a sua Chromca de D. Mi- 


» 
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guel de Moura. Barboza na sua Bibliot. Lusit. não mencios 
ta este trabalho Mss. de Miguel de Moura. 

Em toda esta Relação se encontrão particularidades mui 
interessantes para a Historia Politica d'aquelle reinado. 

A fol. 77 se acba o tit. seguinte: Assentos copiados de 
tum livro delles, feito pelo Secretario Miguel de Moura , e as= 
signados pelos do Conselho A Estado dEiRei, o quel livro me 
emprestou Lourenço Pires de Carvalho. Lisboa 12 de Novembro 
de 1618. Este emprestimo parece ser feito a D. Luiz Lobo. 

Seguem-se os referidos Assentos, começando pelos de 
Montemór o Novo, de 17 de Outubro de 1569; seguindo-se 
os de Evora de 14 de Novembro “do mesmo anno; em que se 
tratou o Contrato do trigo, que à Cidade de Lisboa fez com 
os Inglezes, que não teve effeito: os de Evora, de 3 de 
Março de 1570 sobre a fortificação dos Lugares d'Africa : 
os de Evora, de 28 do mesmo mez € anno , sobre a defen- 
são dos mares e portos de Portugal: os de Almeirim, de 
29 de Novembro do mesmo anno, em que se fez Assento 
da Precedencia, que O Embaixador na Curia, D. João Tel- 
jo de Menezes, devia guardar com O Principe de Parma, 
e outros; decidindo-se, que fizesse o que praticassem os Ema 
baixadores de Castella, França; e Allemanha; e do modo 
por que ElRei devia escrever aos Duques de Florença, e à 
outros Principes: os de 9 de Junho-de 1573 tomados em 
Eivora sobre as Convenções com Inglaterra, e concluidos 
em Almeirim a 19 de Janeiro de 1574: os de Fevereiro do 
mesmo anno de 1574, tambem de Almeirim, em que se às- 
sentou .no modo de responder à Duqueza de Florença, que 
então havia mandado hum Embaixador cumprimentar El- 
Rei: e os de 19 de Março do mesmo anno , tambem de Al- 
meirim, em que se assentou no recebimento, que se devia 


fazer ao Enviado, que ElRei de França mandava a dar os. 


pezames a ElRei pelo falecimento da Princeza; decidindo- 


“se, que se fizesse o mesmo, que se tinha praticado com ou-. 


tro Enviado de França no anno de 1566. 

A fol. 85 vem o Regimento do Conselho d' Estado , fei- 
to em Leiria a 8 de Septembro de 1569, que Souza publis 
cou no Tom. 3.º das Prov. da Hist. Geneal. Prov. do Live 
4, n. 161, p. 231. | 

A fol. 86 vem a falla, que os Mesteres de Lisboa fi 


zerão aos Fidalgos no Mosteiro do- Carmo em 4. de Maio de: 


E sd 
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1578. Esta mesma falla vem a fol. 229 do Codice 10:24L,; 
de que dei noticia no Vol. XII. dos Annaes; tendo no dit- 
to Codice a data de 8 do referido mez. 4 

A fol. 87 vem o Discurso feito a ElRei em Coimbra à 
13 de Outubro de 1570. Este Discurso publicou Barboz, no 
Tom. 3.º, P. 3, Liv. 1, Cap. 26, p. 228 das suas Mem, pas 
ra a Hist. d'ElRei D. Sebastião. 

A fol. 90 vem: Advertimentos de D. Ignacio de Borja 
sobre las cossas y negocios de Portugal, violos S. M.nel Pardo 
a 12 de Septembro de 1575. g 

A fol. 95 vem huma carta do Conde de Portalegre , 
Embaixador de Hespanha em Portugal; para ElRei seu 
Amo, com data de 29 de Março de 1576. Esta carta publi. 
cou Barboz. no Tom. 4.º, P. 4, Liv. I, Cap. 2, p. 28 das 
suas Mem. para a Hist. d'ElRei D. Sebastião; fazendo-a pre- 
ceder de outra do mesmo Embaixador, em que não poz da- 
ta. Seguem-se outras do mesmo, de 25, e 16 de Janeiro de 
1578; de 5 de Fevereiro, e de 27 de Septembro de 1576. 

A fol; 100 vem o treslado da carta de Filippe IL para 
a Camara de Lisboa, de 2 de Abril de 1579. Segue-se ou. 
tra carta do Conde de Portalegre, sem data; e outra do Se- 
nhor Rei D. Sebastião, de 26 de Janeiro de 1577, para 
aquelle Embaixador. ; 

A fol. 105 vem a carta, que escreveo o Principe de 
Orange ao Senhor Rei D. Sebastião, datada de Gante a 10: 
de Janeiro de 1578. e od 

A fol. 108 vem a entrada do corpo do Senhor Rei D. 
Sebastião; em Evora, no anno 1582; e seguem-se duas folk, 
de varias relações para as Chronicas. | 
A fol. 116 vem a carta do Senhor Rei D. Sebastião , de 
Lisboa a 20 de Julho de 1572, para o Bispo de Coimbra, 
para se darem graças por victorias da India, em consequen- 
cia da chegada de D. Luiz de Attaide. D'esta carta não faz. 
menção Barboza no Cap. 15 da P. 3, Liv. 2 das referidas: 
Mem., que dedicou ás acções de graças por aquellas victos 
rias. | | 
Segue-se hum Summario das victorias da India em 

1570, e 1571; e logo a relação da batalha de Alcacer, que 
mandou hum captivo ao D." Paulo de Araujo; que, ses 
gundo me recordo, se conserva no Arch. da Torre do Tom= 
“bo, no Corp. Chronol. He cheia de cotas marginçes elucis 
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datorias, com hum mappa da posição militar do Exercito 
Portúguez, &c. ' 

Segue-se a relação do recebimento, que se fez em Lisa 
boa ao Cardial Alexandrino, no anno de 1571, quando veio 
a Lisboa pedir a ElRei o entrar na Liga, e effectuar o seu 
casamento com a Princeza Margarida. Esta recepção vem 
nimiamente detalhada em Barboz., no Pom. 3.º, P. 3, Liv. 

2, Cap. 6, p. 340 das suas já referidas Mem. 

A fol. 124 trata da Armada, que se fez neste Reino no 
anno de 1572, de que era General o Senhor D. Duarte; e 
se referem as diversas opiniões sobre este armamento, o que 
Barboza trata com a sua admiravel penna, no Tom. 3.º, P. 

3, Liv. 2, Cap. 13, p. 415, e seg. dassuas Mem. 

A fol. 128 trata da vista, que ElRei deo no anno de 
1573 aos Lugares do Alemtejo; e de como veio a Evora, 
onde ElRei se achava, o Arcebispo de Lucianno, Nuncio ; 
do Papa, e da sua entrada , que deo a 19 de Fevereiro do refe- 
rido anno, trazendo a Embaixada do Papa sobre a Liga, que 
hão tevé effeito. D'esta Embaixada trata Barboza no Tom. 
3.º, P. 3, Liv. 2, Cap. 20, p. 485, das referidas Mem. 

Segue-se o Capitulo, que ElRei fez em Santarem, da 
Ordem de Christo, em 1573. Sobre este Capitulo escreveo 
Barboza no Tom. 3, P. 3, Liv. 2, Cap. 21, p. 492, das 
suas Mem. 

A fol. 128 vem a carta d'ElRei a Nuno Manoel, seu 
"Embaixador em França, datada de Evora de 20 de Março 
— de 1575. D'este Embaixador trata Barboza no Tom. 3, ra 
3, Liv. 2, Cap. 30, p. 424, das dittas Mem., não fazendo 
menção d'esta carta. 

Segue-se outra carta dºElRei para o mesmo Embaixas “SM 
dor, escripta de Cintra a 11 de Outubro de 1575. | | 

Seguem-se fragmentos de cartas de Miguel de Moura , E 
e ElRei; ea fol. 130, huma de ElRei para o mesmo E 

ecretario, escripta do Cabo de 8. Vicente a 14 de Septem= 
bro de 1576 , seguindo-se-lhe a resposta do Secretario de 19 de , 
Septembro de 1576. Estas duas cartas publicou Barboza no 
Tom. 4, P. 4, Liv. 1, p. 36 e seg. dassuas Mem., não pone 
do data nadé Miguel de Moura. “E 
“A fol. 132 vem a carta do Cardial Infante a ElRei, E 
sobre a jornada de Africa, copiada do original, e datada 
| Qe Evora do 1.º de Fevereiro de 1578. Esta carta publicos 
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Barboza no Tom.4, P.4, Liv. 2,Cap.2, p. 249 dassuas Men | 


Segue-se cutra carta do mesmo Cardial para Miguel de 


Moura, sobre o assumpto da antecedente, escripta de Al. 


cobaça a 6 de Agosto de 1578. Esta carta não traz Barboza. 
Segue-se a fol. 134 outra carta do mesmo Cardial para 
Miguel de Moura, sobre o Senhor D. Antonio, datada de 
Evora no 1.º de Janeiro de 1578, que tambem Barboza não. 
traz, sendo aliás mui curiosa, começando notavelmente: Veio 
aqui ter D. Antonio, que não sey como lhe chame sobrinho. 
Outra “do mesmo Cardial para Miguel de Moura, data- 


“da de Penha Longa a 22 de Junho de 1578, sobre o as- 
sumpto da antecedente, a qual Barboza publicou a p. 291 


do Tom. 4, P. 4.º, Liv. 2, Cap. 7 das suas Mem. 


Segue-se a fol. 137 o Auto do juramento, que fezo 


Cardial, na 1.º vez que ElRei foi a Africa; feito em Lis- 
boa a 3 de Septembro de 1574, o qual Barboza publicou , 
sem data, no Tom. 3, P.3, Liv. 2, cap. 27, p- 597 das 
referidas Mem. o 
A fol.. 138 vem a carta 'de Miguel de Moura para o. 
Cardial, sobre o Senhor D. Duarte, datada de Lisboa a 14 
de Novembro de 1576, de que: Barboza não trata. ' 
A fol. 139 vem a carta d'ElRei para o Senhor D. Duars 
te, sobre a Ordenação, datada de Evora em Abril de 15755 
e na mesma fol. outra para o mesmo Senhor, e para o Du- 
que de Bragança, sobre o assumpto da antecedente, datada 
de Almeirim a 13 de Maio de 1575. 
A fol. 140 vem a fórma das cartas, que ElRei escres 
veo ás pessoas, que ficárão de mandar gente com o Senhor 
D. Duarte. E a fol. 141 vem as cartas para os que havião 
de servir pessoalmente. | 
“A fol. 143 vem os appontamentos , a que ElRei D. Henri- 
ue mandou que respondesse Pedro dºAlcaçova , de 2 de Outu- 


bro de 1578. Estes appontamenios, com o competente Decreto 


para ser prezo o mesmo Pedro d'Alcaçova , se achão publicos., e 
sua resposta, no Tom. 3, Prov. da P. I. da Deduc. Chron. p. 27; 
extrahidos do Liv. 2, Cap. 38 da Hist. Sebast. de Fr. Mas 
noel dos Santos. 7 : j 
Na mesma fol. vem os appontamentos, a que ElRei 
mandou que respondesse Lucas da Silva, para. dar conta da 
approvação da ida a Africa, datados de 15 «e Janeiro, de, 
1679, e a fol. 144 vem a resposta do mesmo aos dittos ap= 


j ( ») 
| El ta 


carro des iiid sy à end 
F ada aim ereto siempre am ET 
sa ira O fas 


(45) 


pontamentos. Estes forão tambem publicados, ibid., Prov.. 


19, onde se lhe chama Luiz da Silva. 

A fol. 147 vem o arbitrio, que se propoz à ElRei D. 
Sebastião para ajuntar dinheiro para a jornada dºAfrica. 
Segue-se a 2.º Parte contra este conselho. 

“2 A fol. 153 vem huma Memoria, do que trouxe em 
Commissão Nuno Alvares Pereira, quando voltou de Flandres ; 
eim Castelhano. He huma informação sobre o estado de Flandres. 

“A fol. 155 vem a copia da carta original d'ElRei para 
João de Mendonça, em resposta a outra d'este , quando sucs 
cedco no Governo da India, datada de Almeirim a 20 de Fe- 
vereiro de 1565. E logo outra do ditto Rei para o mesmo ; 
sobre a jornada d'Africa; datada de Salvaterra a 24 de 
Abril de 1576. Estas cartas não publicou Barboza, no Tom. 
3 das suas Mem., onde trata deste Governador. 

- Seguem-se algumas clarezas bistoricas no anno de 1561 
a respeito do mesmo João de Mendonça. É 

à fo]. 157 vem a carta d'ElRei para Francisco Barre- 
to, Governador do Monomotapa, de 23 de Fevereiro de 
1572 ,-em que lhe participa a vinda do Cardial Alexandri- 


no. D'este Governador trata Barboza no Tom. 3, Liv. 1; 


“Cap. 21, p. 1895, e 190; Liv. 2, Cap. 23, p. 540, e 546 
das suas Mem.; não produzindo esta carta. 

" Segue-se o extracto de outra carta “PElRei para D: 
Antonio de Lima, datada de 4 de Fevereiro do mesmo an- 


no; e logo outra de Filippe II. para ElRei sobre o soccor- 


ro, datada de 25 de Abril de 1563, que Barboza publicou 
“ no Tom. 2, P.2, Liv. 2, Cap. 1, p. 379 dassuas Mem. Se= 
gue-se a resposta verbal d'flRei ao Embaixador Castelhano. 
A fol. 158 vem a carta do Cardial Infante para O Cone 
de da Castanheira , datada de Lisboa a 30 de Abril de 1563. 
Segue-se a carta, e presentes; que ElRei D. Filippe 
mandou a Francisco Barreto, sem data. 
| A fol. 159 vem algumas cousas notaveis, que mostrão 
o grande animo d'ElRei D. Sebastião; e a fol. 161 algumas 
« Jembranças particulares do mesmo Reinado. 
A fol. 166 vem a carta do Conde da Castanheira à Rai- 
nha, datada do 1.º de Março de 1561. : 
A fol. 172 outra d'ElRei para o Conde da Castanheira 


copiada do original, com a data de 5 de Septembro; não 
se lhe conhecendo o anno, pelo haverem riscado. 
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A fol. 173 segue-se outra da Rainha para o mesmo 
Conde, sobre as Côrtes, em data de Julho de 1562. E ou= 
tra vElRei para o mesmo, sobre a defeza d'Africa, data 
da de Lisboa de 23 de Março do mesmo anno, 

Segue outra d'ElRei para o mesmo Conde, de 22 de 
Outubro de 1562. De todas estas cartas não trata Barboza, 
quando falla d'este Conde no Tom. 2, Ps 2, Liv. 1 + CapiA 
19, p. 278, 280 e 281 das suas Mem. 

A fol. 174 trata-se do que se fez, e ordenou depois da 
partida do Cardial Alexandrino, a respeito dos preparativos 
navaes. Destes trata Barboza no Tom. 3, P.3, Liv 2, 
Cap. 13, p. 415, os quaes se ligão com o que se trata à 
fol. 124 d'este Codice. gt! 

A fol. 175 vem o seguinte: O que relata a carta, que 
veio de França de verbo ad verbum. 2% de Agosto de 1572: 
Versa sobre o attentado commettido naquelle Reino contra q 
Almirante, suas particularidades, &c. | 

A fol. 177 referé huma boa noticia, que veio da Armas 
da; e a fol. 178, conro se ha de contar a grandissima peste 
d'este anno. PARAN 

A fol. 181 refere-se a vinda do Vice-Rei D. Luiz de 
Attaíde, das Canas que jogou com ElRei, de huns Touros 
Reaes, que houve em Xobregas, e a tomada de hum Gaé 
leão da Mina, e de 10 Nãos da India, que entrárão por este 
porto. Da vinda de D. Luiz de Attaide, e do jogo das Cas 
nas trata Barboza no Tom. 3, P. 3, Liv. 2, Cap. 15, p. - 
443, e seg. das suas Mem. a 

A fol. 182 vem o Regimento da Provizão das Commens 
das, que se hão de despachar em Tangere no auno de 72, feis 
to em Almeirim a 6 de Fevereiro do mesmo anno. 

A fol. 190 vem Pareceres do Conde do Redondo sobre als. 
gumas couzas d Africa. 

A fol. 194 vem o Summario das Néos, Galeões, &c.; 
us D. Luiz de Taide, sendo Viso Rei, armou por vezes & 
custa da Fazenda de S. Alteza, Refere, o que se passou nos 
tres primeiros annos, e accrescenta varias outras cousas, 
acabando a fol. 206. Vem depois huma explicação, em que 
se contêm o seguinte: O anno, em que se descebrio a In- 
dia, os nomes dos Capitães Móres das Armadas, as victo- 
rias que alcançarão, os Governadores, Vice-Reis, e Capi- 
tães das Fortalezas, que passárão áquelle Estado, fundação 


“ 
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“das mesmas, Arcebispos. e Bispos, Inguisidores, entradas 

“das Religiões, seus primeiros Preiados, &c. Começa em 
1497, e acaba em 1608, sendo Vice-Rei o Conde da Feira: 
he dividida pela ordem dos Governadores, e he mais ampla, 
que a do Jornal do Codice 10,023, de que adiante se tratas 

A fol. 236 vem a carta d'ElRei D. João III., para D, 

João de Lencastre, Duque d'Aveiro, sobre a entrega da 
Princeza D. Joanna. He copia da original, que tem o Du- 

- que D. Alvaro, escripta da mão de Pedro d'Alcaçova, das | 
tada de Lisboa a 13 de Novembro de 1552. Souza, na Hist, 
Geneal, da C. R. Tom. 3, Liv. 4, p. 556, não dá noticia 
d'esta carta; nem tão pouco Andrade, na P. 4, Cap. 45 da 
Chren. d'este Rei. 

A fol. 238 vem huma carta do Cardial Infante D. Hen- 
sique para o Duque de Aveiro, sobre a passagem d'ElRei 
D. Sebastião 4 Africa, datada de Alcobaça a 14 de Septem- 
bro de 1573; e outra para o mesmo, tambem de Alcobaça | 
a 28 do mesmo mez e anno, achando-se outra posposta , da» 
tada de Evora a 10 de Março de 1546. D'estas não faz mens 
ção Barboza nas suas Mem. 

A fol. 240, Carta d'ElRei para o Duque de Aveiro, 
dando-lhe conta dos Governadores, que deixava no Reino, 
datada de Lisboa de 9 de Junho de 1578. Ei 

A fol. 241 vem a Relação da viajem, que fizerão os 
P.* da Companhia com Francisco Barreto na conquista de 
Monomotapa, no anno de 1569, escriptaçpelo P. Monclaes, 
da mesma Companhia. A Bibhot. Lusit. não trata d'este 
Autor. | 

* Segue-se o Accordo feito entre os Letrados em Almei. “E 
rim a 23 de Janeiro do mesmo anno, sobre as razões, que | | 
havia para. atacar aquelles Povos, &ce. ob 

A fol. 268 vem Relações de Angola tiradas do Cartorio | 
do Collegio dos P.* da Companhia. Contêm alguns Cap. da ; 
Instrucção de Paulo Dias, quando ElRei D. Sebastião o | 
mandou a Angola; datada de Lisboa a 20 de Dezembro de 
1559. - 

A fol. 297 vem Apontamentos para a Histera AEIRei 
D. Sobastião , tirados da relação da sua vida, feita pelo P. 
| Amador Rebello, da Companhia de Jezus, companheiro do P, 

| Euiz Gonçalves da Camara, Mestre do mesmo Rei, escrita E 

em Jisbou a 6 de Novembro de 1613. O Autor da Bibliot, E 
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Lusit., na parte que dedica a este escriptor, diz, que poss 
suia huma copia d'esta Cbra, a que elle dá o titulo: Rela- 
ção da Vida PER D. Sebastião, na qual se trata do seu 
nascimento, creação, governo, das idas, que fez a Africa, 
dá Batalha que deo a Mulei Maluco, e do fim, do successo 
della; e na qual, diz succintamente se escrevem as acções, 
d'este Principe. Jorge Cardozo, no Agiol. Lusit. Tom. 3, 
p. 1115 e no Commentar. de 7 de Maio, letra J, diz, que, 
fôra composta no anno de 1613, que he o que se acha nes- 
te Codice. 
A fol. 308 vem hum Memorial dºElRei D. Sebastião ,. 
antes de tomar o governo, no qual apontou, para lembran- 
ça, as cousas, que determinava fazer. Este Memorial vem, 
a fol. 246 do Codice Mess. da Chron. dºElRei D. Sebastião ,, 
continuada até 4 Embaixada de D. João de Borja, por Fr. 
Bernardo de Brito, de que possuo. huma copia. 
A fol. 810 vem o Regimento da Provizão das Commen- |, 
das , que se hão de ganhor em Tangere do auno de 72 em dane | 
te. Feito em Almeirim a 6 de Fevereiro do dito anno. 
A fol. 316 vem algumas cousas d'Africa, do' Conde do 
Redondo. É 
A fol. 319 segue-se a carta de Pedro Alvares de Car- 


“valho ao Chronista João Baptista Lavanha, datada de Beja | 


de 24 de Outubro de 1618; e outra de Ruy de Souza de, 
Carvalho a ElRei D. Sebastião, sem data. Barboza, a pezar 
de dedicar a este grande Capitão o Cap. 25 do Liv.2, Tom. 
3, P. 3 das suas Mem., não faz menção d'esta carta. 
Pela pouca ordem de distribuição de materias, que. 
observei neste Codice, posso afoitamente dizer, que he o re-. 
sultado de appontamentos diversos, que ou à curiosidade 
reunio, ou a sciencia pertendia dispór;, e ordenar em Chro-. 
nica systematica; e ainda que muitos dos objectos, que no. 


“mesmo se encontrão, tenhão visto a luz publica, encerra 


todavia outros, que merecerião huma igual sorte. ; 


CopicE 7007. 


Este Codice contêm o Leal Conselheiro, e o livro da En- 


“sinança de bem caualgar , que compoz o Senhor Rei D. Duarte. 


A brilhante, -e erndita analyse que o Sen.” Candido 
Xavier publicou da preciosidade deste Codice, nos Tom: 


VIII “e IX dos Annaes das Sciencias ; &c., me dispensa dé 
tratar d'elle. 5 


CopIcE 8,294. 
Obras de Francisco de San de Miranda. 


Este Codice he hum pequeno 8.º de boa copia de letra 
moderna. O seu titulo he o seguinte: Obras de Francisco de 
Saa de Mirâda, dirigidas ao Principe nosso Senhor, que lhas 
mandou pedir 1564. Acaba a pag. 49: Fim da 1.º Parte das 
Obras de Francisco de Saa. 

As letras dobradas no appellido de Sá me fizerão accrea 
ditar, quando assim o vi escripto no catalogo, que ainda 
quando fosse copia antiga das Obras d'este Poeta, mereces 
ria hum exame severo, que poderia interessar a nossa lite- 
ratura , talvez corrigindo as edições, que tem visto a luz 

ublica : fundado neste desejo, citei este Mss. com esperan» 
ça d'aquelia descoberta, na conta que dei no vol. XII dos 
Annães; todavia, não he mais que huma copia moderna 
de obras impressas d'este Poeta. DR pal 

O Codice das Obras d'este Poeta, que Barboza cita na, 
sua Bibliot. Lusit., como existente nesta Bibliotheca, con= 
forme a noticia, que achou na Bibliot. de Montfaucon, he 
o Codice 8,292, que não examinei; e o mesmo Barboza, 
no àrt. que dedica a este Poeta , diz, que as suas Obras fo- ' 
rão impressas em Lisboa per Manoel de Lira em 1595 ; isto 
be 31 annos depois do mesmo Poeta ter offerecido ao Prins 
cipe as do Codice 8,294. : 


+ Copice 8,767—3. k 


A fol. 505 d'este Codice vem o tit. seguinte: Etat des 
revenus et dépenses des Royaumes d' Espagne, Portugal, Flons 
dres, Milan, Naples, Sicile, et autres avec le catalogue de 
tous les seigneurs qualifiez d Espagne , érc. 

Neste' Codice se descrevem os Reinos, de que se com- 
põe a Hespanha, suas rendas, &c.; e sobre Portugal trata 

do rendimento de cada Provincia. Não tem data, nem anno 
" por onde se conheça a verdadeira epocha, em que os mess; 
o 


+ 
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mos Reinos se achavão no estado, em que o Autor os des- 
creve. 


> 


Copice 10,018, 
Nobiliario de D. Luiz Lobo da Sulveiria. 


Barboza, na Bibliot. Lusit., cita, com a autoridade da 
Bibliot. Hispan. de Francknan, este Codice da Bibliotbeca 
Real de Paris, pondo-o em n.º 1,018, que precisamente se 
não conforma com a ordem numerica actual, por isso que, 
como disse na 1.º Parte d'esta Memoria, os Codices Áaquel- 
la Bibliotheca desde -n.º 1 a 6700, são Miss. Orientaes, Gre- 
gos, Latinos, &c. Não dou noticia d'este Codice, seu SyS= 
tema, e sua distribuição, pela muito exacta, que Barboza: 
dá no art. que lhe dedica. dat dad | 


CopicE 10,020. 


D. Theotonio Botelho, Index de todas as Chronicas de 
Portugal. 


Nem Barboza, na sua Bibliot. Lusit., nem o D.” João 
Soares de Brito, na sua Obra Mss. original, que tambem 
se conserva na Bibliothéca Real de Paris, com o tit.: Thea- 
trum Lusitanie Litteratum, sive' Bibliotheca Scriptorum Om- 
mum Lusitanorum ; que tambem examinei na mesma Biblios 
theca Real de Paris, fazem merição d'este Autor. 

Este trabalho, segundo julgo, foi feito em Hespanha, 
porque o Autor a fol. 81, no tit. do Index da Chronica do 
Senhor D, João I., diz: Index, &c. em Madrid 1623. 

Este Codice he in fol., e copia de letra Portugueza 
moderna. O Indice he alphabetico, e remissivo. A fol. 1 
começa : Index de todas as pessoas , e coizas mais notaveis, que 
se contêm na 1.º Parte das Chronicas dos Reis de Portugal, 
de Duarte Nunes do Lião. Passa logo a citar por ordem al- 
phbabetica os 41 Autores allegados pelo mesmo Duarte Nu- 
nes na 1.º Parte das Chronicas dos Reis, seguindo logo o In- 
dice das mesmas, que acaba a fol. 78. 

A fol. 81 começa o Index da Chronica PElRey D. João 
o T. de boa Memoria, em a qual se apontão as coixas mais no- 
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taveis, e os nomes de todas as pessoas, de que na dita chronica 
se trata, com os lugáres, tempos, € occazaões, em que dellas 
se faz menção. Em Madrid 1623. Acaba a fol. 212; achando» 
se com varias cotas marginaes de boa letra Portugueza dif- 
ferentes da do Mss. 

A fol. 213 começa na mesma ordem o Index da Chro- 
nica PEIRey D. Duarte, que acaba a fol. 234. 

A fol. 237 começa o Inder da Chronica PEIRey D, 
Afonso V., que acaba a fol. 295; achando-se tambem com 
algumas cotas marginaes. 

A fol. 297 começa o Index da Chronica PEIRey D., 
João II. composta por Garcia de Rezende, concluindo-se a 
fol. 348; e achando-se do mesmo modo cotado marginal- 
mente. 


A fol. 357 começa o Index da Chronica d'ElRey D. Ma- 


noel composta por Damião de Goes, impressa em Lisboa no ana 
no de 1566. Acaba a fol. 604, e tem as mesmas cotas mar- 
ginaes. 
A fol. 607 começa o Index mui copioso da Chronca AP El- 
Rey D. João III. de Portugal composta por Francisco de 
Andrade, e acaba a fol. 899; e concluindo aqui o Autor o 
seu trabalho principal, lhe accrescentou : Huma Taboa por 
ordem alfabetica dos Appellidos, que ha nestes Índices, e das 
Planas, em que se nomeião. Este trabalho verdadeiramente 
precioso, seria digno de ver a luz publica, para servir de 
guia na confusão em que se achão escriptas as nossas Chro- 
nicas. 


CoDICE 10,021. 


Apenas se lê no rotulo, na capa de pergaminho : D. 
Theotonio Botelho, Index. ) 

Este Codice he continuação do antecedente: a copia he 
da mesma letra. Este Indice he tambem alphabetico, e re- 
missivo ás Decadas de João de Barros, de todas as pessoas, 
“de que se faz menção nas referidas Decadas; sendo sem du- 
vida mais exacto, do que o do Tom. 9.º da Edição das 
mesmas Decadas, publicada em Lisboa em 1778. 
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Copick 10,022. 


Obras do Licenciado Fernão de Ohreira. 


- Deste Codice deo huma erudita, e mui exzcta noticia 
o $n.” Candido Xavier; no Tem. IV. des annaes das Scien- — 
cias, que me dispensa de tratar aqui do mesmo Codice. 


Conicr 10,023. 


z Jornal das Vinjeis dos Portuguezes ás Indias, desde o aum 
de 1457 aié 1632. 

+ A vastidão deste Codice. e o particnlar exame, que 
d'elle tenho feito, confronizudo-o com a Asia de Faria € 
Souza; com as Decadas de Barros, e de Couto; com as 
Chronicas de Damião de Goes; com a Historia da Índia, d€ 

q Castanheda ; com a Chronica de Andrade, com Ororio € om- 
22 tros, fazem a sua analyse de tal modo extensa, que a se- 
servo para Memoria separada, 


Conicg 10,242. 
Este Codice be in fol., e copia de leira antiga, com 
o tit.: Levo do cmo de 1522, des Oficios, Doações, e Pa- 
à drões d ElRey D. João III. , com a remissão ds folhas do Re- 
guto da Torre do Tombo. el 
Até fol. 96 contém os annos de 1522, e 1523. 
A fol. 97 começa o livro do arno de 1524 das Doa- 
ções, Padrões, &c. do Senhor Rei D. João lil. 
| A fol. 131 começa o livro dos Padrões, e Deações dp 
- anno de 1525. : 
A fol. 147 começa o livro das Doações, Officios, e. Pa- 
ôrões do anno de 1526. 
lt A fol. 163 começa o livro das Doações, &c. do anne 
) de 1527. No fim des summarios d'este livro tem a secumie 
declaração : Fim do lawe do amo de 1527 de Padrões; e 
deiRei D. João III. tresladado na Tore do Tombo a 75 de 
Aguio dz 1628. À 
A fol. 181 começa o livro das Decações, &c.; do aEzO 
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de 1528, e no fim d'este tem a mesma declaração do ante- 
cedente notando o Autor, que O acabara a 4 de Septembro. 
A fol. 205 começa o livro das Doações, &c., do anna 


de 1530, com a seguinte declaração no tit.: O qual L.º es-' 


tá deseaquedernado, e faito daigigs quadernos. No fim diz; 
que o acabara a 25 de Septembro. 
A fol. 251 começa o livro das Doações de anno de 
1531, e anota, de que o acabou a 28 de Septembro. 
"A fol. 259 começa o livro das Doações do anno de 
1532, acabado em 7 de Outubro. 
A fol 268 começa o livro das Doações do anno de 
1533, acabado a 11 de Outubro. 
À fol. 275 começão os summarios do livro das Doa- 
Ses, &c., do anno de 1534, que acabou a 12 de Outubro, 
No fim d'este livro traz a seguinte declaração : O L.º do 
auio de 1535 falta-na torre do Tombo, e nelle não ha mais & 
seite folhas, nas quaes se não acha cousa algiãa , que swua pa- 
ra esta obra. 
A fol. 284 começão os summarios das Doações do anno 
de 1535, que se acabou em 13 de Outubro. * 
- A fol. 290 começão os summarios das Doações, &c. do 
anno de 1537, que se acabárão de tresladar a 16 de Outu- 


bro. 

A fol. 296 começão os summarios das Doações, &c., 
de anno de 1538. | 

Segue-se hum Indice dos aforamentos da Beira, e nos 
mes dos lugares, em que se fizerão, com remissão aos lie, 
vros, em- que se achão registados. À copia he de letra dif- 
ferente da dos summarios das Doações. Comprehende 14 fo- 
jhas, e o Autor seguio neste a ordem alphabetica. 
—  Continnão depois diversas cutras Doações da Beira, na 

mesma ordem das antecedentes, contendo 27 folhas de sums 

marios. Y . j . 
"  Segnem-se os summarios da Administração das Capel- 
las do Alemtejo, na mesma ordem alphabetica, contendo 
15 folhas. 

Seouém-se depois os summarios das Doações de Alemte- 
jo, contendo 41 folhas. 

Passa depois aos summarios. das Doações da Estremadu- 
sa; contendo 55 folhas. 
“—— Segue o summario do livro 2.º dos Mysticos, na mess 
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ma ordem, contendo 73 folhas; e acaba por huma serie de | 
Cartas de Brazão de Armas concedidas a differentes fami- 
lias, que occupão neste Codice 85 folhas; copiadas por 
extenso. | 

Estes summarios parecem-me ser -de Gaspar Alves de 
Louzada Machado; não só pela natureza do trabalho, mas 
tambem pela declaração, que se vê no fim dos summarios 
do anno de 1527, de que se acabara aquelle livro na Tor- 
re do Tombo em 1628, tempo em que elle ainda servia de 
Escrivão do mesmo Archivo, como se vê de fol. 298 vº 
da Chancellaria do Senhor Rei D. Duarte, em hum Termo 
lavrado por elle a 27 de Outubro do mesmo anno;, como 
cita o Sn.” João Pedro Ribeiro a p. 147 das Mem. Authent. 
para a Hist. do R, Arg.; e pelo que diz Barboza na Bibliot. 
Lusit. Tom, 2, p. 331, de que elle ordenara summarios de 
todas as Doações, e Chancellarias da Torre do”Tonibo ; cols 
lecção ; que seus herdeiros vendêrão , &c. - 


CoDicE 10,243. 


Este Codice he in fol. contendo 90 folhas: o seu tit. he 
o seguinte: Orçamento do estado da Yimdia do que Remde tis 
rado per foraos aRemdamentos E asi o que despende Urdina-. 
reamente pelo Regimento nouo que fez o Vizo Rey dom Amtãa 
de noronha gouernando o dito Estado E asi o que Despende Es- 
traurdinaria que se tirou das çoFás de cada fortalezu como nase 
adiçõens de cada ha vai declarado o qual - orçamento se fez - 
per mandado de Dioguo Velho veedor da fazenda da Yimdia e 
foi feito por min Antonio dabreu Contador Dell Rey nososnor 
nestas partes de Ymdia E se acabou em sete De nou.º De M 


cera 


ed 


'Copice 10,244. 


Este Codice he in fol., e copia de boa letra, contendo 
178. fol., faltando-lhe algumas do fim. O seu tit. he'o se- 
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a 2 ” “ 
guinte: Libro das cartas, pareceres, y otras Escripturas em 
diersas materias muy importantes. Tem este Codice algumas 


judicações para a nossa historia politica do reinado do Se. 
nhor Rei D, Sebastião. 


* Copice 10,248. 
Vidas dos Bispos de Coimbra, 


- Este Codice he in fol.: contêm as Vidas de 49 Bispos, 
desde D. Paterno, 1.º Bispo, até D. Martim Affonso Mexia, 
O seu tit. he o seguinte: Lauro das Uidas dos Bispos da See 

“de Coimbra , e de outras couzas que acontecerão em seus tempos , 
composto pelo Douctor Pedralurs nogueira Conego da See da 
da dita Igreja o qual compos reuendo os papeis e antiguidades 
do Cartorio da ditu See, e de outras partes; y 

Segue-se huma linha do-copista, em que diz: faleceo 
vodito Doucior a 26 de Janeiro amo de 1597; em cuja Cones 
z1a succedeo Saluador ide Souza. |. 

Em todos os Capitulos desenvolve o Autor grande eru- 
dição historica, comprovando-os com muitos documentos, 
inscripções, &c., como, por exemplo, no Cap. 31, na vida 
do Bispo D. João Galvão, traz a Doação feita em Coimbra 
a 25 de Septembro de 1472, do Condado de Arganil ao re- 
ferido Bispo, &c. Em algumas partes he tão miudo, que no 
Cap. 33, p. 166, traz o rol da prata, que ElRei mandou 
tomar à Sé de Coimbra; e no Cap. 34 outro rol das alfaias 
dadas á mesma Igreja. 

* Desta Obra Mess trata Barboza no Tom. 3.º, p. 556 da 

Bibliot. Lusit., sem comtudo fazer menção da sua existen- 
cia na Coll, dos Mss. da Bibliotheca Real de Paris, 


"7 Copice 10,253. 
Chronica antiga de Portugal, 


Este he o tit. que tem no catalogo da Coll. dos Mss, 
da Bibliotheca Real de Paris: he escripto em pergaminho, 
em gothico, com muito luxo nos ornatos, e com o escudo 
das Armas Reaes assentado sobre a Cruz de Aviz. Precisa. 

mente este Codice foi escripto antes do anno de 1488, por- 
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qle no de 1485 determinôu o Senhor Rei D. João JI. corrie 

ir o escudo das Armas do Reino, cuja discussão durou em 
Conselho tres annos, decidindo-se a final, que se tirasse à 
Cruz verde de Aviz, que o Senhor Rei D. João I. puzera 
nas suas Armas, como se vê do Codice autographo dos Mss. 
da Coroa, que se conservava no, Rio de Janeiro, com o tit. 


Varias Materias dos Reinados , &c. 


Tem este Codice algumas notas marginaes de letra mais 
moderna. He escripto com muita confusão, e na falta de 
critica do Autor se ressente da obscuridade dos seculos me- 
dios. Muito notavelmente nos Cap. 36, e 37 começa a tratar 
dos territorios de Santarem, Alenquer, Beja, &c., e conti= 
nua sobre outros de Portugal, até o Cap. 51; e com gran= 
de singularidade conta neste as Historias d'Africa desde An- 
nibal: até o Cap. 58 trata da Historia Romana, e neste da 


“entrada dos Carthaginezes na Hespánha, continuando nos ses 


guintes o mesmo assumpto ; € Do Cap. 67 trata do que se 
passou depois da morte de Viriato, seguindo nos posteriores 
à guerra das Hespanhas , entrada dos Godos, e dos Mouros ; 
successos dos Reis de Leão ; e no Cap. 370 refere o princi- 
pio da Cidade. do Porto. Tratando depois dos Reis de Portu- 
gal, escreve parte da historia dos da 1.º Dynastia , ligando-a 
novamente no Cap. 439 com à Historia de Hespanha. 

Tem huma nota marginal a hum dos Cap., de letra 
moderna, que diz: Este Cap. cita D. Fr. Palayo do Sandos 
val, ua Hist. dos Bispos de Tuy a fol. 9, ada que com algue 
mas palavras mudadas ; chama a este: livro huma Historia Ges 
ral de Hespanha em Jugua Castelhana tão cerrada que parece 
Portuguez. CA: E 

A rapidez, com que examinei este Codice , o pouco tema 
po, que podia distrabir da applicação das investigações da 
parte Diplomatica; a separação da Bibliotheca impressa Do de- 
posito dos Mss., não me permittirão mais do que ordenar 
estes appontamentos informes; não contando nunca, que el- 
les verião a luz publica, mas sim, que mé facilitarião de- 


“pois hum exame mais rigoroso. É 


PU À CoDICE 10,254. | pro ab 
Este Codice he in fel., e tem no catalogo,0 seguinte 
tit. Historia Chronologica de Portugal, até a morte de Di 
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João III., que he inteiramente errado, à vista do que se 
acha na 1.º pag., e das materias tratadas no mesmo Codice : 
diz pois o seu verdadeiro tit.: Contêm a morte de D. João 
III. , nascimento, vida , e perdição PEIRe D. Sebastião ; suce 
cessão, e governo VEIRe D. Henrique ; e de todos os succes- 
” sos publicos tocantes ao Reino, e à estes Principes neste tempo. 
“Não tem nome do Autor, parecendo-me , que este trabalho 
será de José Pereira Bayão , pela noticia, que Barboza dá, 
na Bibliot. Lusit., de huma similhante obra Mss. d'este Au- 
tor, ainda que os dois titulos differem , porque o do Mss. 
citado por Barboza he: Chronca do muito alto, e muito es- 
clarecido Principe D. Sebastião 16.º Rei de Portugal , 2º e 
3.º Parte, que contêm as suas acções, e successos de sua vida , 
jornada e perda em Africa, com as mais consequencias, 
Os mesmos motivos, que expendi no exame do Codice 
10:253, obstão a dar aqui huma noticia mais ampla d'esta 


obra. 


CopDIcE 10,255. 


no fim a declaração, de que se copiara no anno de 1626 : 
o seu tit. he o seguinte: Chronica do Principe D. João , des- 
ques Rey de Portugal, 2.º del nombre, cómpuesta de nuevo por 


1556. - 
* D'esta Obra em Castelhano não faz menção Barboza, 


no artigo que dedica a este chronista, fazendo todavia men- 


adiante se verá. É 


CoDICE 10,256. 


— Fste Codice be in fol., e contém 106 fol. À letra he 
mais antiga do que à do Codice antecedente; oseu tit. he 
o seguinte: Chrouca do Principe D. João, Rey que foy destes 


Reinos, e 2.º do Nome, em que sumariamente se tratan das 

cousas substanciaes que nelles acontecêrão , do dia do seu nasci 
| mento athé ho em que ElRey D. 4 fonso seu pay faleceo, com- 
= posta de nouo por Damião de Goes, dirigida ho muto magna- 


nimo e poderoso Rey D. Johan 1IT. do nome, 
8 


Este Codice he copia de boa letra Portugueza, tendo, 
Damian ds Goes, dedicada al Rey D. Joam el 3.º amo de, 


ção da que se acha no. Codice 10:256 que examinei, é 
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Esta, cita Barboza, com o mesmo tit. a p. 621 da Bi- 
bliot. Lusit. 


CoDice 1I0:257. 


Este Codice he in fol., e contêm 240 fol. Tem o tit.: 
Libro das principales lnages de Portugal. Por Xisto Tavares. 
É no principio vem a declaração seguinte: Este libro das li- 
nhagens ouve eu Damião de Goes, Guarda mor da Torre do 
Tombo por mandado delRey .D. João nosso S” o 3.º deste nos. 
me da libraria de Xisto Tavares, que Deos perdoe, quartana- . 
rio que foi na See de Lisboa, e paguey por elle, e por estou 
tros dous manuaes pequenos que com elle estão atados dez cruza- 
dos aos herdeyros do dito Xisto Tavares que tudo copilou com 
muto trabalho, e diligencia. Dos quaes Libros e papeys, e do 
antiguo das Linhagens do Conde D. P.º com seu apendir, e 
do que fez o Doutor Pacheco, que ao prezente está em poder de 
D. Jeronimo de Castro, e das memorias, que copilou AF! de 


“de Lisgo sobre as Linhagens, que segundo me disse Ant.º de 


Teyve recolheo D. Antonio f.º herdrº de D. Ant.” de Atiai- 
de Conde da Castanheyra despois de seu falecimento , se pode- 
ria de nouo copilar e fazer hip outro libro do qual as linhagens 
destes Feynos fosse mais alumiadas do que o estão, E este libro 
com os dous pequenos , e outros papeys tudo atado, e junto Lan 
cey na Torre do Tombo em 7 de Junho de 1508 amnos. 


) 


+ Damião de Goes. 


Segue-se depois a seguinte declaração : Isto estava escri-. 
to da mão de Damião de Goes no original, donde se tresladow 
este libro. 

Barboza, no Tom. 3 da Bibliot. Lusit., fallando dºeste 
Nobiliario, não transcreveo inteira a curiosa declaração de 
Damião de Goes; e citando este Codice como existente nos. Mss. 
da Bibliotheca Real de Paris, conforme a noticia, que 
delle teve da Bibliot. Hispan. de Francknau, o dá em o 
“n.º 10:259. A 
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Copice 10,258. 


Tem este Codice no Catalogo, o tit. Ordennances À Es 
manuel Roy de Portugal. 

He original; escripto em pergaminho, muito bem cons 
servado, e até o dourado das Armas se acha em bom es« 
“tado. He a Carta de hum Foral dado pelo Senhor Rei D, 
Manoel a huma Villa; em o 1.º de Julho de 1512. 


CoDicE 1IO,SI4. 


Este Codice he in 4.º, e tem o tit.: Espoãa y sus Reya 
nos. Contêm 52 fol. He hum bosquejo geographico , histori= 
co, e estatístico dos Reinos, de que se compõe a Peninsula 
Hespanhola. Foi escripto depois da nossa restauração de 
1640, mas antes de Castella reconhecer a independencia de 
Portugal. Em muitos lugares tem erros gravissimos; V. Ze; 
chama a Belem Cidade, diz que Coimbra he situada sobre 
o Douro, que Lerida he Cidade de Portugal, &c. 


CopIcE I0:518. 


Este Codice he in 4.º, e contêm 54 fol. He escripto em 
letra Portugueza, e o seu titulo he o seguinte: Opposito ás 
aduertencias, que se derão no gouerno sobre a eleição, que S. 
M. fez, mandando o Marquez de Castello Rodrigo por Uiso 
Rey deste Reyno. É 

- Nelle se referem a autoridade, poderes, e vantagens, 
que Portugal poderia colher d'esta mecida. . ; 

Estes são os Codices, que, durante o curtissimo periodo 
da minha residencia em Paris, pude rapidamente examinar , 
desprovido das Obras Portuguezas impressas, mais necessas 


rias para os -analysar ; e até dos appontamentos, e copias: 


Mss., que em muitos annos, tenho feito e colligido, para 
servirem de subsidios à vastissima tarefa, que em beneficio 
da minha patria esprehendi. 


| O VisconDE DE SANTAREM. 
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BIBLIOTHECA REAL DE PARIS. 


Copice, Supplem. 137: 


Memoires de Mr. le Comte de la Vaugoton sur ce quê s'est 
passé pendant «son Ambassade em Espagne en. 
1682, et 1683. fol. 
É E (ad 

A 1.º parte destas Memorias não contêm coiza alguma 
concernente a Portugal; e na 2.º vem em rezumo huma Me- 
moria Statistico-politica do Reino de Portugal, feita no fim 
de Junho de 1684. a 

Com muita. singularidade este Ministro diz no 4 1.º, 
que o Ministro Castelhano não conhece os seus verdadeiros ite- 
resses, por não cuidar em Portugal ; que elle vê mui proximo 
o momento, em que estes póvos fação, o que devem, &c. 

São mui notaveis as opiniões politicas deste Ministro a 
nosso respeito, e o interesse, que: parecia tomar, em que 
perdessemos a independencia, que conquistámos na glorioza 
guerra da Acclamação, triunfando constantemente de Cas- 
tella, e vencendo por meio de negociações a concluzão do 
Tratado de 13 de Fevereiro de 1668. Foi, sem duvida, em 
consequencia da errada opinião, que aquelle Ministro fazia 
da Nação Portugueza, que elle ordenou o referido esboço 
Statistico-politico, e talvez de accordo com o Ministerio Hesa 
panhol, para dispôr a França, no cazo de nova invazão de 
Castella em Portugal. 

“Segue-se depois o seguinte: Memoires sur le mariage de 
OP Infante de Portugal, faits par Mr. de Guenegaud, Envoyé 
Extraordinnire en Portugal. 1675. 

O Author, tendo ordenado estas Memorias sobre a sua 
correspondencia Ministerial, faz hum relatorio diplomatico 
da maior importancia, sendo o seu conhecimento summa- 
mente necessario, pelo descuido , que não só os nossos escri- 
tores tiverão, de tratar destas negociações; mas até os 
Francezes, e entre estes Mr. de Flassan, apezar de ter-exa- 
minado a Collecção de Mss. da mesma Bibliotheca. 
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Para inteligencia das noticias que se colligem destas | 
Memorias, darei apenas as seguintes indicações. E 
Quando este Enviado chegou a Lisboa, pertendeo tratar 
o cazamento da Senhora Infanta D. Izabel com bum Princi- 
e Francez, como se collige, entre outras indicações, do | 
Officio de 18 de Novembro de 1675, no qual pede a El- Ip 
Rei seu Amo, ordens sobre o projecto da possibilidade do 
cazamento da Infanta de Portugal com algum Principe de 
França; fazendo a mesma communicação a Mr. de Pompos 
ne, em Ofício de 29 do mesmo mez; ao que a sua Córte se , 
escuzou pela demaziada infancia desta Princeza ; dizendo el- UH 
le, que no entanto não deixava de penetrar as vistas da 
Córte de Lisboa a respeito do cazamento. !. 
Continua, que descubrira por Pascoal de Bragança, E 
- Official da Secretaria de Estado, que o P.º Vieira, Jezuita " ) 
«natural da America, e hum dos hemens mais habeis, que as 
Hespanhas hão produzido neste seculo, passando por Florença 
pa sua volta de Roma, tinha feito da sua parte ao Gran Du- 
que as aberturas do cazamento de seu filho primogenito DE 
com a Infanta de Portugal; e que á sua chegada, tendo da- | 
do conta ao Principe Regente, este lhe ordenara, seguisse 
a mesma propozição, o que elle fez; porém depois de al- 
gurs mezes o Gran-Duque lhe escreveo, dizendo, que não 
podia continuar a ouvílo sobre aquelle assumpto, visto que 
elle sabia, que ElRei de França a queria para o Delfim, | 
- eo de Hespanha para si. Que a Duqueza de Saboya tivera, 
muito tempo antes, vistas para o filho primogenito do Du- 
que de Baviera, accrescentando, que o Principe Regente 
mandara de Officio a Duarte Ribeiro de Macedo, Rezidente 
em França, que tratasse o negocio com o Ministro de Ba- 
viera, o que elle fez, escrevendo ao dito Ministro; perêm 
depois recebeo ordens para não proseguir a negociação , por» : 
| | que tinha contratado de novo com a Duqueza de Saboya. 1! 
| Mr. de Pompone no seu Despacho de 30 de Abril de 
- 1677, responde em termos vagos a todas as conjecturas do 


Ministro sobre o cazamento, e envia a Portugal Mr. Fou- 
cher, creatura do Cardial dºEstrées, o qual chegou a Lis- 
boa no 1.º de Agosto deste anno, trazendo a seguinte com- a 
missão da parte da Duqueza de Saboya, e do Cardial: 1.º- | ss 
reclamar a penção de 20.000 libras promettidas por ElRei RE 

SD, Affonso ao Cardial d'Estrées, quando trouxe a Rainha | 


» 
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a Portugal; 2.º terminar qualquer alteração entre a Rai- 
nha, e a Duqueza de Saboya, a respeito da licença'conces 
dida por 8. A. ao Conde de Castello Melhor para ir a Ingla- 
terra a rogos de S.M.B., &c. 

No fim diz o Ministro, que o objecto principal desta 
negociação era ajustar o cazamento do Principe de Conti 
com a Infanta de Portugal; porêm que a negociação deste 
Foucher ficou sem effeito por a Rainha lhe pedir a sua 
Carta de Crensa, que elle não apprezentou: e nesta occazião 
diz, que no anno antecedente Duarte Ribeiro de Macedo ti- 
vera ordem de não ouvir propozição alguma de cazamento 
com Principes da Caza de França: passa a notar os differens 
tes partidos, que havião em Lisboa para este cazamento , 
tendo havido hum pelo Duque de Parma: accrescenta , que 
no Conselho de Castella se assentara, que se farião todas as 
publicas diligencias para o cazamento dºElRei Catholico 
com esta Infanta, e se offerecera ao Principe Regente D, 
Pedro o ser Mediador no Tratado geral de Paz, dizendo ess 
te Ministro, que-a Rainha o convidara para escrever a Ins- 
trucção para os Plenipotenciarios Portuguezes, que tendo 
sido acceitos por Mediadores, se dispunha a fazélos partir 
para Nimegue. RA 

- Refere a chegada a Lisboa do Conde de Gubernatis, 
Enviado de Saboya junto á Córte de Madrid, no mez de 
Dezembro do anno de 1677: que este Enviado nada obteve 
da Côrte de Lisboa , tratando-o o Ministerio de mão negos 
ciador; e no 1.º de Janeiro do anno seguinte de 1678, che. 
gou a Lisboa Mr. Spinnelli, dizendo o Ministro, que estive- 
ra escondido no Collegio dos Jezuitas para negociar com o 
P.º de Villes, Confessor da Rainha: que fizerão deste ne- 
gociador a opinião, de que era homem de pouco entendi- 
mento, perplexo, e incapaz, apenas mandado para os Preli= 
minares; porêm assentando-se, que a vinda de outro, Minis» 
tro não conviria, se determinou prevenir a Duqueza de Sa- 
boya, para lhe mandar os Poderes, e em virtude delles o 
mesmo negociador regulou os Artigos do Tratado de caza» 
mento, e os levou a Saboya em Maio de 1678. 

-Accrescenta, que o Conde de Gubernatis se achara em 
grande susto de ser dimittido do serviço, por ter assignado 
depois do Duque de Cadaval nos dois exemplares do Tratado 
de cazamento. | 


“ 
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Em Officio de 29 de Maio de 1679, communica a El. | 
Rei seu Amo, que os Ministros Portuguezes, e Hespanhoes 1 ER 
se oppunhão à França. 1 

km Officios de 5 de Fevereiro, 4 de Março, e 1.º de ne 
Abril de 1680 refere o dito Ministro as particularidades ses 
guintes: Que no principio de Dezembro de 1679 chegara a Io 
Lisboa Mr. de Carelly com huma Missão da Córte de Tu- 
rim, sendo o objecto desta abrir'o commercio do Brazil aos 
navios Saboyanos: seguem-se os Offerecimentos deste Agente . 
em nome da Duqueza de Saboya, em 3 Artigos: 1.º De done 
ner en Savoy le double des exemptions qu'on accordroit em Por. U 
tugal pour les marchandises allant de Pun à DPautre Estat, 
c'et à dire, que si on diminueroit en Portugal la moitié des droits 
de sortie des marchandises chargées pour Savoy, on les diminues Ae ce MRE 
roit de mesme en arrivant à Ville franche, et de pius ta mois 
tié des droits dues pour la sortie des retours de qu'il en jfaudroit 
jure. 2.º Que si le Prince de Portugal donnoi des exemptions ; e: 
de telles quelles pussent êstre à des marchands Portugais à con- UA 
dition de s'aller habituer à Ville Franche, Mr. le Duc de Sa NE 
" voye leur accorderoi les mesmes dans ses Estats sans demander 
- le reciproque en faveur de ses sujets, auquel cas les Portugais 
seuls jouiroient du benefice de ce commerce. 3.º Q? aprés avoir 
reglé la somme que Son Altesse R. tireroit tous les anns de ses 
Estats pour son entretrent , ou Penvoyer en marchandises qui sor= 
tirotent franches de Savoye, pourvue qu” on diminua la moitié des | 
droits d?entrée quélles devront payer à Lisbonne. 

Diz, que estes Artigos forão regeitados, e accrescenta, 
que a Rainha de Portugal lhe dissera, que, sendo Lisboa o 
assento da Monarquia , era necessario cuidar sempre em aug- 
mentéla , vinda que isto fosse é custa do Piemonte, que só de- 
via ser huma Provincia ; que assim era muito apropozitado, que | 
elles no Premonte diminuissem os direitos; mas não em Pora 
tugal. 
—-  Queixou-se publicamente o negociador Piemontez, e a 
“Rainha determinou, que o Conde da Ericeira abrisse confe- ; 
rencias com elle, nas quaes o Conde julgou mais convenien- A 
te alongar esta negociação, do que dar-lhe buma negativa , pi 
“absoluta, que fizesse mallograr a do cazamente. E. 7 
| Nestas conferencias propoz Carelly o comprarem os Pie- | E 
montezes todo o assucar necessario para a Italia, diminuin- 
=do-se-jhe os direitos de sakida, e fazendo-se o transporte em 
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navios Portuguezes até Villa Franca, donde trarião estofos, 
e sedas de Saboya para o consummo de Portugal, pelo que 
S. Alteza ganharia nos fretes a diminuição dos direitos; e o 
beneficio feito aos Italianos interessaria tambem a S. Alteza. 

Para não desagradar inteiramente à Saboya o Conde da | 
Ericeira persuadio o Principe Regente a acceitar a offerta, . 
que aquelle Agente fazia, 1.º De diminuir o terço dos di- 
reitos das mercadorias, que os Piemontezes importassem de 
Portugal. 2.º De izemptar seus navios do direito de ancora- 
sem. 3.º De os admittir debaixo da sua protecção ; assim 5. 
Alteza se obrigava por escrito aos Mercadores, depozitarios | 
dos bens das gentes accuzadas por judaísmo, os -quaes lhe ' - 
pertencião em cazo de condemnação, de os fazer partir de 
Lisboa para o Piemonte no fim do mez de Maio seguinte; 

e do assucar irião 64 caixas, e do tabaco 20 rolos. 

Accrescenta mais, que no mesmo anno de 1680 viera a 
Portugal o Marquez de Droné, como Embaixador ,, a pedir 
a Infanta D. Izabel; e com plenos poderes para assignar o | 
contrato do cazamento. , 

Em Officios de 29 de Abril, e 22 de Julho de 1680' 
diz, que a Rainha de Portugal sentio a necessidade de man- 
dar ao Piemonte, quem pudesse regular as difficuldades dos | 
dois Estados Soberanos. f 

“Foi nomeado Duarte Ribeiro de Macedo, homem de | 
confiança, que tinha residido em França 14 annos, e 3 em | 
Hespânha, como Residente, e Enviado; e assim fizerão-no x» 
voltar de Madrid, onde se lhe apprezentárão difficuldades 
para a saída, de modo que a Rainha nomeou em seu lugar 
Diogo de Carvalho de Siqueira, Jurisconsulto habil para as | 
materias juridicas; mas incapaz para negocios estrangeiros , 
a menos, continua o Ministro, que o seu amigo, creado do 
Duque de Cadaval , lhe não dê subtilmente as luzes necessarias 
para este emprego. 

Estas Memorias acabão com o Officio deste Ministro pa- 
ra a sua Côrte, de 25 de Abril de 1681. | 


A 


CopicE Supplem. 613. 


Este Codice contêm bum Discurso moral, e theologico | 
sobre a successão de Filippe II. à Coroa de Portugal. He in | 


fol., escrito em Castelhano, e de copia antiga, sem núme- | 
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ramento de folhas: no fim tem algumas Instrucções man- 
dadas aos Embaixadores Castelhanos em Austria, no ano 
de 1633. 


CoDICE 10.031-4. 


Index Alphabeticus Aciorum Monumentorum Romae in Ár= 
chivio Arcis Adrianae servatorum. 


Este Codice he in fol., escrito em boa letra Portugue- 
za do seculo passado, e dedicado ao Papa Paulo V. Como 
livro Latino, tem tambem o n.º 5182. Começa na letra C;, 
e compreende 903 folhas. Os decumentos pertencentes a Por- 


tugal, existentes naquelle Arquivo de Roma, são os se- 
guintes : 


"  Emanueli Regis Portugalis conceditur a Leone X. im corte 


tate sancta pro expugnatione Sarracenorum. IX. IV. g. (1) 
Emanuel: Regis Portugalis ab Alexandro Papa VI. cru- 
ciata sancta pro expugnatione contra Turcos. IX. IV. h. 
Emanuelis Regis Portugalis et descendentitium Genealogis 
discriptio. XIV. V. &. 
“Emanuel Portugalis Rex super edicto a se emanato contra 
Hebreos —dicto Regni. V. IT. L. 
Portugaliae Regnum Lintheolum cujusdam Béata dicia res 
gui. XII. T. y. Sa 
“Portugaliae Regni Ecclesiue Cathedralis super provisiont= 
tus dictis Ecclesiis à Julio IT, «Alexandro VI, et Clemente 
VII. Romanis Pontificibus factis. XIT. III. tttt. 
“ Portugaliae Regnum sub protectione Beaii Petri fuisse res 
ceptum assentur. XIV, V. b. Ê 
Portugaliae Rex ab Honorio Papa IIT. admonetur ne one- 
ra clericis impenat sub excommunicatioms pena. XIV. V. c. 
Portugaliae Regni Legatio Henrico Cardinali Infanti a Por- 
tugalia nuncupato a Julio Papa IIT. conceditur. XIV. V. d. 
Portugaline Res Gregorum Papam XTIT. precatur ui 


concedat facultatem engend administrationes Ecclesiasticas in 
Episcopatu Braxiliis. XEV. PV. FR 


Ga) O1.º n.º indica O Armario, o 2.º a Caixa, eo 3a ordem , 
em que se achão os documentos. Devo observar que tanto neste Codice 
como no seguinte existem erros que por huma bem sabida regra de criti- 
ca documental não pude alterar, € corrigir. 
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Portugaliae Regrum Seriptura in qua agitur de successios 
ne in dicto Regno. XIV. V. u. 

Portugaliae Regni domusque Regalis descendentiae relatio. 
3d de AU TS | 

Portugaliae Regi et Regno Bullarum, et Previlegiorum 
Summarius a diwersis Romanis Pontificibus concessorum. XEV. 
V. dd. | 
Portugaline Regi per tres Status dicti Regni juramenta 
prestita. XIV. V. cc. 

Portugaline Regis, et aliorum Episcoporum dicti Regni 
sententia vigore brevis Gregori XITI lata in causa pretensi 
matrimona inter Ludovicum dici Regis fratre et Violantem 
“Antowm dicti Regis Matrem, XVI. V. hh. 

Portugaliae Rex scribit Gregorio Papae XIII, (sobre 
o cazo. do Matrimonio acima citado) XIY. PV. kk. E 

Portugaliae Regnum Scriptura in qua continentur quedam 
a de dicti Regni successionem pertinentia. XIV. V. 00. 

— Portugaliae Rex Sacerdos Archipiscopus et Cardinalis an 
dispensandus sit, ut possit uxorem ducere eo qui in ipso dificit 
successio. XIV. V. gg. E 

Portugaliae Regnum informatio super Statu maioris partis 
Monasteriorum Momalium dicti Regni Sanctissimo porrecta. 
TX. V. uu. 

Portugaliae Regni Monasteriorum Status. XIV. V.u w. 

"Portugaliae Reguum quorumque Monasteriorum fratribus 
a Leone Papa X. fuerunt eadem previlegia concessa que Fratri- 
bus Monasteriorum Sancti Hyeronimi Regni Castellae et Ara. 
gonum per alios Romanos Pontifices concessa fuerant. XIV. 
IV. gF. 

Portugaline Regnum Capitula impressa super successione 
Philippo Hispaniarum Regis ad Regnum Portugaliae. XIV. 
V. seg. 

Sebastiano Portugaline Regi fuit concessa cruciata a Gre- 
goório Papa XIII. pro expeditione contra Sarracenos. IV... 
TV. t. | | 

Sebastiani Regis Portugaliae Edictum super obervatione de- 
cretorum Concitiy Tridentim. XIV. V. yy. | E 
É Sebastiunus Rex Portugaliae nomuat Sanctissimo aliquas 
Personas de Beneficijs primo vacaturis dicti Regi providendass 
IV. Viggo Es 

Sebastiano Portugaline Regi instante Privilegia , et eaxems 
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| ptiones Christianis Horis per Sedem 4 'postolicam concessa a Pio 
Papa V. revocantur, XIV. V. 666. 


Copice 10.031-5. 
— Inventaire du Cartulaire de St. Pierre, fait par Platine. 


Este Codice he in fol., e tem igualmente o num. 51883, 
como Codice Latino: he, na 1.º parte, remissivo aos livros 
do Arquivo de 5. Pedro. 

Começa o Author o Summario destes livros, com as 
Suas remissões, e a fol. 62 do liv. 1.º cita Bulla Clementis 
Papae 4.ti de certis gravaminibus Portugalorum Episcoporum. 

Este he o único documento, pertencente a Portugal, 
que cita nos Summarios dos cinco livros, de que se com- 
poem esta 1.º parte do seu trabalho. 

Segue na 2.º parte Amnotationes im vita Pontificum , citana 
do nos documentos pertencentes a Innocencio III., a carta 
235, dizendo: Compulit Reges Hispanine et Portugaliae ad 
Paces servandas. E a fol. 121: Rex Portugaliae gui prius erat 
Dur et ab Adrianus Rex factus est tenetur solvere censum Ros 
- manae Ecclesiae unciarum quatuor aura. 

São estes os únicos documentos, que neste Codice en= 
contrei citados, pertencentes a Portugal. 


— “Tanto neste Codice, corno no antecedente, segui exacs 
tamente a dicção, e orthografia do texto. 


Eca Copice 10.245. 


Este Codice he authografo , escrito em Gothico em Per. 
gaminho. Todos os documentos, que contêm, pertencem ao 
' Direito Publico Diplomatico Externo de Portugal. Começa 
- por hum Acto datado de 22 de Setembro de 1400, sendo 
as Tregoas por 10 annos, entre o Senhor Rei D. João I.;-e 
o Rei de Castella, nas quaes se abre Alliança com ElRei de 
Inglaterra, e seus herdeiros, &c. 

Segue a fol. 26 o Pleno poder para Gonçalo Vasques 
— de Mello, e Affonso Annes- Nogueira. | | 

Seguem-se a fol. 28 os Capitulos das Pazes entre os Reis 
de Portugal e Castella, em 8 de Setembro de 1479. 

-— Este Acto acha-se no 4rg. da Torre do Tomto, gave 
9 ii 
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“17, maç. 6, n. 16; gav. 18, maç. 8, n. 16; liv. das De- 


marcaç. e Pazes, fol. 113; e nos Mss. da Coroa , com o tit., 
Papeis d'Estado Polit. e Milit. fol. 109. 

Segue a pag. 43: Trelado do acordo Dantre os Reis pe- 
ra se poder tratar com mouros, o qual acordo se tomou depois 
das nouas pazes acabadas , e de todo asentado. De Toledo a 
26 de Junho de 1480. : 
"* Segue-se depois a confirmação sobre as concordancias 
entre o Senhor Rei D. João Il., e o de Castella, com a 
data de 7 de Maio de 1495. 

Segue-se a confirmação do assento, que se tomou com 
os do Conselho d'ElRei de Portugal, sobre a entrega dos 
malfeitores. Foi confirmado por ElRei de Portugal, e pelo 
Principe, em Lisboa a 7 de Junho de 1499, a meu ver, 
depois da Carta de confirmação feita entre os Ministros de 


- Portugal, e os de Castella, sobre a entrega dos delinquens 


tes, a qual se acha no Arg. da Torre do Tombo, Corp. 
Chron. P. 2, maç. 2, doc. 115, com a data de 21 de Maio. 
do sobredito anno.: VAR 

Seguem-se Pazes entre Portugal e Castella em Medina. 
del Campo, a 30 de Outubro de 1431. Existem no Arg. da 
Torre do Tombo, gav. 18, maç. 4, n. 19, e incluido no 
docum. de 11 de Agosto de 1432: coll. dos meus Miss. , co- 
pia authentica extraída do mesmo Arq. 

Segue huma Relação com o seguinte titulo: Como no 
anno de,1428 vierão os Embaixadores do Duque de Borgonha, 
Felippe o Bom para o cazamento da Infanta D. Izabel. 

Esta interessante Relação he mui importante para a nose 
sa historia politica; tanto mais apreciavel por parecer con- 
temporanea, aclarando particularidades muito attendiveis da 
viagem, e recepção destes Embaixadores, e ulterior pros 
gresso da sua negociação. | 

Segue-se huma Oração obediencial a Julio Il.; e neste 
documento acaba o Codice. E Pt 


Mss. de Baluzio. Armar. 5.º, Caixa 6.4, n.º 2. Traités entre 
les Rois de Castille et de Portugal. Copie de plusteurs Testa 
ments des Rois de Portugal, &c. * 


Nesta Caixa existem os Testamentos dos seguintes Reis, 
e Principes: Do Senhor Rei D. Affonso 1, — Do Senhor Rei 
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D. Sancho If. — Do Senhor Rei D. Afonso III. — Da Condesa “oA 
sa de Bolonha. — Do Senhor Rei D. Diniz. — Da Senhora Rais U4 
nha D. Beatriz. — Do Senhor Rei D. Pedro I. — Do Senhor Rei 
D. João L. — Do Infante D. Fernando , antes de partir para Afri- 
ca. — Do Senhof Rei D, Affonso V. — Do Senhor Rei D. João IL. ] 
— Do Senhor Rei D.. Manoel — Do Infante D. Duarte, filho do K| 
Senhor Rei D. Manoel. — Da Senhora Rainha D. Catharina, | 
— Do Cardeal Rei. á 
As datas estão erradas; e todos estes Diplomas produzia 
D. Antonio Caetano de Souza, nas Provas da sua Hist. Gees 
neal. da Caza Real. O Testamento da Condessa de Bolonha . VU 
existe na Bibliot. Public. de Lisboa, na sala dos Mss. | 
Igualmente existem nesta Caixa os seguintes Contratos . 
de Cazamentos de Reis e Principes: |) 
1355. Fevr.º 3. Contrato de Cazamento entre o Infante | 
D. Fernando, Marquez de Tortoza, filho d'ElRei de Aras 
são, e a Infanta D. Maria, filha do Infante D. Pedro. (R 
Souza, no Tom. 1.º da sua Hist. Geneal. da Caza Real , 
diz, que estes Infantes cazárão a 3 de Kevereiro de 1354; po | 
rêm não nos dá este Diploma nas Prov. da mesma Hist. Geneal. y 
1366. Tratado de Cazamento entre ElRei D. Affonso de 
Castella, e a Infanta D. Maria, filha de D. Affonso, Rei 
de Portugal. 
= Este Acto existe no Arg. da Torre do Tombo, e o traz 
Souza nas Prov. da Hist. Gencal. da Caza Real. O anhno 1366 
Ê he a era de Cezar, a qual corresponde ao ano de Christo 
1328, em que se ratificou o sobredito Tratado, que se has ' 
' via celebrado a 16 de Dezembro do anno antecedente. 
1421. Contrato do Cazamento entre D. Fernando Rei de 
Castella, e a Infanta D. Beatriz, filha de D. Fernando, Rei 


- de Portugal. | 
- Não he D. Fernando, mas sim D. João I. Rei de Cas. p TR E 
tella. O anno 1421 he a era de Cezar, correspondente ao an- o 


no de Christo 1383, em que se celebrou este Contrate, que . 
Souza produzio nas Prov. da Hist. Gencal. da Caza Real. 4 
1428. Contrato do Cazamento do Senhor Rei D. Duarte, : 
sendo Infante, com a Infanta D. Leonor, de Aragão. Feito 
| em Coimbra, e ratificado por ElRei D. João a 10 de De-. “A 
| zembro daquelle anno. g 

| Este Diploma existe no 4rqg. da Torre do Tembo, e o 
traz Souza nas Prov, da Hist. da Caza Real, 
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1429 julho 23. Contrato do Cazamento do Duque Filipe 
pe de Borgonha com a Infanta D. Izabel, filha do Senhor 
Rei D. João I. de Portugal. 

Como o antecedente. 

1446. Outubro 27. Contrato de Cazamento da Senhora 
D. Izabel, filha do Infante D. João de Portugal, com D. 
João II. Rei de Castella. 

Souza, Prov. da Hist. Geneal., em data de 9 de Outu- 
bro do dito anno. 

1447. Contrato do Cazamento do Senhor Rei D. Affonso 
V. com a Rainha D. Izabel. 

Arg. da Torre do Tombo; Souza, Prov. da Hist. Ge- 
neal. 

1450. Contrato do Cazamento de Frederico, Rei dos Ro- 
manos, com a Senhora D. Leonor, irmãa do Senhor Rei D. 
Affonso V. 

Como o antecedente. 

1455. Janeiro 22. Contrato do Cazamento do Senhor Rei 
D. Affonso V. com a Rainha D. Joanna. 

He o Contrato do Cazamento da Princeza D. Joanna , ir 
mãa do dito Rei, com Henrique IV., Rei de Castella, o 
qual vem no Tom. 2.º das Prov. da Hist. Geneal; D. Affons= 


"so V. cazou com -a Excellente Senhora em Maio de 1475. 


1455. Fevereiro 25. Contrato do Cazamento da Princeza 
D. Joanna com Henrique IV. Rei de Castella. 

Esta data he a da ratificação d'klRei de Castella ao 
mesmo Contrato. 

1474. Setembro 16. Contrato do Cazamento do Principe 
D. João; filho do Senhor Rei D. Affonso V., com à Prin- 
ceza D. Leonor, filha do Infante D. Fernando de Portugal. 

Vem nas Prov, da Hist. Geneal. na mesma data, po- 
rêm no anno de 1473. 

1479. Setembro 4. Contrato de Cazamento do Principe D. 


Affonso, primogenito do Principe D. João, com D. Izabel, | 


Infanta de Castella. 
Existe no Arg. da Torre do Tombo. 
1496. Novembro 30. Contrato do Cazamento do Senhor | 
Rei D. Manoel com à Princeza D. Izabel, sua 1.º mulher. 
Existe no Arg. da Torre do Tombo, e o traz Sotiza nas 


* Prov. da Hist. Greneal. 
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1500. Maio 30. Contrato do Cazamento do Senhor D, 
Jorge, Duque de Coimbra. 
Como o antecedente. 
-— 1500. Setembro 11. Contrato do Cazamento do Duque 
de Bragança D. Jaime, com D. Beatriz, filha do Duque de 


' Medina. 


Como o antecedente. He D. Leonor, e não D. Beatriz, 

. 1502. Contrato do Cazamento do Infante D, Pedro com 
D. Izabel, filha do Conde de Urgel. 

' Como o antecedente. Neste Diploma vem inserto hum 

documento dºElRei de Aragão, de 8 de Outubro de 1417. 

1502. Julho 15. Confirmação do Contrato do Cazamen- 


“to d'ElRei D. Manoel com a Rainha D. Maria, filha de D, 


Fernando, Rei de Castella,. ; 
Como o antecedente. = 
1518. Julho 10. Contrato do Cazamento d'ElRei D. Mas 


' noel com a Rainha D. Leonor. 


Este Acto traz Souza nas Provas da Hist. Geneal. » com 


a data de 16 do referido mez, que he a da Confirmação do: 
' mesmo Contrato, pelo Rei de Castella. ) 


1521. Março 26. Treslado do Contrato de Cazamento da 


| Foiora Infanta D. Beatriz com D. Carlos Duque de Sa- 
“boya. 


Souza, Prov. da Hist. Genceal. 
1524. Julho 19. Contrato do Cazamento do Senhor Rei 


| D. João III. com a Senhora D. Catharina. 


« Como o antecedente, 
1525. Outubro 17. Contrato do Cazamento do Impera- 
dor Carlos V. com a Senhora D. Izabel, filha do Senhor 


Re D. Manoel. 


Souza nas Prov. da Hist. Geneal. não traz este Diplo- 


“ma, esó faz menção delle em extracto no Tom. 3.º da 
| mesma Hest. Gencal. 


1544. Contrato do Cazamento do Prineipe D. Filippe de 
 Castella com a Senhora D. Maria, Infanta de Portugal. 
Existe na Torre do Tombo, e o traz Souza nas Prov. 


“da Hist. Gencal. 


po 


1950. Conirato de Cazamento entre partes o Dugue D.. 
Jaime para haver de cazar a Senhora D. Izabel, sua Prima, 
com o Senhor D. Duarte, Infante de Portugal, Irmão do 
“Senhor. Rei D. João HI, . , 
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Souza, Prov. da Historia Gencal., em Agosto de 1536. 
1666. Contrato do Cazamento do Senhor Rei D. Affons 
so VI. : E VORA 
Souza, Prov. da Hist, Gencal, — Lumg, Cod. Ttal. Di- 
plomat. : 
. 1668, Março 27. Contrato do Cazamento do Senhor Rei 
D. Pedro II. 
Como o antecedente, e em Dumont, Corps Diplomat. 
Univers. . 
Contém mais esta Caixa os seguintes documentos perten- 
centes a Portugal. Eq 
1547. 3 dos Idus de Janeiro. Porque ElRei D. Pedro 
de Aragão obrigou o Castello de Monte Esquivo ; de Core 
semno, Novo, Villa Franca, &c., á Rainha D. Leonor, 
sua mulher, filha d'ElRei de Portugal, para segurança do 
seu dote, &c. 
Este, e outros documentos sobre o mesmo objecto, 
existem no 4rg. da Torre do Tombo, e os produzio Souza | 
nas” Prov. da Hist. Geneal. da Caza Real. | Y E 
1370. Pazes e Concordia entre D. Affonso Rei de Por- | 
tugal, e o Principe D. João, e ElRei D. Fernando, e a: 
Rainha D. Izabel. | | 
Este Tratado não podia de fórma alguma ser celebrado 
no anno de 1370, reinando então em Portugal o Senhor Rei | 
D. Fernando, e em Castella D. Henrique Il. He sem duvida 
o Tratado de 4 de Setembro de 1479 entre o Senhor Rei D. | 
Affonso V., e os Reis Catholicos D. Fernando e D. Izabel, | 
o qual existe no 4rg. da Torre do Tombo. Pp 
1476. Agosto 27. Commissão, que ElRei D. Affonso V.d 
fez ao Principe D. João seu filho, quando se partio paras 
França. k 
Souza, nas Prov. da sua Hist. Geneal, traz com a das 
ta de 8 de Março de 1476 huma Carta Patente, que o Se-t | 
nhor Rei D. Affonso V. deixou a seu Filho, quando partio | 
para França, para na sua auzencia governar O Reino; po- | 
rêm não produzio documento algum da mesma natureza com | 
a sobzedita data de 27 de Agosto, nem delle fazem menção. 


Ms 


'as Chronicas deste Rei; e a impossibilidade, que tive, de pos 


der confrontar este Diploma com a mencionada Carta Patente | 
produzida por Souza, me não permitte conhecer , se he docu- | 
mento diverso , ou se he a mesma Carta, com data porêm errada. . 
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- 1479. Março 6. Pazes entre D. Fernando de Castelia , 
e D. Affonso V. | 
“Não-existe Tratado algum de Paz entre estes Soberas 
nos, com esta data nos differentes Corpos de Tratados ; taes 
como Dumont, &c. He provavel seja este o Tratado acima 


referido de 4 de Setembro do mesmo anno, e que à data . 


de 6 de Março seja a da ratificação dos Reis Catholicos; 
com erro do anno; que he o de 1430; e que não pude ves 
rificar por não ter à vista o mesmo Tratado, e sua ratifica- 
ão. 
; 1649. Junho 4. Articles et conditions arrestées entre le 
Sieur Comte de Brienne, Commissaire Deputé par Sa Magjeses 
mt é S' Suares Resident ex France pour le Roy de Portu- 
gal agissant pour ce rencontre pour et au nom de Mr. le 
Prince Eduard son frere Infant de Portugal. 

Esta Convenção he o Acto original ; achando-se perfei- 
tamente conservado, e os sellos inteiros. Dumont publicou 
estes Artigos no Tom. 6.º, P. 1, pag. 522 do Corps Diplom. 
Univers.; Leonard no seu Recueil, Tom. 4.º; Bretodano , 
Coll. dos Trat. de Filippe IV., P.6, pag. 10, e D. Antos 
mio Caetano de Souza no Tom. 4.º das Prov. da Hist. Ge- 
neal. da Caza Real, n.º 279, pag. 705. 


Estes Artigos forão assignados em Compiegne a 4 de. 


Junho de 1649, e accrescentados em París a 2 de Setembro 
do mesmo anno. Francisco Velasco de Gouvea na Perfidia 
de Alemanha e de Castella na prizão e entrega do Infante 
D. Duarte, não faz delles menção. 

1668. Breve do Pontifice para Diogo de Souza, da In- 
quizição. 

Não encontrei esta Bulla em parte alguma. 

1668. Sentença de nullidade do Cazamento de D. Affon- 
so VI. — Pastoral do Bispo de Targa. 


Esta Sentença foi publicada por diversos escritores, en- | 


tre outros, por Dumont, Corps Diplom. Univers., Supl. 
Tom. 3, P. 1, pag. 382; e em Relat. des troubl. de Por= 
tugal, &e., pag. 218. E a Pastoral do Bispo de Targa, te- 
nho-a encontrado em diversas Collecções de Mss. contempo- 
raneos. 

Contêm mais esta Caixa hum papel com o titulo — Etai 
des Offices de la Maison du Roy de Portugal, et de ceus 
qui les possedent, eg 

10 


Fo] 
sd PRREDA ERR = 


» 


(74) 


Parece ser huma tradução de alguns apontamentos de 
D. Jozé Barboza, e D. Manoel Cãetano de Souza, que se 
conservão na estimavel Collecção de Mss. da Biblioteca Pu- 
blica de Lisboa. : E 

& acabão os Mss. pertencentes a Portagal, que encon. . 
trei nesta Caixa de Baluzio, com 57 Arvores de Costado das 
familias Titulares, e principaes de Portugal. É 


| 


CopicE 10:023. 


Jornal das viagens dos Portuguezes ás Indias, desde o 
anno de 1497, até 1642. ; 


* - Ainda que na Parte 2.º das Noticias dos Mss. que se 
achão na Bibliotheca R. de París publicadas nos Annaes 
das Sciencias, declarei que a vastidão deste Codice, e o 
particular exame que delle tinha feito me dispozera a fors 
mar d'elle huma Memoria separada, com tudo não deixane 
do de proseguir no mesmo intento; assento todavia em não 
retardar ao publico o conhecimento dos contentos do mesmo 
Codice, por isso que he huma Chronologia das nossas Expe-. 
dições maritimas muito interessante, aproveitando para ese 
se effesto a opportunidade dos Additamentos ineditos que so- 
bre os Mss. de París ofereci ulteriormente 4 Academia 
Real das Sciencias. | 

Este Codice he in fol. escripto em Letrã Portugueza 
moderna, e tem 141 folhas. Não me atrevo a dizer, se ese 
te trabalho he, o que deixou manuscrito, prompto com as 
licenças para a impressão, [Francisco Luiz Ameno, como. 
diz Barboza na sua Biblioth. Lusit. Tom. 4.º pag. 1363 nem 
tão pouco o Tomo das* Navegações dos Portuguezes achado 
entre os papeis de Jeronymo Ozorio, de que Faria é Sousa 
se servio, e cita no 1.º Tom. da sua Azia no Catal. das 
Obras Mss., não me parecendo ser a Memoria de todas as 
“Armadas, que vem citada em a nota — b — da Collecção das 
Noticias para a Historia, e Geografia das Nações Ultramari= 
nas, que a Academia Real das Sciencias publicou. 

A parte Chronologica deste Codice he tanto mais impor= 
tante, quanto nem Barros nas suas Decadas, nem Faria na 
sua Ázia, nem os outros Escriptores, que tratárão das nos- 
sas Expedições Navags, forão tão claros nesta parte tão ims. 
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portante da Historia: omittirci apenas os nomes dos Capi- 
tães, que commandárão os Navios d'estas differentes Expe- 
dições, por se acharem quazi todos lembrados nos mesmos 
Escriptores. 

Serião numerozissimas as provas, que houvesse de pros 
duzir ácerca da exactidão, com que neste Codice, se es- 
tabelecem os dias das partidas d'estas Expedições Navaes , 
que os citados Escriptores omittirão, ou alterárão : produzi- 
rei em prova d'esta verdade alguns exemplos. 7 

Estabelece o Codice no anno de 1497, a 2 de Junho, 
a partida de Lisboa de Vasco da Gama “com a sua Armas 
da, &c. - ; 

A esta 1.º Epoca corresponde o Cap. 4.º da P. 1.º da 
Asia de Faria e Souza, faltando-lhe o dia da partida , diffe- 
rindo hum mez no que diz Barros na Dec. 1.º Liv. 4.º cap. 
2.º, pondo o embarque a 8. 

Estabelece o Codice no anno. de 1501 a Expedição de 


João “da Nova, Capitão Mor, que partio a 15 de Mar- 


ço, &c. 
“o A esta corresponde o Cap. 5.º da P. 1.º da Ázia, e a 
Dec. 1.º Liv. 5.º, Cap. 10, de Barros, pondo a partida des- 
te Capitão no mesmo mez, e anno, sem indicarem o dia; e 
Damião de Goes lhe assigna o dia 5 do mesmo mez, 
Estabelece o Codice no anno de 1506 a Expedição de 
Tristão da Cunha, que partio a 6 de Março, &c. 
- A esta correspondem o Cap. 1.º da P. 22 da Ázia, e à 
Dee. 2: Liv. 1.º, Cap. 1.º de Barros, fixando a partida des- 
ta Expedição no mesmo dia, mez; é anno; Damião de Goes 
porém na P, 1.º Cap. 102; e P. 2.2 Cap. 15 e 21 da Chron. 
do Sr. Rey D. Manoel trata da mesma Expedição, e diz qué 
partira a 6 de Abril. 4 Ma 
Estabelece o Codice no anno de 1509 a Expedição do 


Marechal de Portugal D. Fernando Coutinho, que partio a 


12 de Março, &e. 
na P. 2.2 Cap, 41 da Chron. do Sr. Rey D. Manoel, lhe as- 
signão o mesmo dia, mez, e anno; Faria e Souza na P. 
“2a Cap. 8.º do Tom. 1.º da sua Ázia, diz que partira a 19 
de Novembro do mesmo anno ! 


1497 — Junho: 2 — Partio de Lisboa Vasco da Gama —- 


Alse2s pag. contem as Re eis viagem. 


Barros na Dec. 2.2 Liv. 3.º Cap. 9.º, e Damião de Goes 


h 
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1500 — Março 9 — Partio Pedro Alvares Cabral por Ca- 
pitão Mor de treze nãos — Refere como no antecedente os 
nomes dos Capitães dos Navios. que o acompanhárão. 

1501 — Março 15 — Partio João de Nova Capitão Mor 
com 4 nãos, e na volta descobrio a-Ilha de S.ta Helena, e á 
ida a Ilha, que chamão de João da Nova, defronte de Mo- 
çambique. 

1502 — Fevereiro 10 — Partio 2.2 vez Vasco da Gama, 
com 15 nãos — Neste anno se fez tributario o Rey de Qui- 
loa, e voltárão as nãos carregadas. À 

1503 — Abril 6 — Partio Affonso d'Albuquerque com: 
3 nãos, e a 14 do mesmo mez partio outra commandada por 
Francisco d'Albuquerque — e se fez a 1.2 Fortaleza em Co- 
chim, e se assentou feitoria em Coulão. 

1503 — Maio — Partio a Armada commandada por An- 
tonio de Salkanha — E Diogo Fernandes Pereira descobrio 
Socotorá. 

1504 — Abril 22 — Partio Lopo Soares Capitão Mor de 
13 navios. : 

1505 — Março 25 — Partio D. Francisco d'Almeida 1.º 
Governador, e Capitão Mor de 14 nãos e 6: caravellas — 
Neste anno se fez a Fortaleza de Quiloa, e a de Angendiva, 
e a de Cananor, e assim que ellas se acabárão se intitulou 
o Governador Viso Rey. 

1505 — Maio 18 — Partio a Armada de 6 nãos, de que 


“foi Capitão Mor Pero da Maya, e se assentou fortaleza, e 


feitoria em Sofalla — A 8 de Setembro voltárão 6 nãos carre- 
gadas, trazendo hum Elefante que foi o 1.º que veio ao Reyno. 
-1506 — Março 6 — Partio Tristão da Cunha, Capitão 
Mor: de 11 nãos, e neste anno descobrio as Ilhas a que poz' 
o seu nome — E se fez de pedra a Fortaleza de Cochim — 
Começou Affonso dºAlbuquerque a Fortaleza de Ormuz. | 
- D'esta Armada voltárão ao Reyno 4 carregadas, o res= 
to ficou fazendo a guerra dºOrmuz. 
1507 — Abril 12, 15, e 20 — Partio Jorge de Mello 
Pereira, Capitão Mór com 11 vellas — Fez-se-a Fortaleza de 
Moçambique, S. Gabriel. 
08 Abril 9 —Partio o Capitão Mór Jorge dº Aguiar 
com 8 nãos — E a 5 do mesmo mez havia partido o Almotas- 


"cê Mor Diogo Lopes de Sequeira com 4 navios para desco- 


brir e conquistar Malaca, ' 
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1509 —Março 12 — Partio o Marechal de Portugal D. 
Fernando Coutinho, commandando 15 nãos — Neste mesmo 
anno foi esta mesma Armada saquear Calecut. 

“1510 — Março 12 — Partio Diogo Mendes de Vasconcele 
los para Malaca, commandando 4 nãos — Mais 3 caravela 
las, commandadas por João Serrão. 

— Março 16 — Partio Gonçalo de Sequeira com 7 nãos; 

1511 — Março 25 — Partio D. Garcia de Noronha com 
6 nãos. 


1512 — Março 25 — Partirão Jorge de Mello Pereira, - 


com 8 nãos, e Garcia de Souza com 4 — Neste anno se fez 
a Fortaleza de Calecut. 

1513 — Março 20 — Partio João de Souza de Lima com 
4 nãos. 

1514 — Março 27 — Partio Christovão de Brito com 5 
nãos — Fez-se a Fortaleza de Coulão. 

— Junho -2— Partio Sebastião de Souza com 3 navios; 

1515 — Abril 7 — Partio o Governador Lopo Soares Cas 
pitão Mor de 15 nãos. 

1516 — Abril 4— Partio João da Sylveira Trinchante 
d'ElRey , commandando 5 nãos. 

“35172 — Abril 9 — Partio Antonio de Saldanha com 5 
nãos, e depois mais 3 — Capitão Fernão d'Alcaçova. 

Neste mesmo anno foi Fernão Peres d'Andrade com à 
Armada 4 China, a 1.2 que lá passou de Portuguezes, e le- 
vou n'ella Embaixador que lá ficou com Cartas, e presentes 
para ElRey. 

1518 — Março 27 — Partio Diogo Lopes com 10 nãos. 

; 1519 — Abril 23— Partio Jorge d' Albuquerque com 9 
nãos. ; | 
1520 — Abril 6 — Partio Jorge de Brito com 10 nãos. 

121 — Abril 5— Partio D. Duarte de Menezes, Govere 
nador, com 11 nãos, 5 das quaes voltárão com carga. 

1522 — Abril 15 — Partírão 3 nãos — Nestas foi a nova 
de que a 12 de Dezembro do anno passado falecêra ElRey 
D. Manoel. 

— BbB— Abril 9— Partio Diogo da Sylveira com 6 
nãos. 

1524 — Abril 9 — Partio o Conde da Vidigueira, Almi- 
sante da India, e Viso Rey, com 10 nãos, e 3 caravellas — 
Em huma grande tormenta que sofirérão dezalentárão os da 
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1 
Armada de hum tremor, que julgavão acontecer na Costa, 
junto á que se achavão, e o Almirante disse: a terra treme, 
eo mar treme de nós. | a / 

1525 —- Abril 25 — Partio Felippe de-Castro com 4 
nãos. 

1526 — Abril 8 — Partio Francisco d'Anaya com 4 
nãos. 
— 1527 — Março 20 — Partio Manoel: de Lacerda com 4 
nãos. 

1528 — Abril 18 — Partio o Governador Nuno da Cus 
nha com 1! nãos — Tomada de Mombaça — Neste mesmo 
anno Manoel de Macedo partio no 1.º de Setembro, e veio 
de Ormuz por terra a Portugal Antonio Tenreiro, que foi 

o 1.º Portuguez, que fez esta viagem. 

1529 — Abril 2 — Partio Diogo da Sylveira com 3 nãos. 

1530 — Março 15, Abril 3, e 6 — Partirão 5 nãos, e 2 
caravellas. ER fápa | 
1531 — Abril 20 — Partirão 5 nãos — Fundação da For- 
taleza de Gallé. bed! 

: 1532 — Abril 10 — Partio D. Estevão da Gama -com 4 
nãos. 

» 1533 — Partio João Pereira com 6 nãos. — E Pedro de 
Castello Branco, Capitão Mor com 12 caravellas grandes ; 
e pequenas. ã 

1534 — Março 12 — Partio Martim Affonso de Souza, 
com 4 náos — Neste anno o Sultão Badur Rey de Cambaya 
entregou Baçaim ao Governador com os seus rendimentos, 
que erão de mais de 110%000 pardaos de oiro, 

1535 — Março 8 — Partio Fernando Perés d'Andrade 
com 6 nãos — Fez-se a Fortaleza de Dio. . 

1535 — Março 10 — Partio Jorge Cabral com 4hãos. 

1537 — Março 12 — Partio D. Pedro da Sylva da Ga. 
ma, com 5 nãos, e depois partirão 5 caravellas. 

1538 — Abril 6 — Partio D, Garcia Capitão Mor com 
10 nãos — Este D. Garcia de Noronha foi depois Viso Rey, 
e por sua morte succedeo no Governo D. Estevão da Gama. 

1539 — Março 24 — Partio Pero Lopes de Souza, Capi- 
tão Mor com 5 nãos. — Quatro voltárão, e o dito Capitão 
Mór desappareceo. | 

1540 — Março 25 — Partio Francisco de Souza Tavares 
com 3 nãos — Voltárão a salvamento. E 
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1541 — Abril 7 — Partio Martim Affonso de Souza Cas 
“pitão Mor e Governador com 5 nãos — Fundou-se o Seminas 
rio da Santa Fé, e o Collegio de S. Paulo de Goa — E voltou 
D. Estevão da Gama. 

E 1542 — Abril 23 — Partirão 4 nãos sem Capitão Mor — 
8 voltárão. 

1543 -—- Março 25 — Partio Diogo da Sylveira com 4 
nãos, 2 das arribadas, e todas voltárão. 

1544 — Abril 19 — Partio Fernão Peres d' Andrade , Cas 
pitão Mor com 4 nãos — perdeo-se huma. ) 

1545 — Março 28 — Partio D. João de Castro Governae 
dor com 5 nãos — todas voltárão. (1) ú 

1546 — Abril 8 — Partio [Lourenço Pires de Tavora, 
Capitão Mór com 5 nãos. j 

Em 3 de Dezembro partio Leonel de Souza — achou-se 
o Capitão Mor no levantamento do cerco de Dio, e voltãs 
rão todas. 

= 1547 — Março 23, e 28 — Partio D. Francisto de Lima 
Capitão Mor com 4 nãos — perdeo-se huma. 

1548 — Fevereiro 6 — Partio D. João Henrique Capitão 
Mor com 2 nãos. | : 

No mêsmo anno partio João de Mendonça com 3 nãos, 
é depois Manoel de Mendonça com 5 navetas. — Em 22 

-- de Maio do sobredito anno chegou a Goa hum Navio em 
“que ElRey D. João III. mandou o Titúlo de Viso Rey ao 
Governador. : 1 

1549 — Março 20 — Partio huma Armada sem Capitão 
Mor, composta de 5 nãos. 

1550 — Maio 18 — Parto o Viso Rey D. Affonso de 
Noronha, e Capitão Mor com 4 nãos — não partírão todas ho 
mesmo dia. . À , 

1551 — Março 10, 17, e 20 — Partio Diogo Lopes de- 
Souza, com 7 nãos — voltárão. 
| 1552 — Março 24 — Partio Fernão Soares dºAlbergaria 
com 5 nãos — Voltárão ao Reyno excepto a do commando 
de Antonio Moniz Barreto, que se perdeo na India. 


1553 — Março 24 — Partio Fernão d'Alvares Cabral com - 


3 nãos — Das quaes a de D. : Manoel Tello se queimou em 
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Lisboa antes de partir, e a do Capitão Mor, que na volta 
se perdeo, junto à terra do Natal, - 

1554 — Abril 2 — Partio D. Pedro Mascaranhas, Viso 
Rey com 5 náos— A do Viso Rey perdeo-se em Goa, as 
outras voltárão, «e a de Melchior de Souza desappareceo na | 
volta. RR, 

1555 — Abril 1.º — Partio D. Leonardo de Souza com 4 
nãos — 2 perderão-se. 

1556 — Março 30 — Partio D. João de Menezes de Se- 
queira com 4 nãos — Voltárão todas. | 

1557 — Abril 5, e 30 — Partio D. Luiz Fernandes de 
Vasconcellos com 5 nãos, de que se perdêrão 2. 

1558 — Abril 7 — Partio D. Constantino, Viso Rey com 
3 nãos — Nestas nãos foi a noticia da morte dºElRey D. João . 
Lil. em 1557 — Tomou-se Damão em 2 de Fevereiro de 
1559, e a Fortaleza de Balzar. | 

1559 — Março 28 — Partio Pero Vaz de Sequeira com 5 
nãos — Voltarão 4, e huma invernou em Moçambique. 

1560 — Abril 20 — Partio D. Jorge de Souza com 5 
nãos — Edificou-se a Fortaleza de Manar — e tomada Japha- 
napatam: ema 

1561 — Março 9 — Partio o Conde de Redondo Viso Rey 
com 4 nãos, que voltárão, e trouxerão D. Constantino na 
fião Chagas, que elle fez à sua custa. 

1562 — Março 16 — Partio D. Jorge Manoel com 5 
nãos — voltárão todas excepto a do Capitão Mor, que na 


volta desapparecêo. | | 
1563 — Março 16 — Partio D. Jorge de Souza com 3 


nãos, huma sossobrou em Goa, outra arribou ao Reyno, e 


outra deo á costa em Goa com tormenta. 
1564 — Março 19 — Partio D. Antão de Noronha, Viso 
Rey, e Capitão Mor com 3 nãos — Perderão-se duas. 
1565 — Março 25 — Partio Francisco de Sá, com 3 nãos 
— Huma á volta perdeo-se na Barra de Lisboa. | 
1567 — Março 18 — Partio João Gomes da Sylva com 
3 nãos — Voltárão todas. | | ir 
1568 — Abril 7 — Partio D. Luiz dºAttayde, Senhor da. 
Caza d'Athouguia, Viso Rei e Capitão Mor com 4 nãos. 
- 1569 — Março 25 — Partio Felippe Carneiro com 4 nãos 
— Voltárão. 
— Abril 18 — Partio Francisco Barreto, que havia sido 
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Governador da India com 3 nãos para à Conquista de Mono- Mi 
motapa. j x 
1570 — Março 9 — Partio Jorge de Mendonça, com 3 () 
nãos, que voltárão. h 
* “Qutubro 13 — Partio Manoel de Mesquita, com hum À 
galeão. j 
1571 — Março 17 — Partio D. Antonio de Noronha, h | 


Viso Rey , e Capitão Mor com 4 nãos. f 
— 1572 — Março 18 — Partio Duarte de Mello, Capitão L 
Mor com 3 nãos , das quaes se perderão duas. 


1573 — April 9 — Partio D. Francisco de Souza , Capi e 
tão Mor, com 3 nãos — Huma das quaes se perdeo no Bra- U] 
- il à volta. A 


— Dezembro 31 — Partio Bartholomeu de Vasconcellos. 
com hum navio. el 
1574 — Março 21 — Partio Ambrozio d' Aguiar , Capitão VI 
Mor com 4 nãos que voltárão. 
“1575 — Março 14 — Partio D. João, de Castello Branco E 
Capitão Mor, com 3 nãos, que voltárão. 
1576 — Março 7 — Partio Ruy Lourenço de Tavora, Vi- 1) 
so Rey e Capitão Mor com 3 nãos — Em huma dellas ía O 4) 
Embaixador do Hidalcão — E Mathias d' Albuquerqne para 
Malaca, &c. - : 
1577 — Março 27 — Partio Pantalião de Sá, Capitão 
Mor com 3 nãos, das quaes se perdeo huma. | 
— Outubro 6 — Partio o Conde d'Athouguia, Viso Rey Jd] 
e Capitão Mor, com 2 nãos. Á 
1578 — Março 24 — Partio Jorge da Sylva, Capitão Mor 
com 2 navios. . | 
— Outubro 2 — Partirão João de Mello de Sampaio, € 
D. Estevão de Menezes, com 2 navios, que levárão a no : 
ticia da perda d'ElRei D. Sebastião em 4 d' Agosto de 1578, it 
“e do alevantamento do Cardial. | a. 
1579 — Ahril 4 — Partio João de Saldanha, Capitão E 
Mor, com 4 nãos. — Voltárão. E : 
1580 — Abril 3 — Partio Manoel de Mello da Cunha, E 
Capitão Mor com 3 nãos, que Jevárão a noticia da morte ] 
dElRey D. Henrique no dia 31 de Janeiro, e de lhe haver o] 
succedido ElRey D. Felippe, € quando voltárão achárão “a 
em Lisboa ElRey D. Felippe. . Et 
1581 — Abril 4 — Partio D. Francisco de Mascaranhas ; | É 
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Viso Rey, e Capitão Mor, com 3 nãos, e hum galeão para 


Malaca. — Huma das primeiras perdeo-se na volta. 

1582 — Abril 4 — Partio Antonio de Mello de Castro 
Capitão Mor, com 3 nãos das quaes se perderão duas. (N. B. 
tem a declaração em cota marginal de que comprara a 
viagem a Pero Peixoto da Silva.) 

1583 — Abril 8 — Partio Antonio de Mello de Castro, 
Capitão Mor, que tinha arribado com 5 nãos — voltárão. 

1584 — Abril 10 — Partio D. Duarte de Menezes S.r da 
Caza de Tarouca, Viso Rey, e Capitão Mor com 5 náos. — 
Huma para Malaca, outra perdeo-se na volta. 

1585 — Abril 13 — Partio Fernão de Mendonça, Capi- 
tão Mor, com 5 nãos — O Capitão Mor perdeo-se nos bais 
xos da India, varias d'ellas arribárão , &e. 

1586 — Abril 12 — Partio D. Jeronymo Coutinho , Capi- 
tão Mor, com 6 náos— a de Reymão Falcão, voltando, 
foi aprezada por hum Corsario Inglez na altura das Ilhas. 

1587 — Março 26 — Partio Francisco de Mello , Capitão. 
Mor, com 5 nãos — Huma perdeo-se na Ilha 3.º 

1588 — Abril 1.º — Partio João Toar Caminha, Capitão 
Mór, com 5 nãos — Perdeo-se huma na volta, e veio huma 
feita na India. 

1599 — Abril 4 — Partio Bernardino Ribeiro Pacheco 
(diz huma Cota — « não tinha viagem, e por sua muita exe 
» periencia, o antepoz 8. Mag.!º aos providos ») com 5 nãos 
— Perdeo-se huma na ida. 

A não do Capitão Mor, na volta peleijou 7 dias com ' 
é navios Inglezes, e veio a salvamento. 

1590 — Maio 8 — Partio Mathias d'Albuguerque , Viso 
Rey, e Capitão Mor, com 4 nãos. 

— Outubro 25 — Partio Diogo Pereira Tibau, com hu- 
ma naveta. 

— Dezembro 19 — Partio Ruy Gomes, Capitão Mor, 
em hum galeão, e Gaspar Fagundes em caraveila — A de 


- Diogo Pereira foi tomada pelos Inglezes. 


1591 — Abril 4 — Partio Fernão de Mendonça pela 2.º. 
vez, com 5 nãos, só voltou huma. 

A Capitania foi tomada pelos Inglezes, vindo demane 
dar a Ilha de Corvo — Outra perseguida nesta mesma Esquas 
dra vindo demandar as Flores, surgirão junto à terra, salvão 
são a gente, e pozerão fogo à não. E 
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1592 — Abril 7 — Partio Francisco de Mello 2.2 vez 
com 4 nãos — O Capitão Mor na volta a 23 de Junho, pes 
leijarão com elle 3 navios Inglezes, que lhe botárão fogo. 

1593 — Abril 4 —Partio D. Luiz Coutinho, Capitão 
Mor com 3 náos— Huma dellas na volta peleijou muitos 
“ dias com 5 navios Inglezes, entre as Ilhas, e o Continente ; 
e voltou a salvamento. 

1594 — Março 30 — Partio Ayres de Miranda, Capitão 
Mor com 2 nãos. 

1595 — Abril 12 — Partio João de Saldanha, Capitão 
Mor com 4 nãos — 2 desapparecerão na volta. 

1596 — Abril 10 — Partio o Conde da Vidigueira, Vi- 
so Rey, e Capitão Mor, com 4 nãos — À náo de Vasco da 
Foncéca voltando ao Reyno achou a Armada Ingleza na 
lha de S. Miguel, que a obrigou a encalhar , onde se 
perdeo. 

1597 — Abril 25 — Partio D. Affonso de Noronha , Capi 
“tão Mor, com 2 nãos que -voltárão. 

1598 — Abril 4 — Partio 2.2 vez D. Jeronymo Couti- 
nho, Capitão Mor, com 4 nãos — Foi a nova da morte de 
Felippe I. — Não podérão sahir a Barra por se achar blos 
queada pela Esquadra Ingleza, de que era Capitão Mor o 
Conde de Camorlão (que julgo Cumberland) e a 14 de 
Maio subírão outra vez o Rio, e dezarmárão;, não sahindo 
neste anno Armada para a India. 

1599 — Fevereiro 6 — Partio D. Jerony mo Coutinho, Cas 
pitão Mor com 3 nãos, que voltárão a salvamento. 

— Março 22 — Partírão mais 3 nãos — Capitão Mor Si= 
mão de Mendonça.” T 

1600 — Abril 4 — Partio Ayres de Saldanha Viso Rey, 
e Capitão Mor de 4 nãos — Huma dºellas na volta foi tomas 

da pelos Corsarios à vista de Sezimbra. Eno 
“1601 — Abril 11 — Partio Antonio de Mello e Castro, 
Capitão Mor com 5 galeões — Este Capitão Mor foi tomado 
pelos Inglezes em Santa Hellena. 

— Abril 20 — Partio D. Francisco Telles de Menezes 
Capitão Mor, com 4 nãos. 


1602 — Partio D. Francisco Tello pela 2.º vez, Capi| 


tão Mor com 6 nãos. 


1603 — Abril 9 — Partio Pero Furtado de Mendonça, 


Capitão Mor com 5 nãos — voltárão. 
mM ii 
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1604 — Abri! 29 — Partio D. Marty Affonso de Castro 
Viso Rey, e Capitão Mor, com 5 nãos. 

— Novembro 1i — Partirão 2 caravellas, que arribá- 
rão ,e tornárão a partir a 19. | 

1605 — Março 27 — Partio Braz Telles de Menezes Ca« 
pitão Mor com 7 nãos — Aqui entra o Autor em maior de- 
talhe dos dezastrozos successos que experimentárão estas 
nãos. | 

1606 —— Partio D. Jeronymo Coutinho, Capitão Mor | 
com 3 náos e mais 7 galeões para ficarem na Índia — Não 
partio por estar a Barra bloqueada pela Esquadra Olande- 
Zã. 


1607 — Fevereiro 5 — Partio Hieronimo Coutinho, Ca- 
pitão Mor com 3 nãos. 

-— Março 17 — João Correa de Souza, Capitão Mor, 
partio com 2 galeões, e 2 havetas. 

As 3 nãos do 1.º chegando a Moçambique, a tempo que 
se havia levantado huma Armada Olandeza que o teve de 
cerco — Continua os detalhes do estado do cerco &c. 

A naveta de Jeronymo Telles Barreto foi tomada dos 
Olandezes na Costa da India — Outra foi queimada pelos 
mesmos no 2.º cerco de. Moçambique em 1608. 

1608 — Março 29 — Partio o Conde .da Feira, Viso Rey. 
e Capitão Mor com 6 nãos de carga e 8 galeões. — Mandou 
o Governador queimar huma não para não cahir no poder 


“da Esquadra Olandeza. — Foi Francisco Sodré Pereira toma- 


do por 3 nãos Olandezas. 
— Outubro 25 — Partio Ruy Lourenço de Tavora, Vi- 
so Rey, e Capitão Mor com 4 nãos, e huma caravella. 
1609 — Março 24 — Partio D. Manoel de Menezes, Ca- 
pitão Mor com 5 nãos — Huma na volta peleijou valeroza- 
mente com 4 nãos de Corsarios nas Ilhas 3.º | 
1610 — Márço 23 — Partio Luiz Mendes de Vasconcel- 


“los (a cota diz — derão-lhe a viagem em dote de sua mus 


lher) Capitão Mor de 3 nãos, perdeo-se huma à sabida. 
1611 — Março 20 — Partio D. Antonio dºAtayde , Capia 
tão Mor, com 3 nãos. tea 
— Outubro 13 — Partírão duas caravellas. 
'— Novembro 18 — Partio Antonio Pinto da Fonceca 
n'hum galeão com o titulo de Provedor, e Vezitador das Fors 


talezas da India. 
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—  — Dezembro 10 —. Partio hum galeão com Despachos 
d'ElRey para D. Jeronymo d'Azevedo , que servia de Gene- 
ral de Seilão. ; 

1612 — Março 30 — Partio D. Jeronymo d'Almeida, Ca- 
pitão Mor com 3 náos — Voltárão ao Reyno depois de pe- 
leijjarem em 8. Helena com 4 nãos Olandezas, que vencês 
rão. . 

D. Luiz da Gama na volta peleijou com 2 nãos Olandes- 
zas no Cabo de Boa Esperança. ; 

1613 — Janeiro 28 — Partio 1. navio. ; 

— Abril 4 — Partio D. Manoel de Menezes, Capitão 
Mor com 4 navios, que arribárão a Lisboa. 

1614 — Abril 8 — Partio D. Manoel Coutinho, Capitão 
Mor, com 5 navios. | | 

1615 — Abril 5 — Partio D. Hieronimo Manoel, Capitão 
Mor com 4 nãos. 

1616 — Março 25 — Partio D. Manoel de Menezes, Ca- 
pitão Mor com 3: nãos — Entre as Ilhas de Comoxo encon- 
trou 4 nãos Inglezas com quem combateo alguns dias, e ga- 
nhou. 

1617 — Abril.21 — Partio D. João Coutinho, Conde de 
Redondo, Viso Rey e Capitão Mor com 4 nãos, e 2 navios. 

1618 — Abril 16 — Partio D. Christovão de Noronha, 
Capitão Mor com 3 nãos, e duas urcas — Bateo-se com a 
Esquadra Ingleza avante do Cabo de Boa Esperança. 

1619 — Abril 4 — Partio D. Francisco de Lima, Capr 
tão Mor com 4 nãos. | 

1620 —- Março 31 — Partio Nuno Alvares Botelho, Ca- 
pitão Mor com 4 nãos. ; 

— Fevereiro 22 — Partio huma Embarcação d”Avizo pa- 
ra Moçambique — Outra para Malaca — Trata-se de provi- 
dencias para as Minas de Monomotapa. 

1621 — Abril 29 — Partio D. Affonso de Noronha, Viso 
Rey, e Capitão Mor com 4 nãos, e 6 galeões de socecorro 
— Este levou a noticia da morte de-Felippe Il — 3.º em 
Castella — Arribárão &c. E 

1622 — Março 18— Partio o 4º Conde da Vidigueira 
Viso Rey, e Capitão Mor de 4 nãos — Esta Armada deo ca- 
ça aos inimigos no Cabo da Boa Esperança. — Havião neste 
auno muitos Corsarios nas Costas. — A 23 de Julho peleijarão 
com 3 náos inimigas na terra do Natal — Os inimisos blo- 
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queárão a barra de Goa até ao anno de 1624 — apezar disse 
passárão á vista delles as nossas Frotas de bandeira larga ! 


1623 ——— Partio D. Antonio Tello, Capitão Mor cóm 
3 nãos, e 3 galeões — 2 patachos — Huma foi tomada pelo 
inimigo. 


1624 — Março 25 — Partio Nuno Alvares Botelho, Cas 
pitão Mor com 2 nãos, hum galeão de carga, e 5 de guerra, 

1625 — Abril 6 — Partio Vicente de Brito, Capitão Mor 
com 2 nãos. 

1626 — Abril 14 — Partio D. Manoel Pereira Coutinho, 
Capitão Mor com 2 náos, e hum galeão. 

1627 ——— Partio humo não, hum patacho, que na 
volta foi tomado pelos inimigos. £ 

“ 1628 — Abril 20 — Partio D. Francisco de Mascaranhas , 

Viso Rey, e Capitão Mor de 3 nãos — Arribárão. 

1629 — Abril 3 — Partio o Conde de Linhares, Viso 
Rey, Capitão Mor, com 3 nãos, e 2 galeões. 
= 1630 — Abril 17 — Partio D. Jorge de Almeida, Capi- 
tão Mor, com 2. nãos, e logo Christovão Borges Corte Real 
com outra, : h 

1631 — Abril 18, e 19 — Partio Antonio de Saldanha, 
Capitão Mor, com 2 nãos. — Arribárão. 

— Novembro 23 — Partírão 2 patachos. 

1632 —-—— Partio Antonio de Saldanha depois da arri- 


“ada do anno antecedente, que não partio por se assentar em 


Conselho dº Estado ser tarde ! 


Nota remissiva ao anno de 1545 em que o Codice trata da pare 
tida de D. João de Castro, como Governador. (pag. 79) à. 


As memorias deste grande Capitão são tão interessantes ; 
que nao julgo ocioso dar aqui algumas noticias ácerca desta 
sua viagem á India, fundadas sobre a correspóndencia ori= 
ginal d' ElRey com elle, que inteiramente escapárão à bri- 
lhante penna de Jacinto Freire, e ao cuidadoso interesse de 
seu neto D. Fernando de Castro na sua Chronica Mss., que 
se conserva na casa de Ribafria, donde me foi confiada. 

Estas Cartas originaes estão ineditas, e por esse motivo 
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ainda mais curiosidade excitará a noticia dellas, tanto mais 
que elucidão o Codice nesta parte das Expedições. 

Por tanto citarei apenas as que ElRey lhe escreveo nese 
te anno de 1545 antes da sua partida, e concernentes a esta 
Expedição. 


A 1.º — Escripta em Evora a 5 de Janeiro do dito anno, —s 
He hum curiosissimo Regimento de providencias para o 
abastecimento da Armada, que devia partir para a India 
neste anno ; regulando-se o provimento d'Officiaes, e mais 
cousas concernentes a esta Expedição. 

A 2.º — He de 16 de Janeiro datada dº Evora. — Designans 
do-lhe varios arbitrios sobre concessões de licenças para 
pessoas que pretendião passar á India. 

A 3.º — He da mesma data, e localidade. — Em que ElRey 
lhe declara certa faculdade, de que fizera mercê 4 Abe 
badeça do Mosteiro dºAssumpção de Faro. 


A 4º He de 17 de Janeiro, datada dº Evora. — Nesta cone 


- 


tinha ElRey a approvar as providencias que o dito Govere. 
nador propoz por via do Conde da Castanheira. 

A 5.º: — He de 23 de Janeiro, datada dº Evora. — Da Ray« 
nha D, Catharina, participando-lhe varias isenções de di. 
reitos, que ElRey lhe havia concedido de diversos obje- 
ctos, que mandava nesta Armada. 

A 6.º — He de 31 de Janeiro, datada d'Evora. — Em res 
posta à que lhe escreveo este Goverdador em data de 24, 
dando providencias sobre os Alvarás, que havião sido pas- 
sados a favor dos Christãos novos para irem nesta Expedi- 
ção, revogando-os, e approvando outros arbitrios, que o 
mesmo Governador havia tomado. 

A 7.3 — He de 4 de Fevereiro, datada d'Evora. — Em que El. 
Rey permitte a partida na náo Salvador, de algumas pessoas. 

4 8: — He de 6 de Fevereiro, datada d” Evora. — Em que 
ElRey estabelece que os 1:000 homens que devem partir 
nesta Expedição recebão 3 mezes de soldo adiantados, e 
comecem só na India a vencer desde O dia em que lá che- 
garem, e dá outras providencias d'abastecimento da mes- 
ma Armada. 

A 9.º — He da mesma data, e localidade, — Restringe ElRey 
9 número de 1:000 a 800, por isso que sempre nestas Ar- 
madas hião mais homens do que os alistados. 
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A 10º — He da mesma data, e localidade. — Dando provi- 
dencias sobre Pilotos, &c. 

A 1.º — He de 8 de Fevereiro, datada dº Evora. — Dando 
providencias sobre O pagamento dos Bombardeiros, que 
devião partir nesta Expedição. 


A 12: — He de:13 de Fevereiro, datada d' Evora. — En- | 


commendando ao Governador o M. Pedro Fernandes, seu 
Capellão, e Prégador, que partia para a India para o le- 

var na sua não, &C. 

À 13.:— He da mesma data, e localidade. — Da Raynha D. 
Catharina, pedindo-lhe, que mande dar embarcação a Payo 
Rodrigues, Escudeiro Fidalgo da Casa Real. 

A 14.:-— He de 16 de Fevereiro, datada d' Evora. — Appro- 
vando as providencias, que O Governador tinha dado, e 
indicando outras. ; 

A 15.º — He de 28 de Fevereiro, datada d” Evora. =— Para 
Marty Affonso de Sousa entregar o governo da India a 
D. João de Castro. 

A 16: — He de3 de Março, datada dºEvora. — Dando pro- 
videncias sobre o arranjamento de humas contas na India. 

A 17.: —He da mesma data, e localidade. — Dando provi- 
dencia, e recommendando-lhe hum negocio pertencente ao 
Provedor dos Defuntos e Ausentes de Malaca. 


A 18.:— He de 4 de Março, datada dº Evora. — Da Raynha 


D. Catharina, pedindo-lhe que deixasse voltar da Índia | 


Sebastião Collaço. á 

A 19.! — He de 5 de Março, datada dº Évora. — Dando pro- 
videncia de verificação de mercês na India a Antonio de 
Refoyos. 

A 20.3 He de 10 de Março datada d' Evora. — Da Raynha 


D. Catharina, dando providencia sobre Jnlião d'Alva, Ses, 


cretario da Princeza de Castella. 

A 213 — He de 11 de Março, datada d” Evora. — Da mes- 
ma Raynha, de recommendação , à favor de outro indi- 
viduo.. 


“A 22º — He da mesma data, e localidade. — De ElRey, 
em que lhe recommenda os Religiosos Franciscanos; € Je. 


“suitas, que passavão á India nesta Expedição. 


A 23º — Hesda mesma data, e localidade. — Em que El- | 
Rey o previne, de que tem concedido à Raynha 500 quine | 


taes de pimenta. 
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A 24º — He de 12 de Março, datada dº Evora. — Encom- 
mendando-lhe dispozesse a boa passagem pará este Reyno 
ao filho do Rex-Xarafo. 

A 252 — He de 13 de Março, datada d' Evora. — Dando pro- 
videncias ácerca do que lbe havia pedido o Rey d'Ormuz. 

A 26.2-— He de 14 de Março, datada d' Evora. — Dando pro- 
videncias sobre os commodos das pessoas que partião. 

A 27º — He da mesma data, € localidade. — Em que lhe 
ordena, que parta sem demora. 


A 28º — He da mesma data. — Dando providencia sobre à, 


“ida, e volta de huma não, &c. | 
A 294 — He da mesma data. — Por que manda fazer varias 
obras de prata, e pedraria em Ceylão, 


- CopicE 10:254. | ê 
Historia Chronologica do Reyno de Portugal, 


fiste Codice he huma Copia que parece ser feita no prin- 
cipio do Seculo XVIII. Contém a morte PElRey D.João TII., 
nascimento , vida, é perdição d ELRey D. Sebastião, Successão ; 
e Governo VP ElRey D. Henrique, é de todos os successos publi- 
cos tocantes ao Reyno, e a estes Principes neste tempo. 

Este Codice he huma Chronica differente da que se pu= 
blicou em Lisboa em 1730, dizendo-se composta por D. Ma- 
noel de Menezes, Chronista Mor do Reyno sendo alias com- 

osta pelo P. José Pereira Bayão, como diz Barboza na sua 
Biblioth. Lusit., Vomo 3. pag. 912. 

As diferenças entre esta Chronica, e à impressa no an- 

no de 1730, são tantas; que apenas tocarei as seguintes. . 


O Cap. 7 da existente peste O Cap. 7 da impressa contem: 


Codice contem : Os signaes prodigiosos, que prê- 
O como tratarão de cazar El- cedérão á morte do Principe, 
Rey D. Sebastião. e nascimento A ELRey D. Se 


bastião, e da grande ancia 
com que era pedido à Dess. 
O Cap. 35 trata: O Cap. 35 da impressa con- 
Como ElRey mandou a Castel. tem: 
la Pedro d Alcaçova tratar Proceguem-se OS sucessos da 
) 12 ; 
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“da Guerra, e do cozamento 
com a filha PEIRey. (1) 

O Cap. 36 do Codice contem : 

O como ElRey D. Sebastião foi 


a Castella, e se vio com El- 
Rey Felippe. 


O Cap. 38 do Codice contem: 
Como ElRey D. Sebastião ches 
au à Guadalupe, onde El- 
ey de Castella já o espe. 
rava. | 
O Cap. 39 do Codice contem: 
Como os dois Reys jantárão jun- 
tos, e como jantário tambem 
Juntos duas vezes os Fidalgos 
Portuguezes , e Castelhanos. 
O Cap. 40 do Codice contem : 
Como os ditos Reys rezolverão 


na guerra dº África , e noca- 


zamento , &c, 


- O Cap. 41 do Codice contem: 
Como ElRey mondow Luiz do 


“Sylva a Castella a supplicar 
a ojuda , que ElRey havia de 
dar para a Guerra. 

O Cap. 42 do Codice contem: 

Como Cidadeicherim: entregou 
drailla o ElRey de Portus 
gal. 


) Gap. 89 do Codice contem: 
Como D. Henrique mandou por 


Franeisco- da Costa.. 


“ Tadia governandô-a o mesnio 
D. Constantino. ca 

O Cap. 36 da impressa contem : 
Do grande Imperio, ou Região 
“de cafraria de Monomotapa , 
e da primeira Missão de Pre. 
gadores Evangelicos, que en- 
trou nelle, 

O Cap. 38 da impressa contem: 
Da vida, e Missão do Santo 
Padre Gongalo da Sylveira , 
e.dos trabalhos de seus Come 
panheiros. | 
O Cap. 39 da impressa contem: 
Do que aconteceo ao Santo Pas 
dre Goncalo da Sylveira em 
Monomotapa , e do como foi 
martyrizado., | “alla 
O Cap. 40 da impressa contem: 
Finaliza D. Constantino o seu 

governo na Judia, &c. 


O Cap. 4t da-im pressa contem: 


De como governou a India D. 


Francisco Coutinho Conde de ' 


Redondo , &e. 


O Cap. 42 da im pressa contem : 
Copia de duas Cartas PEIRey, 


» e do Pontifice para o Arce- 


bispo de Gôa, sobre a Chris 
tandade da India. 
-O Cap. 89 da impressa contem: 


De hum Envame dº Abelhas, 
Embaixador ao Xarife D.. 


GC. 


= Esq Iso id STE - o sta car, 
C1) Neste Cap; se vê que D, Duarte de Castello Branco, Embaixador 
em Castela, foi succedido por Pedro d'Alcaçova,, indo este ultimo: no» 


/ 


principio do anno de 2576: 


a 


y 
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O Cap. 95 do Codice contem: O Cap. 95 da impressa contem : 
Como ElRey de Castella man- De como os Mouros tornarão a 
dou vizitar a ElRey D. Hen- - prosegur a obra, e os Chris- 
rique pelo Duque &Ossuna , tãos a prepardr-se para outro 
- e outros homens, que. mais — combate. 
“mandou para a possessão do 
Reynos 


Desta confrontação dos Capitulos das duas Chronicas re- 
sulta o conhecimento, de que a do Codice he huma com- 
posição inteiramente differente da publicada em Lisboa em 
1730. Convem além desta confrontação observar tambem 
que as materias, de que trata a dita Chronica do Codice se 
não encontrão pela maior parte nesta impressa ; nem na Kis- 
“toria Sebastica. . 


Copice 8.357 —2. 


1.º Huma tregoa datada de 5 de Julho de 1389, entre 
os Reis de França e de Castella de huma parte, e o de In- 
glaterra da outra, a qual nos pertence na classe dos indires 
ctos. Este documento be muito interessante. 
2,9 A Bulla do Papa Pio II a todos os Principes chris- 
tãos para se acharem em pessoa, OU mandarem seus Embais 
xadores a Mantua para deliberarem sobre os meios de soc- 
— corzerem a christandade contra os Turcos, e Sarracenos; das 

“da aos 3 dos Idos de Outubro do anno de 1458. 

3.º As Cartas de Alliança, e salvo conducto, que o Ses 
nhor Rei D. Affonso V. dá ao Duque de Bretanha, ea seus 
vassallos por seis annos, feitas a 31 de Agosto de 1452. Es. 
ta peça he mui interessante: nella se cita a paz, e concor- 
dia, que de tempos antigos existia entre os Senhores Reis 
de Portugal, e os Duques de Bretanha , como se vê da mes- 
ma, pelas palavras cum multis reéro secculis fuerit habita eb 
celebrata bona par amicabilis , concordia, et confesderatio. in 
ter claro: memoria principes Portugalho et Algartis Reges, 
preecessores nostros, et ilustres Duces Britanme, &c. 
4º Arenovação da Tregoa, e Tratado de commercio 
por 10 annos, entre o Senhor Rei D. Affonso V. e o Dugue 
de Bretanha, feita em Lisboa a 8 de Novembro de 1469. 
Neste Acto se renova, o queexistio de 11 de Julho de 

12H 


a 
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1459 até 11 de Julho de 1469, e que ainda não pude en- 
contrar. ER 
5.º Huma ordenança do Duque Francisco, de Breta- 

nha, mandando aos'seus Almirantes, e outras autoridades , 
que publiquem a paz celebrada entre o mesmo Duque, e 
ElRei de Portugal; he datada de Nantes do 1.º de Fevereiro 
de 1470. Neste documento declara o Duque, que'manda a 


Portugal hum Ministro para requerer a observancia da Tre- - 


goa, o que se effectuou, como vemos pelo documento, que 
segue. 
6.º Instrucções do mesmo Duque de Bretanha dadas a 
João Gourdel, seu Secretario, e Enviado a ElRei de Por- 
tugal, o Senhor D. Affonso V., sobre as Tregoas, datadas 
tambem de Nantes a 28 de Fevereiro de 1470. 
7.º Tregoas entre ElRei de França, e o Duque de Bora 
gonha, em que he comprehendido Portugal. No Manuscrip- 
to não se acha a verdadeira data do acto; mas pode-se fi- 
xar pelo Pleno Poder d'ElRei de França , dado a 13 de Jas 
heiro de 1472; pelo do Dugue Francisco, de Bretanha, da- 
do em Nantes a 29 do mesmo mez, e anno; e pelo do Du- 
que de Borgonha, dado em Bruxellas a 21 de Março do 
mesmo anno. - 
8.º Carta do Duque de Bretanha, em que dá poder ao 
Senescal de Nantes, e outros para formarem as Allianças, € 
Confederações, que lhes parecer, com João de Remigii, 
Embaixador dº ElRei de Aragão: dada em Nantes a 3 de 
Agosto de 1473, cujo documento hos pertence na classe dos ., 
indirectos. As ; 
9.º Tratado estipulado entre os Plenipotenciarios do 
Duque de Bretanha, e os d'ElRei de Aragão, e mais Prin- 
cipes, em que he comprehendido Portugal; datado a 8 de 
Agosto de 1473. . | Eae aa 
10.º Ratificação do Duque de Borgonha do Tratado de 
12 de Agosto de 1473, entre o mesmo Duque, e os Reis de 
Sicilia, incluido o Tratado na mesma Ratificação, que he 
datada no 1.º de Novembro de 1473; em cujo Tratado se 
comprehende Portugal. 
Estas negociações são tanto mais interessantes, quão 
poticas as noticias, que os nossos historiadores nos transmit- 
tírão sobre as nossas transacções Diplomaticas, no tempo do 


Senhor D. Affonso V., com' os Dugues de Bretanha, e de 
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Borgonha, não sendo mais generosos em no-las referir os 
mesmos escriptores Francezes, sendo neste particular tão de- 
masiadamente mesquinhos Comines, Mezeray, e o mesmo 
Padre Daniel. 

A ligação d'estas transacções com as Memorias manus. 
“criptas de Alvaro Lopes, contemporaneo d'aquelles aconte- 
cimentos, fará muito interessante esta parte da Historia Pos 
litica do Reinado do Senhor D. Affonso V. 

Igualmente encontrei na mesma colleeção de Manuscri= 
ptos da Bibliotheca dº ElRei de França hum volume cons 
tendo toda a negociação de Mr. de Jant, Enviado por 
Luiz XIV. a Portugal em 1655. Esta negociação , supposto 
que não tivesse hum pleno efeito, como à França desejava, 
he comtudo muito interessante na Historia Politica do Rei- 
nado do Senhor D. João IV.; e M. Flassan, brilhante autor 
da obra Histoire générale ct raisonnée de ta Diplomatie fran- 
gaise, publicada em 1811, a pesar das suas laboriosas fadio 
gas, e de ter revisto a collecção da mesma Bibliotheca, co= 
mo refere a pag. 34 do seu Discurso Preliminar, não dá, 
d'esta negociação ideia alguma. : 

Passarei pois a recapitular os fundamentos da mesma, 
a que ajuntarei huma noticia dos documentos, que a com: 
provão. | 
- Foi o primeiro a execução do Tratado de alliança, no 

e respeita à guerra ofensiva, que se devia fazer a Case 
tela, do lado de Portugal, cuja execução o gabinete fran- 
cez julgava não cumprida, como substanciou o referido Mi- 
nistro tanto no discurso dirigido ao Senhor Rei D. João IV. 
na sua primeira audiencia, como nas suas Notas ofíficiaes. 

O segundo, pedir explicações difinitivas sobre as pros 
messas, que o Embaixador Portuguez em París, Francisco 
de Souza Coutinho tinha feito, principalmente, quando El. 
| Rei de França se propuzera a atacar Napoles. 

Os documentos, que alli se encontrão , são os seguintes: 

A Carta de crensa d'este Ministro, passada a 22 de Fe- 
vereiro de 1655. 


A Carta d' ElRei de França 4 Senhora D. Luiza, Rainha: 


de Portugal, á cerca do mesmo Ministra, da mesma data. * 
Huma carta de M. de Brienne, Secretario de Estado, 
ao Secretario Pedro Vieira da Silva, da mesma data. 
Outra carta do mesmo Ministro ao Marquez de Nua, 
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que precedentemente havia sido Embaixador de Portugal 
em París, e então Conselheiro de Estado , da mesma data. 

Outra do Cardial Mazarino para o Senhor Rei D. João 
IV., do mesmo mez, e anno. | 

Outras do mesmo Cardial á Rainha, e ao Marquez de 
Niza, do mesmo mez, e anno, 

O discurso feito por M. Jant a KlRei, e a resposta de 
Sua Magestade. 

A nota d'este Ministro, appresentada a ElRei, datada 
de 17 de Abril do mesmo anno. 
| A resposta á referida Nota, dada por Pedro Vieira da 
Silva, do mesmo mez, e anno; a qual he hum documento 
de grande interesse pelos factos, que melle se expendem. 

Outra Nota do mesmo, dirigida ao ditto Secretario, de 
30 de Abril, em replica 4 antecedente. 
A resposta á Nota antecedente, datada de Alcantara a 
27 de Abril do mesmo anno. 

Outra Nota do mesmo Enviado, a que se respondeo em 
Nota datada de Alcantara a 29 de Abril, a que se segue 
outra do mesmo Ministro de 12 de Maio do referido anno, á 
qual o Ministerio de S. Magestade respondeo em 15 do dit- 
to mez. ; 
Outra Nota do Ministró sobre a noticia, que tinha de 
hum Tratado de Tregoa entré Hespanha, e Portugal, a que 
se respondeo. | Pos oo 

Segue-se hum officio de M. de Jant ao Cardial .Mazari- 
no, depois do Tratado feito, datado do 1º de Novembro 
do referido anno. | O iol 

Segue-se o primeiro Tratado proposto. 

Segue-se o Tratado concluido em 7 de Septembro do 
mesmo anno. ba 

Seguem-se os Plenos Poderes do Senhor Rei D. João IV., 
de 23 de Julho do mesmo anno, para o Marquez de Niza, 
e para o Arcebispo de Lisboa D. Manoel da Cunha. 

Seguem-se as proposições de bum Tratado de Paz entre . 
o Senhor D. João IV., e ElRei de Castella, nó mez de Julho 
do mesmo anno: as respostas dº ElRei e da Rainha ás cartas 
dº ElRei Christianissimo, datadas de: 15 de Julho do mesmo 
anno ; e as respostas dos mesmos Soberanos ao Cardial, com 
a mesma data: * aj 


Alem destes documentos se achão as instrucções dadas - 
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pelo Ministerio francez ao mesmo Ministro, em data de 26 
de Fevereiro, contendo artigos mui importantes; bem como 
as instrucções secretas dadas pelo Cardial. | 
No mesmo Manuscripto se achão as relações de tudo, 
que o mesmo Enviado passou em Portugal, as quaes servem 
muito para a historia desta missão. 
De muitos outros documentos, que na mesma vastissie 
ma collecção de Manuscriptos deverei provavelmente encon 
trar, poderia dar noticia, se o trabalho da copia dos antes 
| "cedentes não houvesse retardado a continuação do exame da 
mesma collecção. ; 
Pelo que pertence a outros documentos relativos a Pors 
tugal, que se achão na mesma collecção de Manuscriptos, 
transcreverei aqui pelos seus titulos, os que se achão no vos 
lume n.º 10,281. 


« Resposta do Senhor D. Affonso V. aos Capitulos Pode 


» os Prelados derão em Côrtes no anno de 1455.» 
i « Assento dos Grandes de Portugal nas Córtes, deter. 
|» minado pelo Senhor D. Affonso V.» 
« Apontamento dos Prelados d'este Reino nas Côrtes, 
» que se fizerão em Dezembro de 1562, sobre as coizas, 
| » que se devem tratar, e assentar em estas coizas, € assi 
|» outras lembranças geraes, e particulares; que lhes pare. 
|" » ceo, que-se devião fazer a ElRei N. 8. pera boa govere 
'-» nança destes Reinos. »» 
« Tavoada de alguns dos capitulos das Córtes, sobre 


| » que forão feitas leis; e das leis que sobre elles se fizes 


9 rão. » 
| « Capitulos geraes que forão appresentados a ElRei D, 
-» João N.S., II. deste nome, 15.º Rei de Portugal, nas 


» do anno de 1535 com snas respostas. E leis que o dito 
» Senhor fez sobre alguns des ditos Capitulos. As eqmaes fo- 
» rão publicadas na eidade de Lisboa po anno 17 do sem 
» 


bro de 1538, % 

ae Memoria das Côrtes, que se fizerão em a cidade de 
» Evora, e Juramento do Principe D. Manoel o cnno de 

PP 1535 a 14 de Junho do dito anpo, em Doyingo na va- 

|» randa, que dos paços atravessa o Texreiro ao longo do 


t 


Córtes de Torres Novas do anzo de 1525, e nas de Evora. 


Reinado, e 37 de sua idade a 29 dias do mez de Novem- 
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o. u As Córtes que forão feitas a 20 de Junho Domingo ; 
a à» oito dias depois do juramento atraz.» tg A 
A E « Memoria das Córtes em que se jurou o Principe D. | 
EA »» João, que ElRei D. João HI. ordenou em Almeirim o 
Ae f » anno de 1544 pera as quaes forão juntos os Procuradores 
a » das Cidades, e Villas deste Reino o derradeiro dia de Ja« 
À » neiro, em que começou o dito anno.» 
| « Côrtes que se ordenárão na cidade de Lisboa pela 
HM » Rainha D. Catharina, mulher que foi dº ElRei D. João LI. , - 
el » Avó d' ElRei D. Sebastião o 1.º deste nome , cujo tutor 
| » ella era, sendo elle de oito annos e oito mezes, goVéE- 
y » nando por elle o Reino in solidum a mesma Rainha. » " 
-« Apontamentos, que forão ordenados para a maneira, | 
| » que havia se de ter no concerto da casa, em que se fize- 
| 


» rão as Côrtes, e no assentar das pessoas. 2) | 
TAM « Fala feita pela Cidade de Lisboa á4 Rainha D. Catha- 


E: » rina, mulher de ElRei D. João o IIL., quando se queria 
dj! » recolher ao Mosteiro de N. Senhora da Esperança, e dei- 
H » xar o Regimento, e Governo do Reino. E foi feita pelo 
b » Doutor Antonio Pinheiro. 2» y 
|) « Razões que o Estado Ecclesiastico deo 4 Rainha D. 
» Catharina para não deixar o Governo do Reino. 2» 
, « Aúto de como a Rainha D. Catharina renunciou o Go- 
IH » verno destes Reinos, e o entregárão ao Cardial Infante 
pm » D. Henrique. » 

y « Determinações, que se tomárão por ElRei D. Sebass 

»» tio sobre as duvidas que havia entre os prelados e justi- 
Th » ças ecclesiasticas e seculares. » SR dA 
4 « Auto do juramento, que os tres Estados destes Rei- 

». " » nos de Portugal fizerão na presença d' ElRei D. Henrique. | 

t » E tambem outro que fez a Cidade de Lisboa, outro de | 
) » Duque de Bragança, e outro do Senhor D. Antonio. ». ) 
A « Carta de Editos, que ElRei D. Henrique mandou fic 
e Ji » xar nas portas dos Paços de Almeirim contra 0 Senhor D. 
h! h » Antonio, a 13 de Novembro de 1579. ' 
[a « Treslado da carta, que o Senhor D. Antonio Prior | 
a | E » do Crato escreveo a ElRei D. Henrique em resposta dos || 
| E » Editos de Almeirim. » É 
A « Juramento, que se deo ao Senhor D. Antonio, a 18 | 
| « » de Junho de 1579.» E da pe FU 

« Sentença, que deo ElRei D. Henrique contra o Senhor | 
» D. Antonio.» | E 
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« Carta do Senhor D. Antonio aos Lentes da Uuiversida- 
» de de Coimbra para a publicarem aos seus ouvintes nos 
» geraes. 
" « Sentença que deo ElRei D. Henrique contra o Senhor 
» D. Antonio, a 23 de Novembro de 1879. » 
" « Carta do Senhor D. Antonio a ElRei D. Henrique soe 
» bre a sentença atraz. » 
« Avisos, que se fizerão ao povo de Portugal no anno 


» de 1579. » 
« Fórma das Procurações para Juramento de Princi- 
n» pes.» beiso! 
« Falaoque Martim Fernandes ; - Çapateiro, e Antonio 
»- Piz, Oleiro., Misteres da Cidade de Lisboa, fizerão no 
» Mosteiro do Carmo aos Fidalgos; a 8 de Maio de 1579.» 
“q Carta do Senhor D. Antonio a ElRei D. Henrique.» 
« Recado, que levou o Bispo Pinheiro aos Procurado- 


» res de Córtes. » 


« Resposta. 2 esto 
»» Fala qne fez o Bispo D. Antonio Pinheiro a todo o 


» Reino, e a todos os Estados estando ElRei D. Henrique 


“» presente, em Almeirim, a 11 de Janeiro de 1580. ». 


« Resposta que logo deo Manoel de Souza Pacheco , 
» Procurador da Cidade de Lisboa. » 

« Procuradores dos Fidalgos nas Córtes que se fizerão 
» em Lisboa por mandado dº BiRei D. Henrique, o 1.º de 
» Abril de 1579. » 

« Recado do Estado da Nobreza, que foi enviado aos 
» Definidores do Reino por D. Luiz de Alencastre, D. Ma- 
» noel de Portugal, e Martim Corrêa da Silva. » 


« Resposta que o Estado Ecclesiastico mandou aos Pro- 


» curadores do Reino pelos Bispos de Guarda, e Portale- 
» gre. » 

« Trovas, que em Coimbra fizerão a Martim Corrêa da 
» Silva, indo alli por Capitão Mór no tempo das alterca- 
» ções. 3» 


- «é Relação do alevantamento do Senhor D. Antonio por. 
» Rei em Santarem, e do que então se fez em Coimbra. v 


« Patente em que vão incorporados os Capitulos, que 
» os tres Estados d'estes Reinos appresentárão a ElRei D. Fi- 
» lippe 1.º nas Córtes de Thomar em Abril de 1581, e as 
» respostas que S. M,. então a elles mandou dar. » 
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Pelo “que pertence aos documentos antecedentes sobre as 
Córtes y alguns dºelles se achão nas Collecções-dos Barbozas, 
que existem na Real Bibliotheca do Rio de Janeiro. 

j f ) e MIA ás neh ta 


ARQUIVOS DE FRANÇA. 


Huma noticia da vastidão, e preciozidade do Arquivo 
de França, occuparia quazi a vida de mim sabioslaboriozo : 
as minhas investigações naquelle depotito ide Mss;',» dirigine 
do-se principalmente ao que dizia respeito ás nóssas; relações 
exteriores, apenas tratarei nesta parte da prezente: Memoria, 
dos trábalhos, que alli fiz, relativos a este objecto, os 
Glaes forão constantemente interrompidos: pelos da; Biblio- 
theca do Rei, e outras. e sedes q 

“ Na primeira sala existem depozitados em caixas de fo 
ilha os Registos originaes, e outros Monumentos: historicos;, 
desde Filippe de Valois até Carlos IX., de que: ha hum: Ina 
ventario Remissivo aos Codices,- que se achão dispostos em 
divisões chronologicas, ordenado em 4 vol. de fol. , comes 
gando o 1.º em-1332, e acabando em 1350; 0 2% come- 
gando em 1350, em que principiou a reinar João IT. ; acaba 
em 1400 ; 03.º começando em 1400, e acabando no principio 


“do reinado de Carlos VII., em 1483; 0 4.º começando em 


1483, e acabando em o reinado de Carlos IX. em 1566. 
Ha outro corpo de documentos com o titulo Trésor des 
Chartes, de que ha hum preciozo Inventario ordenado em 
9 vol. de fol. pelo celebre Dupuis, em que trabalhou 
11 para 12 annos: os 5 primeiros volumes são remissivos aos 
documentos e Codices pertencentes ao interior, e á adminis- 
tração particular, e economica da França; e os 4 nltimos 
tem o titulo Mélanges, dispostos pela ordem de Potencias, 
+ 


remissivos ao numeramento das Cartas. 


Destes Indices vi duas copias, huma na Bibliot. do Rei, 


e outra na do' Arsenal. 

Encontrei no Registo 80, a pag. 47 Y., debaixo do n.º 
92, huma Carta de João Il. Rei de França, confirmando 
certos privilegios, concedidos por ElRei seu Pai aos Portu- 


/ 
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guezes. Este documento he datado de París, do mez de Ous 
tubro' de 1350, achando-se este anno errado no Registo, 
tendo o copista escrito ano dni maillesimo quinquagesmo , esa 
quecendo-lhe trecentesimo, como verifiquei com o habil Pas 
leografo, Director da Secretaria dos Monumentos Historicos , 
no mesmo Arquivo, em 29 de Maio de 1821, à vista do 
Codice. 
Este documento be de grande importancia pelas pros 
vas, que dá, das nossas relações commerciaes com a França 
no reinado do Senhor Rei D. Affonso IV. , confirmando as 
Cartas de Privilegios, que ElRei Filippe VI. concedera em 
Maio, e Setembro de 1341, aos Portuguezes, que commer- 
ciassem com a cidade de Hareleflen , e seus territorios. 


Encontrei no Registo 91 a pag. 152, debaixo do n.º. 


299, outra Carta do mesmo Rei, confirmando novamente 
as tres Cartas antecedentes de Maio, e Setembro de 1341, 
e de Outubro de 1350. Dada em París no mez de Julho de 
1362, reinando em Portugal o Senhor Rei D. Pedro 1. 

“As Cartas insertas nesta confirmação tem as datas erra- 
das, pondo a 1.º no mez de Maio de 1351, a 2.º no mez 
de Setembro do mesmo anno, e a 3.º da confirmação de ame 
bas, em Setembro de 1341. 

Entre os annos de 1397 e 1398 existe a f. 468 x. do 
Tom. 2.º do Indice, debaixo do n.º 279, do Registo 153, 
hum Salvo Conducto concedido aos Mercadores dos Reinos 
de Portugal e de Castela , izentando-os por 10 annos do im- 
posto de 10 dinheiros. 


+ Não pude extrair este documento, como fiz aos antes 


cedentes. 
Entre os annos de 1420, e 1424 existe a f. 103 do Tom. 


“8º do Indice, debaixo do n.º 560 do Registo 172, Privile- 
gios para os habitantes de Harelefleu, e mercadores do Rei- 
no de Portugal e Algarves, os quaes tambem não pude ex- 
trair. : 

“Entre os annos de 1444'e 1446 existe a f. 143 do Indi- 

“ce, débaixo do n.º 108 do Registo 177, buma Carta de Car- 
los VII Rei de França, cujo titulo he o seguinte : Carta 
Regis Caroli septimi confirmatoria quorundam priilegiorum per 
Regem Carolum magnum Romanorum Imperatorem habitatort- 
bus Gralliciae; Cathaluuniae, Geremdae, Ampurdas , ac deni- 

que totius Hispaniae incolis quondam concessorum ei ndultorum s 
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et per dictam Cartam Rex Carolus rbgat et hortatur Regem 
et Reginam 'Arragoniae, coeterosque totius Hispantae Princi- 
pes ad dicta Privilegia pro bono, et utilitate fidei orthodoxae 
conservanda, 

No Tom. 7.º a f. 41 do Indice de Dupuis, no art. Dina- 
marca, cita com a data de 7 das Calendas de Julho de 
1229 a Carta n.º 529 de Waldemaro Rei de Dinamarca, ap- 
provando, o que seu filho Waldemaro II. dera a sua mu- 
lher em dote. RA 

A coincidencia da data desta confirmação com o anno 


do cazamento de Waldemaro III. com a Infanta D; Leonor, 


de Portugal, filha do Senhor Rei D. Affonso II., prova o 
erro do copista, chamando-lhe Waldemaro IL. 

O exame deste documento seria do maior interesse para 
a Historia de Portugal, por isso que o incansavel D. Anto- 
nio Caetano de Souza não encontrou nos Cartorios do Reino, 
nem nas Historias do Norte, documento algum , que pro- 
vasse o mesmo cazamento, excepto porêm as authenticas e 
eruditas relações, que citou no Tom. 1.º, cap. 14 da Hist, 
Geneal. da Caza Real. 

No Tom: 8.º do mesmo Indice do Tresor des Chartes , a fol. 
686, na divizão dos documentos, que directamente preten- 
cem a Portugal, existem do anno de 1241 duas cartas do 
Senhor D. Affonso 1II., então Conde de Bolonha, sobre ob- 
jectos do mesmo Condado. 


'* Segue-se a copia do Tratado de Paz e Confederação , 


feito em Alcoutim a 31 de Março de 1371, entre o Senhor 
Rei D. Fernando, e ElRei D. Henrique de Castella, sendo 
Parte Contratante ElRei de França, e ajustando-se no mesmo 
o cazamento do Senhor Rei D. Fernando com a Infanta D. 
Leonor de Castella, trazendo em dote Cindad Rodrigo, &ce. 

Este documento he interessantissimo pelas suas inte= 


gras, e pela inftuencia, que as suas estipulações tiverão ' 


nas negociações posteriores; alêm de provar a notavel;, e 
singular politica do Senhor Rei D. Fernando, elucida a no- 
ticia, que delle nos deo em summario Fernão Lopes na 
Chronica Mss. deste Rei, Cap 54, pag. 123, e Duarte Nunes 


-do Lião a pag. 260 do Tom. 1.º da Chron. dos Reis, edic. 


- de Lisboa de 1774. 


Não encontrei este Diploma nos 82.902 documentos da . 


Collec. do Corpo Chronol, da Torre do Tombo, e por isso 
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julgo de muito interesse, o que se acha no Arq. de Fran 


ça, onde o não pude examinar por falta de tempo. 

— No mesmo Arq. existem tambem muitos documentos 
pertencentes ao Reino de Aragão, os quaes se deverão cons 
sultar, afim de descobrir, se entre elles existe algum , que 
nos diga respeito. 

Estes são pois os ligeiros apontamentos, que tirei nas 
quelle Arq. com o fim unico de regular o meu trabalho 
das copias; mas nunca de os produzir como exames. 


Dei 


Va 


BIBLIOTHECA DE SANTA GENOVEVA, 
- FOJE CHAMADA DO PANTHEON. 


Esta Bibliotheca contêm 112.000 vol. impressos, e grane 
de copia de Mss., de que ha hum catalogo particular por 
ordem alfabetica, donde fiz extraír as seguintes indicações 
para proceder ao trabalho dos exames. ; 

A fol. 607 do catalogo geral vem: Vie et sept Psaumes 
Penitentiaux de Dom Antome Roi de Portugal, 1 vol. in 4.º 
Esta vida de D. Antonio be hum resumo imperfeito, que 
compreende só 18 pag., seguindo-se depois os Psalmos Peni- 
tenciaes, que occnpão o resto do volume. 

O summario desta vida de D. Antonio be talvez o es- 
crito por seu filho D. Christevão de Portugal, e que se pu- 
blicou em París em 1629; e os Psalmos Penitenciaes, hu- 
ma copia dos que tambem se publicárão na mesma Cidade 
em 1592, não podendo estes ser a obra original, por se 
conservar esta na Bibliot. Ambrozian. de Milão, como diz 
Montfaucon no Tom. 1, pag. 508 da Bibliot. Bibliothecar. 
Mss. nova. F 

A fol. 802 do mesmo catalogo se refere a existencia de 
huma Chronica de Bretanha desde 814 a 1640; e a fol. 597 
huma historia do mesmo Paiz, que me propunha a consul- 
tar, pelas ligações commerciaes e politicas, que tivemos, 
principalmente no reinado do Senhor Rei D. Affonso V. 
com os Duques de Bretanba e seus vassallos. Ee 
A fo). 398 se refere a huma coileeção de Bullas, e de 
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Diplomas, cuja investigação seria interessante pela falta, 
que temos, de collecções de Bullas Pontificias, principal. 
atente dos primeiros tempos da Monarquia. 

A fol. 441 se refere ás Conferencias entre os Deputados 
de Carlos V., e de Francisco 1. em Calaix no anno de 1521; 
à vol. in fol. 

A fol. 349 vem as Decretaes de Gregorio IX. 

A fol. 75 vem o 6.º livro das Decretaes, | 

A fol. 561 vem in 4.º as Memorias dos accontecimen 
tos notaveis na Europa, depois de 200 annos. 

No art. França se achão diversas obras, e Compendios , 
e outras collecções para a historia-de França, que talvez. 
existão tambem na Bibliot. do Rei. Contava apezar disso 
examinálos para ver, se entre elles existião alguns decu- 
mentos, ou indicações, que dissessem respeito a Portugal. 

A fol. 435 seacha huma colleeção com o tit. Recucil 
des choses les plus memorables sous les Rois Henri III. et IV, 

A fol. 750 outra collecção com o tit. Recueil des lettres 
au Roi et à la Reine. | hs 

A fol. 499 outra com q tit. Recueil de diverses lettres 
et memoires, an 16383. 4 Can 

A fol. 595 outra com o tit, Lettres de Louis XIV, &c. 
2657, 1698. 

A fol. 493 outra com o tit. Áctes de la Pair de Munster , 
cujo exame seria talvez muito interessante 4 vista dos do- 
cumentos, que produzírão os Authores, que citei na 1.º 
Parte destas Memorias, n.º 9352. ; 

A fol. 443 outra com o tit. Pair des Pyrennées » OU lets 


“tres du Cardinal Mazarn à la Reine. Seria igualmente im- 


portante o exame deste Miss., pelas negociações, que tive- 
mos naquelle Congresso, e de que se encarregou o Embai- 
xador Conde de Soure; formando parte das mesmas negos 
ciações a colleeção que se acha junta com o tit. Lettres de. 
Mazarn à Mess. Le Tellier, et de Lyonne, durant les confe- 


- rences pour la Pax des Pyrennées, 


Debaixo. da palavra Tractatus, se encontrão diversos 
Tratados de Paz. : td 
A fol. 758 se acha a collecção com o tit. seguinte: 
Depêches du Concile de Trente, écrites à Rome par Visconti= 


ni, Nonce du Pape. o faia 


- - Forão estes Mss. cuja indagação julguei seria níais con. . 
veniente. PO eia 


'BIBLIOTHECA DO ARSENAL.. 


Esta Bibliotheca he muito rica em Historia, Literatura 
das diversas nações, Poetas sobre tudo Italianos , sendo o nus 
mero total dos livros impressos 150.000 vol., e a coll. de 
Mss. 5.000 Codices. je 
«b Não tem esta Bibliotheca hum catalogo systematico - 
dos Mss. Tem: catalogos por ordem de linguas, e hum pars - 
ticular antigo dos Mss. Latinos; outro dos Orientaes, outro 
dos Hespanhoes, outro dos Italianos, outro pertencente á 
Historia Civil, e moderna da França; e nem hum só Codi- 
ce; ou Mss. Portúguez. 


Na collecção dos Codices Hespanhoes, não tem Miss ae 
pertencentes ao Direito Publico Externo, ainda mesmo da 
Hespanha. 


“Na classe dos Mss. Italianos, os que me dispunha a 
consultar; erão os seguintes: 
Conclaves des Papes. 
Ste % Cel. sen V, fo 48 0 RSA 
Veneza — Relations d'ambassadeurs de Venise en differens 
tes Cours. e 
Este Codiee compoem-se de dois volumes de 4.º, es- 
critos em Italiano: O 1.º não contêm conza alguma, que 
nos possa interessar; o 2.º porêm, a pag. 309, tem: 


Discrittione del Regno di Portugallo. 


= Faz o author huma diseripção historica, e geografica E 
deste Reino, em 25 paginas; apezar do pouco interesse, É 
que ,-a mew ver, merece esta pequena compozição, he com 
tudo escrita com clareza, não nos attacando, como tem fei- 
to muitos estrangeiros, que sem conhecimentos algubs do 
nosso Paiz, tem publicado obras para o desdoirarem 4 face 
“daquelies, que não tem a mais ligeira lição das nossas Chro- 
hicas, € escritos patrios. | É 

Apontarei para exemplo o seguinte, quando o Author s : 
trata de Coimbra — Coimbra eitta molto antica, et nobile con | 
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, MA ottimo Studio, et principale di questo Regno circumdata dal fiu- 
) me Mondego et con un bel Ponte sopra dt esso, taqualle proue- 
de Portugalo di uomim Iitterati et docti in tute le Scinza 
attissimi a gouernario, 8. | 
4 - Na parte da Historia civil, e moderna de França, con- 
8 têm immensos Mss., entre os quaes me propunha a consul- . 
| tar os seguintes: ve | 
f “1 -Chronique ancienne de Savoye. 
o: - Divers Traités relatifs à la Savoye.. 
nas Histoire du Comté de Savoye. cod th 
a “+ Oeuvres divers du Comte dº Áligny, contenant beaucoup de 
pibces relatives à la France, et à P Histoire étrangere. 
Traités sur les differends entre les Rois de France, et d 
Angileterre, et sur la rupture en 1449. h 
Registre du Chancelier A Orriole. 


Ni | 
| Memoires pour servir à [Histoire des Ducs de Bourgogne 
| PI de la 1.*, et de la 2.4º race. gd 

H “— Inventaire des lettres, titres , et chartes de Bretagne, trou= 

H vés en la Chambre du Tresor en la Cour de Nantes. 

N Cs Na parte dos Tratados de Paz, Negociações, e Embai- 
k xadas, propunha-me a consultar o seguinte : jr ME ; 

) j Instructions, et Mémoires pour les Ambassadeurs, et En- 

NH voyés tant du dedans de la France, quaux Princes Etrangers ;” 
k et autres. | a 
Vi Recueil d' Alliances, de Confederations, &c. 
mi Recueil historique des Traités de Paix. — 24 vol. 
ad Traités de Paix et Negociations. | | 
nad Correspondence de Mr. de Selve, Ambassadeur à Rome 
Mg en 1556, 1557. — 
4d Instructions et Depêches à plusicurs Ambassadeurs, &c. 
| | pe: 1579 — 1593. RS 

| Ene Depéches d' Ambassades de Jean Hurault à Vinise. — 1561, | 

| 1562, 1563, — 1587 a 88 — 4 vol. fol. | | 
| | 2 Tnstructions au Commendeur Sillery sen allant d Rome. 

Br = 1622. E En] 8) 
À ) E - Depéches dº Ambassadeurs. 1655, 1636. 
E DAL E ui Divers Traités entre la France, et PEspagne. 
E OR Ambassades d'Hollande, d' Angleterre, et PEspagne, 
o | sous Henri IV, et Louis XHI. “aa 
“BR Ambassade du Comte de Guiscars. 


Í PR. — Lettres du Comte de Gruiscarsa 1689. 
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BIBLIOTHECA MAZARINA. 


Esta Bibliotheca, que ao prezente existe no Palacio das 
Bellas Artes, foi fundada pelo Cardeal Mazarino, no seu 
testamento de 1661. Contêm 93.437 volumes. 

No dia 22 de Maio de 1821, vizitci esta Bibliotheca, 
e procurando o catalogo dos Mss., disse-me o Bibliotheca- 
Fio, que não possuia já este estabelecimento Mss. curiozos ; 
que, os que em outro tempo tivera, passárão, durante a 
revolução, para a Bibliotheca nacional; e que dos poucos, 


que ainda conservava, se occupava o Director em ordenar 
o catalogo. 


unas rom 


BIBLIOTHECA DOS INVALIDOS, 


Esta Bibliotheca oceupa huma sala grande no famozo 
edificio, que Luiz XIV. levantou em 1671. Contêm 20.000 
volumes impressos, e apenas alli vi 6 Codices Mss., que 
em nada interessão ao nosso Direito Publico Exterior Diplo- 
matico, nem á Historia, e Litteratura de Portugal; o que 
verifiquei completamente no dia 25 de Fevereiro de 1821. 


O curto período de quazi > mezes de minha rezidencia 
em Paris, não me perimittio concluir o plano de investigar 
todas as Bibliothecas publicas, a fim de descubrir naquelles 
depozitos scientificos os Mss., e documentos, que dissessem 
respeito a Portugal, ficando, por este motivo, sem pody 
dar ao meu Paiz noticiá alguma do parffio, que sobre este 
assumpto poderiamos colher do examf das Bibliothecas do 
Jardim das Plantas, da Faculdade de Mec icina, da Municipa- 
lidade, da Escola Polythecnica, da Escolá de Minerva, &e- 
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